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RESUMO 

 

A escola se apresenta como um principal local para que ocorra a aprendizagem dos 
estudantes, de modo intencional e pensar a escola no atual contexto global desplugada da 
rede de informação pode representar a perda de momentos de aprendizagem. Este fato expõe 
que a atualizada representa a ocasião da ampliação, nas escolas de recursos e metodologias 
envolvidas na Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). Este estudo se desenvolveu 
no Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em Rede Nacional (PROFGEO) e segue a 
linha de pesquisa: Saberes e conhecimentos da Geografia no espaço escolar, a qual procura 
verificar como estudantes do século XXI podem apresentar aprendizagem significativas no 
Ensino de Geografia. Teve como objetivo principal avaliar o uso de atividades da WebQuest 
como possibilidades de aprendizagem significativa no ensino de Geografia, utilizando como 
recurso os celulares móveis dos próprios estudantes. Para isso, a pesquisa definiu como 
objetivo específico: Pesquisar exemplos de uso de celular e WebQuest na aprendizagem 
escolar;  analisar o recurso do WebQuest na construção da aprendizagem significativa no 
Ensino de Geografia; verificar se uso do celular e de atividades de WebQuest geraram 
aprendizagem significativa; utilizar o WebQuest como recurso de aprendizagem a partir de 
uma sequência didática em uma turma selecionada da escola pública.  Para atingir os 
objetivos e atendendo ao requisito do programa de mestrado, elaborou-se o Produto 
Educacional (PE) um WebQuest, o qual a partir da temática Domínios Morfoclimáticos 
brasileiro teve como propósito proporcionar aos estudantes a aprendizagem significativa no 
Ensino de Geografia. A metodologia empregada na pesquisa buscou  levantar dados 

qualitativos e quantitativos, acerca da aprendizagem dos estudantes. Sendo que do ponto 
de vista dos procedimentos técnicos iniciais, esta pesquisa se enquadra como 
bibliográfica. A investigação seguiu a tipologia pesquisa-ação que se desenvolveu a partir de 
contínua mediação entre pesquisador e os sujeitos da pesquisa. A coleta de dados contou 
com a participação dos estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental II, totalizando 111 
estudantes que ao final de cinco tarefas propostas pelo PE, responderam três questionários 

e elaboraram um mapa conceitual. As informações coletadas, dos questionários e da tarefa 

4 do WebQuest, a qual correspondia a elaboração de um mapa conceitual foram tabuladas 
e analisadas tendo como referencial teórico Moreira (2017)  e Bender (2013). O produto 
proporcionou aos estudantes atividades em que os estudantes realizaram pesquisas 
orientadas, a partir de questões propositivas e utilizando recursos digitais selecionados com 
acesso a internet. Dessa forma, verificou-se que o uso do WebQuest estimulou a participação 
e engajamento dos estudantes durante as aulas de Geografia que se seguiram na aplicação 
do Produto Educacional. 
 

Palavras-Chave: Aprendizagem significativa –  Ensino de Geografia - Webquest – 

TIC - Celular 
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ABSTRACT 

 

The school presents itself as the main place for student learning to occur, intentionally 
and thinking about the school in the current global context unplugged from the 
information network can represent the loss of learning moments. This fact shows that 
the update represents the occasion of expansion, in the schools of resources and 
methodologies involved in Information and Communication Technology (ICT). This 
study was developed within the Professional Master's Degree in Geography Teaching 
on a National Network (PROFGEO) and follows the line of research: Knowledge and 
knowledge of Geography in the school space, which seeks to verify how 21st century 
students can present significant learning in Geography Teaching . Its main objective 
was to evaluate the use of WebQuest activities as possibilities for meaningful learning 
in Geography teaching, using the students' own cell phones as a resource. To this end, 
the research defined the following as a specific objective: Search for examples of using 
cell phones and WebQuest in school learning;  analyze the WebQuest resource in the 
construction of meaningful learning in Geography Teaching; verify whether the use of 
cell phones and WebQuest activities generated significant learning; use WebQuest as 
a learning resource based on a didactic sequence in a selected public school class.  
To achieve the objectives and meeting the requirements of the master's program, the 
Educational Product (EP) was created, a WebQuest, which based on the Brazilian 
Morphoclimatic Domains theme, aimed to provide students with meaningful learning in 
Geography Teaching.  The methodology used in the research sought to collect 
qualitative and quantitative data about student learning. From the point of view of initial 
technical procedures, this research is classified as bibliographic. The investigation 
followed the action research typology that developed from continuous mediation 
between the researcher and the research subjects. Data collection included the 
participation of students in the 8th year of Elementary School II, totaling 111 students 
who, at the end of five tasks proposed by the PE, answered three questionnaires and 
created a mental map. The information collected from the questionnaires and task 4 of 
the WebQuest, which corresponded to the creation of a concept map, were tabulated 
and analyzed using Moreira (2017) and Bender (2013) as theoretical references. The 
product provided students with activities in which students carried out guided research, 
based on propositional questions and using selected digital resources with internet 
access.In this way, it was verified that the use of WebQuest stimulated the participation 
and engagement of students during the Geography classes that followed the 
application of the Educational Product. 
 

Keywords: Meaningful learning – Geography Teaching - Webquest – ICT - Cell phone 
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 1 INTRODUÇÃO 

 
O Webquest é um recurso criado na década de 1990 pelo professor Bernie 

Dodge da Universidade Tecnológica de San Diego, o qual, enquanto coordenador do 

programa de capacitação de professores, realizou uma tentativa de mudar a 

abordagem tradicional de um seminário sobre softwares educacionais a estes 

estudantes. Ele organizou sua apresentação propondo aos estudantes uma postura 

participativa. Ao invés de apresentar o tema, propôs aos estudantes que assumissem 

o cargo fictício de consultor educacional e que assim pesquisassem e avaliassem 

softwares educacionais com vistas à recomendação e aquisição destes por uma 

direção de escola (Abar e Barbosa, 2008, p. 7). 

Foi a partir desta situação que o professor Bernie Dodge tem estudado e 

proposto a realização de Webquest por professores, enquanto uma alternativa 

tecnológica de aproveitamento dos  recursos disponíveis na rede de informação.  

A escola se apresenta como espaço e tempo de possibilidades para a 

aprendizagem dos estudantes, mediados pelas ações pedagógicas propostas 

intencionalmente pelos docentes. Assim sendo pensar a escola no século XXI expõe 

a busca das instituições de ensino irem de encontro às demandas da Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC), que transformaram o processo produtivo, serviços 

e a cultura global, ou seja, inclui-se para ao atual contexto global pensar uma escola 

plugada a rede de informação. 

Além disso, conectar a escola à internet, remete a uma questão de cidadania, 

pois, com isso, o ambiente de ensino pode promover acesso a rede de informação a 

estudantes que em sua realidade socioeconômica não apresenta tal oportunidade. 

Não apenas  isto, mas também proporcionar importantes debates entre os estudantes 

para que os mesmos possam ter um uso mais propositivo da Tecnologia da 

Informação enquanto cidadão. 

A presente dissertação de mestrado procurou investigar as possibilidades e 

limitações do uso do WebQuest no Ensino de Geografia. Esta pesquisa foi concebida 

no Instituto Federal Catarinense (IFC), câmpus Brusque, durante o Programa de 

Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em Rede Nacional (ProfGEO), e segue 

à linha de pesquisa dos Saberes e conhecimentos da Geografia no espaço escolar. 

Nesta pesquisa o que entendemos por "Webquest", será visto e perseguido de modo 

abrangente enquanto "recurso conectado em rede".  
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A investigação de como ocorre a aprendizagem no Ensino de Geografia 

apresenta-se urgente, principalmente no contexto de uma sociedade em rede de 

informação, a qual busca algumas adequação das metodologias educacionais que 

ocorrem de acordo com os contextos em que os estudantes se inserem, ou seja, estas 

escolas buscam em sua maioria a promoção da aprendizagem dos estudantes, porém 

cada uma com suas especificidades socioeconômicas e culturais apresentam 

realidades distintas, para a implementação de determinadas metodologias. 

Usualmente nas escolas ocorre a utilização da aprendizagem mecânica, ou 

seja, a aprendizagem sem significado e baseada em propostas mnemônicas dificultam 

a aprendizagem significativa, segundo Moreira (2011, p. 32) a aprendizagem 

memorística “serve para as provas e é esquecida, apagada, logo após. Em linguagem 

coloquial, a aprendizagem mecânica é a conhecida decoreba, tão utilizada pelos 

alunos e tão incentivada na escola.”. Além disso quanto aos métodos aplicados, ainda 

hoje para o ensino Diniz e Fortes (2019, p.19) afirma que “prevalecem métodos e 

recursos antiquados que distanciam os estudantes do ambiente escolar, considerando 

a preponderância do meio técnico-científico informacional, mesmo que excludente”. 

Neste sentido a utilização massiva da aprendizagem mnemônica em tempos de uma 

sociedade em rede, na qual, para muitos estudantes a memorização de conceitos não 

faz sentido pois a possibilidade de acessar informações na rede virtual a memorização 

parece não engajar os estudantes a aprendizagem, em relação ao não interesse da 

atual geração dos estudantes a antigas metodologias, Santos et al. (2022, p. 63) 

afirma que por conta dos jovens estarem mais conectados com o ciberespaço as 

“práticas pedagógicas até então consideradas essenciais no processo de aprender a 

ler, escrever e interpretar o mundo passam a ser vistas como cringe”, ou seja, muitas 

destas práticas não geram interesse dos estudantes pelos conhecimentos e recursos 

utilizados pela disciplina na aprendizagem. 

A geração atual de estudantes está inserida em uma sociedade de informação 

e Ensino em que a Geografia, enquanto componente curricular pode oferecer 

caminhos para aprendizagem dos seus princípios científicos, a partir de recursos 

digitais que se difundem no presente, em relação a estes desafios da pós-

modernidade Santos et al. (2022, p. 63), afirma que  para estes estudantes, “é preciso 

aspirar por recursos que possibilitam estudar os mais diferentes, e antes 

inimagináveis, temas da realidade a qual eles se cotejam”. 

Porém, em sua maioria a educação promovida nas escolas públicas não utiliza 
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tais ferramentas, pois, ao que parece e de modo geral muitos na educação não têm 

compreendido o atual contexto de transformações que a internet impôs à sociedade. 

Quanto a  fase atual da educação, a qual pela internet o estudante pode acessar a 

informação Nagumo e Teles (2016) refletem como a escola perdeu tal monopólio que 

antes possuía de transmitir conhecimento, sendo assim pode a escola repensar o seu 

papel, no sentido de promover orientação aos estudantes sobre o usos de recursos 

conectados em rede de informação. 

Com a internet, a escola tem perdido progressivamente o monopólio 
da criação e transmissão do conhecimento. Neste cenário, os sistemas 
públicos de educação podem ao menos tomar para si a missão de 
orientar os percursos individuais dos alunos no saber usar o texto: O 
uso do celular por estudantes na escola: motivos e desdobramentos 
(...). (Nagumo e Teles, 2016, p. 364)  

Apesar dos apontamentos críticos em relação ao uso de internet em sala de 

aula, promovido de modo geral pela sociedade, este projeto procurou investigar como 

o acesso ao conhecimento através da internet pelos estudantes pode ser um caminho  

para a aprendizagem. Mesmo porque, segundo Lévy (1999) a escola há muito deixou 

de ter a exclusividade do conhecimento e por conseguinte convém refletir sobre a 

necessidade da instituição em depositar conhecimento dos estudantes e propor a 

intermediação da informação. 

A grande questão da cibercultura, tanto no plano de redução dos 
custos como no do acesso de todos à educação, não é tanto a 
passagem do “presencial” à “distância”, nem do escrito e do oral 
tradicionais à “multimídia”. É a transição de uma educação e uma 
formação estritamente institucionalizada (a escola, a universidade) 
para uma situação de troca generalizada dos saberes, o ensino da 
sociedade por ela mesma, de reconhecimento autogerenciado, móvel 
e contextual das competências. (Lévy, 1999, p. 174) 

  

Neste entendimento de que a escola não é mais a única promotora de acesso 

ao conhecimento, somado ao contexto da cibercultura na busca por outras 

competências educacionais. O uso do celular em sala de aula, como ferramenta 

pedagógica, se apresenta como possibilidade para o ensino. Porém, o uso dos 

celulares em sala de aula, ainda é tabu, já que para muitos professores o uso de tais 

ferramentas apresenta-se como mais um fator negativo ao ambiente escolar, no 

entanto acredita-se no poder que esta ferramenta apresenta, o facilitar a promoção da 

aprendizagem. Neste sentido, a presente pesquisa busca verificar como estudantes 
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da escola, a partir do uso de atividades WebQuest podem apresentar aprendizagem 

significativas utilizando o celular como recurso de acesso a rede de informação. 

A proposta da utilização do celular pauta-se ao fato das dificuldades estruturais 

e técnicas que muitas escolas públicas apresentam em ofertar um laboratório de 

informática com computadores aptos ao uso dos estudantes, além da disponibilidade 

dos mesmo, para muitas aulas, mesmo porque normalmente as escolas apresentam 

apenas um laboratório de informática e a demanda pelo uso do mesmo é alta. Como 

é o caso recorrente nas escolas do estado do Paraná, para o uso do laboratório de 

informática pelo professor de Geografia, pois demandas são inúmeras exigidas pela 

mantenedora da rede de ensino deste estado, em que se impõe o uso sistematizado 

de aplicativos, como ocorre com  as instituições de ensino do estado do Paraná, em 

que exige-se de alguns componentes curriculares. Portanto, muitos componentes 

curriculares, como é o caso da Geografia, ficam com o uso restrito pela demanda 

gerada por estes programas, (Apêndice 8). 

Com efeito, a presente pesquisa propôs investigar a aprendizagem significativa 

com o uso de um aparelho móvel no processo de aprendizagem apoiada na 

WebQuest verificando as possibilidades e limitações da aprendizagem no contexto 

escolar. O que concorre para esta proposta da inclusão do aparelho móvel no 

cotidiano de aprendizagem seria o momento que a sociedade se encontra em relação 

a comunicação e a informação, ou seja, vivemos a  da Era da Informação, a qual 

segundo Castells (2010, p.124) é uma parte integralidade de todas as atividades 

humanas, em que “todos os processos de nossa existência individual é uma parte 

integral de toda atividade humana todos os processos de nossa existência individual 

e coletiva são diretamente moldados pelo novo meio tecnológico”. Em virtude do 

exposto, a presente pesquisa aponta que  a proibição do uso da internet e até mesmo 

dos aparelhos telefônicos móveis gera um desperdício de oportunidade para a escola 

ressignificar o uso destas ferramentas digitais, dentro do ambiente escolar e para além 

do mesmo.  

Todavia, não utilizar outras estratégias de ensino, além da exposição de 

conteúdos e outros recursos tradicionais (quadro, giz e livros didáticos) configura um 

grande desperdício para a atualidade, em que a partir das TIC apresentam inúmeras 

possibilidades para abordagem a uma temática geográfica, ou seja, proporcionam 

ferramentas diferentes para determinadas abordagens. Logicamente que apenas 

mudar da plataforma analógica para o digital, não significa uma concepção 
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educacional diferente, pois até no espaço virtual o ensino pode ser maçante e 

repetitivo, para o estudante, dependendo das estratégias e metodologias didáticas. 

  A partir destes apontamentos em relação aos recursos utilizados pelos 

professores e a aprendizagem, a presente pesquisa apresenta como problema: Como 

avançar na aprendizagem significativa no ensino de Geografia a partir de atividade do 

WebQuest utilizando celular em sala de aula, no contexto das escolas públicas? 

Exposta a problematização, destaca-se também o interesse deste 

professor/pesquisador que no ano de 2009 iniciou sua carreira como professor 

estatutário, no estado do Paraná e assim vem buscando otimizar o tempo escolar dos 

discentes as possibilidades de aprendizagem promovidas a partir do uso de diferentes 

metodologias de aprendizagem. No entanto, o presente em que os estudantes fazem 

uso constante de celulares no cotidiano escolar, expõe a necessidade em promover o 

uso dos aparelhos móveis de comunicação como ferramenta de aprendizagem, 

buscando ressignificar o uso do celular alinhando uma postura cidadã, por parte dos 

estudantes. 

Por tanto, esta pesquisa tem como recorte de análise, a aprendizagem no 

contexto da escolar e os estudantes do Século XXI, os quais desenvolveram uma 

convivência muito pessoal com as novas tecnologias de informação, pois a atual 

geração nasceu com a imposição do uso do celular, este que se utiliza para inúmeros 

finalidades, ou seja, sua vivência com a internet vai além das fronteiras geográficas. 

Isto porque a geração atual de estudantes está inserida em uma sociedade de 

informação, mas que em sala de aula confrontam-se com um ensino, muitas vezes 

desplugado a rede virtual, pois muitas instituições de ensino os impedem de acessar 

a informação instantaneamente, já que muitas escolas proíbem o uso de celulares e 

smartphones em sala de aula, alegando que o uso destes aparelhos dificulta a 

aprendizagem dos alunos. Assim,  investigou-se também se quando os estudantes se 

apropriam do conhecimento de modo autônomo ao adotar uma postura de 

pesquisador pode, estes estudantes construir uma aprendizagem de significado e 

mais conectada a sua realidade.  

O que motivou também a elaboração desta pesquisa seria a postura da 

sociedade em relacionar a aprendizagem aos baixos resultados apresentados pelos 

estudantes, em avaliações escolares e exames regionais e nacionais (Prova Paraná, 

Enem). Aqui entende-se que uma avaliação não reflete todo a aprendizagem dos 

estudantes, porém o que se buscou com esta pesquisa foi a investigação das 
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possibilidades de avançar no processo aprendizagem de Geografia a partir do uso do 

celular como recurso para atividades conectadas em rede, ou seja, a aplicação  de 

um WebQuest.  

Apesar de que uma das tarefas da educação é promover a autonomia dos 

estudantes, e neste contexto de tecnologia da informação voltado a educação nega 

esta autonomia quando mantém práticas que restringem os espaços de aprendizagem 

dos estudantes. 

A pesquisa foi aplicada no Colégio Estadual Júlia Cavassin, localizado no 

município de Colombo (Figura 1), o qual pertence à Região Metropolitana de Curitiba 

(RMC). Esta instituição de ensino apresentava em 2022 um total de 985 estudantes, 

distribuídos em trinta e nove turmas, sendo estas do ensino fundamental II, do ensino 

médio e da Educação de Jovens e Adultos (EJA).  

Figura 1 - Mapa de localização do C.E. Júlia Cavassin, Colombo, Paraná, 
Brasil. 
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Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 
 

Portanto, a atual pesquisa propôs como objetivo geral desta pesquisa a 

investigação da aprendizagem significativa no Ensino de Geografia, avaliando as 

possibilidades e limitações do WebQuest, na escola. As minúcias em vista do 

maior  aprofundamento e compreensão desta proposta foram propostos nos seguintes 

objetivos específicos: 

Como optou-se, nesta pesquisa ao  o uso do celular como ferramenta de 

conexão a internet e o uso deste aparelho, na atualidade, é um tema polêmico ouve-

se a necessidade pesquisar exemplos de uso de celular no ensino, com forma de 

subsidiar a proposta de pesquisa e reconhecer funcionalidades possíveis a pesquisa, 

que com a proposta de avaliação da aprendizagem significativas, propôs com recurso 

o WebQuest. Para tanto, outro importante objetivo específico desta pesquisa foi 

avaliar o WebQuest como recurso de aprendizagem. Esta situação ocorreu a partir de 

uma sequência didática em uma turma selecionada da escola pública.  

A avaliação da aprendizagem significativa foi proposta pelo componente 

curricular de Geografia, portanto buscou-se analisar o recurso do WebQuest na 

construção da aprendizagem significativa no Ensino de Geografia. Mas para a prática 



 

22 

de sala de aula, mediante a impossibilidade do uso do Laboratório de Informática, se 

propôs o celular dos estudantes como ferramenta de acesso à internet. Por tanto, 

enquanto objetivo específico coube verificar se o uso do celular e de atividades de 

recursos disponíveis na rede de informação geraram aprendizagem significativa. Este 

uso propositivo do celular direcionado a aprendizagem foi novo para o contexto 

escolar, neste sentido um último objetivo específico que se buscou foi o de 

ressignificar o uso do celular como recurso de aprendizagem escolar. 

No entanto, promover aprendizagem utilizando a ferramenta do telefone móvel 

requer orientação, pois assim os estudantes não estarão perdidos na navegação 

aleatória, assim sendo, aqui se propõem a criação de um WebQuest, na qual alunos 

em grupos buscaram informações na Web para resolver situações problemas, 

propostas pelo professor. A resolução destes problemas ocorrerá de modo 

colaborativo entre os estudantes e serão mediadas pelo professor. Assim, Abar e 

Barbosa (2008) definem WebQuest. 

 
A tecnologia da WebQuest é uma técnica para aprendizagem que usa 
a internet, permitindo a criação de ambientes de aprendizagem 
próximo ao modelo ideal. Foi proposta, em 1995, por Bernie Dodge, 
professor da San Diego State University, e destina-se à educação 
presencial, com participação ativa dos alunos sob a orientação do 
professor, estendendo-se pela pesquisa guiada na internet. Uma 
atividade WebQuest oferece a possibilidade da construção do saber 
em um processo cooperativo na realização de um projeto. (Abar e 
Barbosa, 2008, p. 13). 

 
Nesse sentido, acredita-se que a internet utilizada em ambiente escolar 

proporciona aos estudantes acesso in loco a rede de informação e comunicação, 

assim o grande desafio que se apresentada aos professores seria integrar o uso desta 

rede na educação como instrumento de construção de conhecimento, ampliando as 

possibilidades de uso da mesma, para além de uma rede de busca. 

Apoiado no entendimento de que o ensino pode ser dinâmico com vistas a trazer 

significado à aprendizagem dos alunos, pois assim esta educação transcende antigas 

metodologias que por vezes descarta a multiplicidade cultural que estudantes de uma 

mesma sala de aula apresenta, acredita-se ser necessário a investigação de como 

promover a aprendizagem utilizando o celular em sala a partir de atividades den 

WebQuest. A presente pesquisa acredita que pensar o ensino de Geografia apoiada 

nas TIC, ultrapassa o processo de validação da mesma para o uso educacional, pois 

além de verificar as possibilidades que a WebQuest pode também trazer 
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apontamentos para ressignificar o uso do celular como recurso de aprendizagem, na 

escola pública. Investigação esta que se dará, especificamente no Colégio Estadual 

Júlia Cavassin, situado no município de Colombo, no estado do Paraná. 

Para desenvolver os objetivos relacionados, esta pesquisa divide-se em seis 

capítulos. Primeiramente é apresentado no capítulo da introdução, a temática da 

pesquisa e sua delimitação, além da explanação do problema, a justificativa e os 

objetivos para a pesquisa, destacamos a contribuição teórica de Abar e Barbosa, 

(2008) ao apresentar a possibilidade do recurso WebQuest, na promoção da 

aprendizagem, tema conceituado por Moreira (2011), ao fazer o contraponto da 

aprendizagem significativa e memorística e também Lévy (1999)  e  Castells (2010), 

os quais trazem conceitos importantes para a reflexão da pesquisa como cibercultura 

e a Era da informação. 

 No segundo capítulo é iniciada as discussões do referencial teórico, foi dividido 

em sete subcapítulos: O fazer pedagógico nas escolas públicas, o qual apresenta 

como destaque teórico, Nagel (1979) que propõe com reflexão a ciência e sua 

capacidade de inovação. O subcapítulo  Geografia Acadêmica e a Geografia Escolar, 

apresenta como destaque teórico  Filizzola (2009) e Cavalcanti (1998), os quais 

apresentam o   papel da geografia escolar no contexto do ensino ao promover 

compreensão da concretude do espaço geográfico. Enquanto que o súbicapítulo  O 

Ensino de Geografia,  apresenta como destaca Castellar (1999), que questiona a 

prática e o conhecimento especializado com relação à educação e ao ensino,  

Cardoso (1995), que propôs a postura da diferenciação da ação do ver e do olhar 

sobre o meio, e por último Cavalcanti (1998, p. 26), a qual sugere ao professor a 

construção de condições para que o aluno formule os conceitos geográficos, Callai 

(2001) propõe uma educação para a cidadania com vista a emancipação dos 

estudantes e Castellar (1999), pontua que o professor possui experiência para 

promoção do ensino emancipatório ao deixar de ser consumidor no desenvolvimento 

curricular. Já os subcapítulos, A Aprendizagem significativa e a aprendizagem 

baseada em problemas, A importância das TIC para a aprendizagem, O ensino de 

geografia e as TIC, e por fim o subcapítulo, WebQuest para o Ensino de Geografia, 

trouxeram como destaque teóricos: Costa (2008) elenca estes fatores que se 

possibilite a aprendizagem significativa, conceito este defendido por  Moreira (2005),  

Tezani (2017) que  afirma que as novas formas de  ensinar e aprender a partir da 

interação entre o real e o virtual  Rizzatti (2019) destaca as ferramentas interativas em 
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sala de aula  dinamizam as aulas  e por fim  Segundo Rocha (2007) que apresenta do 

tipos de WebQuest (de curta Duração e longa duração). 

Já o terceiro capítulo procura apresentar toda a metodologia dividida em nove 

subcapítulos: Dimensão básica e aplicada, Dimensão qualitativa, Dimensão 

exploratória, Dimensão prática, Pesquisa-ação: estratégia de aplicação, Primeira 

etapa: planejamento, Segunda etapa: coleta de dados, Terceira etapa: análise de 

dados coletados, Quarta etapa: relatório final. Este capítulo esclarece todo processo 

da produção científica, da presente pesquisa a qual se propõe a ser pesquisa-ação 

que se baseia nas etapas de planejamento, coleta de dados e elaboração de 

resultados. 

Enquanto que o quarto capítulo Apresentando o produto: A WebQuest dos 

Domínios Morfoclimáticos é subdividida em dois subcapítulos: Pontos subsunçores e 

o conhecimento prévio dos estudantes e Conteúdo-alvo da aprendizagem: os 

domínios de natureza. Este capítulo demonstra o layout do Produto Educacional com 

sua partes e sua dinâmica de funcionalidades aplicada em sala de aula 

O quinto capítulo Implementação do produto - Análise dos dados (Resultados 

e discussões) é subdividido  em sete subcapítulos: Questionário semiestruturado 

diagnóstico, Aplicação do WebQuest: Análise da mediação, Avaliação da 

Aprendizagem Significativa, Aprendizagem significativa - Mapa conceitual,  

Aprendizagem significativa - Questionário 2  - Autoavaliação, Aprendizagem 

significativa - Questionário 3 - Avaliação de aprendizagem em grupo e os níveis de 

significância na aprendizagem, Questionário 4 - Avaliação do Produto Educacional. 

Este capítulo apresenta a descrição detalhada da pesquisa-ação e ferramentas de 

coleta de dados, pertinentes a pesquisa, assim como as análises dos dados coletados 

na aplicação do WebQuest, em sala de aula. 

Por fim, o sétimo capítulo, Considerações Finais, foi baseado na retomada da 

pesquisa como um todo, mas principalmente na análise dos resultados apreendidos 

da coleta de dados, a fim de destacar as possibilidades de aprendizagem significativa 

para o Ensino de Geografia, que esta pesquisa explorou. Aqui cabe destacar que com 

o resultado final esta pesquisa pode contribuir de modo geral como um material a 

possibilitar a reflexão sobre o Ensino e a aprendizagem no componente de Geografia, 

assim como aprendizagem mediada por aparelhos móveis conectados na rede de 

internet. 

Com tudo isso, espera-se que os resultados obtidos na aplicação do Webquest 
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enquanto um recurso de ensino em Geografia, possam colaborar no entendimento de 

que o uso da internet, através de propostas pedagógicas intencionais, geram 

importantes contribuições no processo de ensino e aprendizagem significativa, do 

estudante. Pois tal recurso foi elaborado pelo professor, o qual ao ser conhecedor da 

realidade vivida pelo estudante pode este pensar na elaboração de tarefas em que o 

estudante consiga construir relação aprendizagem assim como utilizar subsunçores 

enquanto plataforma na elaboração de novas aprendizagens. Esta pesquisa reforça 

também que no contexto de proposta de recursos conectado em rede de informação 

o professor adquire múltiplas funções, em sala de aula como a de professor  

pesquisador (criador de atividades) e mediador, e por tanto destaca que a ação do 

professor no ensino aprendizagem é fundamental, para que os estudantes possam 

acender níveis de significância de aprendizagem. 

 

 

 

 

 

2 MARCO TEÓRICO  

 

2.1 O fazer pedagógico nas escolas públicas 

A reflexão quanto ao ensino é contínua e por tanto, muitas propostas e 

inovações indicam caminhos para um novo fazer pedagógico nas escolas. E claro, a 

contínua construção não é específica do ensino. Na sociedade e nas ciências como 

um todo busca-se novas respostas a antigos ou novos problemas sempre que as 

atuais soluções já não abarcam toda a complexidade que a cerca. Ao destacar as 

novas ordens metodológicas da ciência, isso reflete a sua capacidade de inovação, 

conforme Nagel (1979): 

Na história da ciência, pelo menos, a preocupação maior com 
problemas de ordem metodológica emerge, frequentemente, do fato 
de formas costumeiras de análise mostrarem-se inadequadas ou de 
apresentarem imperfeições os modos tradicionais de apreciar a 
evidência e de interpretar as conclusões da investigação. (Nagel, 
1979, p.13). 
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Porém os novos caminhos trilhados pelo ensino, aplicado pelo professor em 

sala de aula sofre algumas influências, tais como: órgão oficiais, como o Ministério da 

Educação (MEC) e Secretarias de Educação, novas propostas educacionais com o 

desenvolvimento das ciências e por último a observação direta do professor, o qual 

em contato diário com os estudantes pode vir a adequar ou mudar sua metodologia 

de ensino em prol de um efetivo aprendizado. 

Com o objetivo de refletir quanto ao processo de Ensino em Geografia e 

algumas possíveis influências que o professor sofra para implementar certas 

metodologias em sala de aula, este capítulo apresentará a seguinte subcapítulos: 

Geografia Acadêmica e a Geografia Escolar, O Ensino de Geografia, Desafios do 

Ensino de Geografia, Aprendizagem Significativa e as TIC e O Ensino de Geografia e 

as TIC. 

 

 

2.2 Geografia Acadêmica e a Geografia Escolar 

Uma das primeiras reflexões do espaço geográfico, promovido pela Geografia 

na antiguidade, se deu a partir de observações astronômicas e descrição da 

paisagem, porém somente no século XVIII, ganha um status de ciência quando 

Alexander Humboldt e Carl Ritter, segundo Moreira. (2005, p. 22)  este momento 

“transporta o discurso geográfico da fase descritiva da velha origem para a analítico-

explicativa do enforcamento moderno, elevando-a de um estado de representação 

clássica para o de uma representação moderna” 

Neste contexto a Geografia acadêmica servia ao propósito do Estado e com 

isso o geógrafo Humboldt realizou expedições a fim de conhecer territórios situados 

para além da Europa, segundo Filizola (2009, p.14) “sociedades geográficas, algumas 

financiadas por governos de países imperialistas, encarregaram-se de realizar 

importantes levantamentos e inventários, notadamente da África”. 

A Geografia Escolar, muito se assemelha a finalidade que a Geografia 

Acadêmica buscava, em sua origem, quanto a construção de uma nacionalidade 

patriótica, no contexto de formação do Estado, segundo Filizzola (2009, p. 15) coube 

a esta Geografia “o papel dos emergentes sistemas de ensino na difusão de uma 

https://d.docs.live.net/12d61cc3dfd3a761/%C3%81rea%20de%20Trabalho/INSTITUTO%20FEDERAL%20CATARINENSE.docx#_heading=h.1t3h5sf
https://d.docs.live.net/12d61cc3dfd3a761/%C3%81rea%20de%20Trabalho/INSTITUTO%20FEDERAL%20CATARINENSE.docx#_heading=h.1t3h5sf
https://d.docs.live.net/12d61cc3dfd3a761/%C3%81rea%20de%20Trabalho/INSTITUTO%20FEDERAL%20CATARINENSE.docx#_heading=h.17dp8vu
https://d.docs.live.net/12d61cc3dfd3a761/%C3%81rea%20de%20Trabalho/INSTITUTO%20FEDERAL%20CATARINENSE.docx#_heading=h.3rdcrjn
https://d.docs.live.net/12d61cc3dfd3a761/%C3%81rea%20de%20Trabalho/INSTITUTO%20FEDERAL%20CATARINENSE.docx#_heading=h.3rdcrjn
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cultura dominante, em que todos deveriam falar a mesma língua, cultuar os mesmos 

heróis e sentirem-se pertencentes à mesma nação”. 

A Geografia Acadêmica e a Geografia Escolar tinham este alinhamento nas 

reproduções das desigualdades sociais durante o século XIX até meados do século 

XX, em que integrantes da sociedade tais como, os povos indígenas, afro 

descendentes, mestiços e imigrantes não acessaram a escola. Este período, até a 

década de 1970 a Geografia Escolar é marcada num primeiro momento pela difusão 

de ideologias nacionalista e sentimento patriótico e num segundo momento pelo 

repasse de informações gerais do território a fim de subsidiar a formação da elite do 

país. Porém na década de 1970 ocorreram reformulação nas ciências geográficas em 

suas bases metodológicas que repercutiram na Geografia Escolar. Estas 

reformulações nas ciências geográficas refletem, basicamente em duas mudanças 

para a Geografia Escolar a crítica a metodologia descritiva e a proposta de construção 

do conhecimento a partir da mecanização descritiva das áreas estudadas e a quebra 

do paradigma de formadora da elite nacional, abrindo possibilidade desta nova 

geografia voltar-se aos interesses das classes populares. Esta mudança propõem 

uma mudança metodológica, visto que se a Geografia Tradicional buscava a descrição 

do espaço a Geografia Crítica propõe investigar a realidade do aluno como princípio 

para o estudo geográfico, de acordo com Cavalcanti (1998, p. 20) “o ensino deve 

propiciar ao aluno a compreensão do espaço geográfico na sua concretude, nas suas 

contradições.” 

Apesar da renovação da Geografia promovida a partir da década de 1970, os 

efeitos nos níveis teóricos e práticos na Geografia Escolar não atingem a totalidade 

do país, quanto a isso Cavalcanti (1998, p. 21), destaca que as precárias condições 

da escola pública dificultam os professores em sua capacitação em acessar os 

conhecimentos produzidos nas universidades e consequentemente gerou uma 

reduzida apreensão das novas propostas teóricas da Geografia, naquele momento, 

nas salas de aula. 

A partir deste período a Geografia Escolar se preocupa com outras questões 

para além dos conteúdos numa proposta de ensino, neste panorama outras 

preocupações afloram no ensino como a reelaboração do saber científico para o saber 

escolar, neste sentido Vesentini (1987, p. 78) apud Cavalcanti (1998, p. 22) “o 

conhecimento acadêmico (ou científico) deve ser reatualizado, reelaborado em função 

da realidade do aluno e do seu meio.” 
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Esta proposta de reelaboração do saber científico e saber escolar é entendida 

como um processo de transposição didática, a qual ocorre a partir do pensamento 

crítico e do contexto em que o estudante se insere, conforme Stefanello (2009, p. 19), 

na Geografia Escolar os conteúdos selecionados e classificados pelos docentes “num 

processo de transposição didática, de forma a adequá-los ao objetivos da educação 

básica, buscando desenvolver no aluno a observação, a análise e o pensamento 

crítico da realidade e, em particular, do espaço onde vive.” 

Porém engana-se quem acredite que a transposição didática do saber científico 

para o saber escolar pelo professor possa ser simples, pois o professor terá que 

garantir que não ocorra apenas a simplificação dos conteúdos acadêmicos sem que 

haja aprendizagem significativa, contribuindo com o tema Castellar (2005 p.13) propõe 

a superação das aprendizagens repetitivas e “passar a adotar práticas de ensino que 

invistam nas habilidades: análises, interpretações e aplicações em situações práticas.” 

Nesse processo de ensino, e a partir do contexto social e da reelaboração do 

saber, deve-se levar em conta outros aspectos como o saber elaborado e o saber 

espontâneo, para não incorrer na imposição de conteúdos proposta pela Geografia 

Tradicional, assim aborda Filizola (2009, p. 18) “que o saber escolar pode ser tomado 

na sua relação com outros saberes e que, necessariamente, têm de ser ensinados e 

aprendidos e veiculados no ambiente escolar”. Logo, o saber escolar destaca-se por 

ser diferente do saber acadêmico apesar da relação implícita nestes. Para tanto, vale 

destacar que, apesar da distinção, o conhecimento escolar não é inferior ao 

acadêmico, mesmo porque ambos servem de referência entre si, apenas percorrem 

caminhos próprios. Além disso, o caminho percorrido pela Geografia escolar também 

buscou referência em outros campos do saber, e isto lhe confere grandes 

possibilidades interdisciplinares, de acordo com Stefanello (2009, p. 19) a área do 

conhecimento da Geografia Escolar “abrange os conteúdos da ciência geográfica e, 

consequentemente, os de outros campos do saber, o que lhe confere muitas 

possibilidades para a interdisciplinaridade.” 

Todavia, a Geografia Escolar tem se pautado em práticas didáticas que 

seguem baseadas na transposição didática e na efetivação de ações 

interdisciplinares, com tudo para que estas propostas metodológicas (e outras novas) 

de aprendizagem sejam reproduzida na escola é fundamental que os cursos 

licenciaturas possibilitem a instrumentalização da prática e assim haverá maiores 

possibilidades da quebra de paradigmas tradicionais em que o conteúdo seria o fim, 
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mas torne-se o meio para a interação do estudante com a realidade, em consequência 

a Geografia Escolar poderá repensar em métodos que possibilite a apropriação da 

realidade em sua totalidade pelo estudante.  

A partir de uma formação que instrumentalize pedagogicamente, o professor 

pode, na escola, desenvolver o seu trabalho docente proporcionando aos estudantes 

a construção de conhecimento e não apenas a reprodução deles. Desse modo a 

Geografia Acadêmica e a Geografia Escolar, estão conectadas por vários aspectos, 

como finalidade de promoção do conhecimento, dado suas devidas proporções, e 

neste caso a Geografia Acadêmica é mais propositiva no sentido de produzir 

conhecimento enquanto a Geografia Escolar apesar de produzir conhecimento no 

“chão de sala” talvez precise direcionar-se na esfera científica, e desta forma divulgar 

tudo o que produz. No sentido contrário a Geografia Escolar pode também 

instrumentalizar os docentes das escolas e assim ambos os contextos ao buscarem 

este encontro podem sinalizar inúmeras possibilidades no campo científico e na esfera 

escolar.  

 

2.3 O Ensino de Geografia 

 

De maneira similar a ciência geográfica, que segue o rumo da história com 

novas concepções, ideologias e metodologias, o Ensino de Geografia perfaz a sua 

constante construção visando tornar-se mais eficiente no processo da aprendizagem. 

Porém algumas questões, sobre o ensino da Geografia se mantém gerando 

inquietações, segundo Castellar (1999, p. 51) “Será que os professores dominam a 

prática e o conhecimento especializado com relação à educação e ao ensino? Em 

termos gerais, a resposta é não.”. Além disso, de modo tradicional é de 

responsabilidade do professor a tarefa de transmitir o conhecimento, enquanto caberia 

ao aluno, de modo passivo, receber estes conhecimentos. 

Por tanto, cabe aqui uma reflexão se o profissional, na sua totalidade, não 

domina o conhecimento especializado, como isso reflete em sua prática? Quais 

estratégias os professores do ensino estão utilizando para que os estudantes tenham 

maior apreensão da Geografia? As estratégias didáticas dos professores do ensino 

básico estão alinhadas com as concepções do Ensino de Geografia? 

Muitas destas questões reflexivas, possivelmente fizeram parte de alguma das 

inquietações que o professor de Geografia lida no seu cotidiano escolar. Porém ao 
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fazer um breve resgate epistemológico de alguns conceitos geográficos e as 

estratégias de abordagem adotadas para explanação destes conceitos, verifica-se 

que há alguns caminhos sólidos para que docentes do ensino básico possam 

colaborar para que a ciência geográfica se torne presente no cotidiano do estudante, 

ou seja, para que o mesmo consiga relacionar temas da Geografia com fatos e 

eventos do cotidiano do estudante. 

Sabe-se que o que é inerente à Geografia é o espaço geográfico, que segundo 

Santos (2002, p. 107).  “É a síntese, sempre provisória e sempre renovada, das 

contradições e da dialética social, entre o conteúdo social e as formas espaciais”. E 

nesse espaço geográfico de constante mudanças que a escola se coloca como 

importante meio de reflexão e aprendizagem para os estudantes, assim a proposta da 

Geografia para que a apreensão do espaço geográfico está no raciocínio geográfico, 

o qual corresponde uma forma que, segundo Filizola (2009, p. 67 e 68) “interpretar 

esses arranjos, analisar essas contradições, compreender essa lógica demanda usar 

o raciocínio geográfico, é pensar o espaço”. O autor ainda aponta que no espaço 

geográfico as relações sociais são conflitantes e se estabelecem em caráter diverso 

de ordem política, social, cultural e econômica. Assim a análise espacial requer um 

olhar crítico e reflexivo, para tal a observação do espaço geográfico segue os 

princípios fundamentais como a analogia, conexão, diferenciação, distribuição, 

extensão, localização e ordem (BNCC, 2017, p. 362). 

Além disso, definir o que é Geografia e o seu objeto pode ser uma tarefa árdua, 

Moraes (2007, p. 4) ao apresentar as diferentes concepções de Geografia da corrente 

de pensamento Tradicional afirma que “as várias definições formais de objeto atestam 

a controvérsia reinante”. Para a questão, o que é Geografia e qual é o seu objeto, 

inúmeras são as definições, Moraes (2007) destaca algumas possibilidades para 

respondermos este questionamento a partir da perspectiva da Geografia Tradicional 

podemos afirmar que A Geografia pode ser entendida como o estudo da superfície 

terrestre, baseada na estratégia da descrição da Terra, na qual a descrição dos 

fenômenos da superfície da Terra seria uma síntese de todas as ciências. Porém a 

superfície terrestre no passado, apresentava-se como o grande objeto de estudo de 

outras ciências, assim não se pode reconhecer nela uma especificidade geográfica. 

No entanto, apenas descrever a superfície terrestre, realmente não coloca 

Geografia como a proprietária deste objeto. Para tanto Colângelo (2004, p. 9) propõem 

uma abordagem que garante um valor da expressão geográfica, quando afirma que 
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“interessa-nos a princípio, tudo o que tenha expressão geográfica, ou seja, tudo que 

de alguma maneira se instale ou apresente consequências, diretas ou indiretas, sobre 

a superfície da Terra”. Esta definição não esgota a discussão sobre o que é Geografia 

e qual o seu objeto, mas propõem um enfoque, do qual o professor pode basear suas 

aulas, ou seja, destacar seguidas vezes a cada nova temática qual a expressão 

geográfica refere-se aquele fenômeno, e quais variante e fatores estão presentes na 

superfície terrestre. Através do conceito paisagem a geografia desenvolveu-se 

enquanto ciência gerou um grande arcabouço de conceitos e que hoje, torna-se 

estratégias de ensino da Geografia, nas escolas. Desta forma, ao construir junto aos 

estudantes, o conceito de paisagem convém orientar para que os mesmos não 

percam de vista os princípios geográficos de extensão, localização sobre a paisagem 

e em relação ao tema abordado no ambiente escolar. 

O estudo da paisagem é também uma forma de definir a Geografia e segundo 

Moraes esta perspectiva apresenta duas possibilidades apresentado por Moraes 

(2007, p. 5) a paisagem visualiza-se duas estratégias de ensino para abordagem do 

tema, uma buscando focada na descrição e na forma dos elementos e a outra “A outra, 

se preocupar mais com a relação entre os elementos e com a dinâmica destes, 

apontando para um estudo de fisiologia, isto é, do funcionamento da paisagem”. 

Um caminho didático para que a expressão geográfica da superfície terrestre 

seja apreendida pelo estudante seria a visão do investigador, a qual é bem explorada 

por Cardoso (1995, p. 349) ao diferenciar a ação do ver e do olhar sobre o meio. Assim 

quando analisamos a paisagem, enquanto a visão presume na paisagem um 

acabamento e certa totalidade pois denota uma coesão, na qual não se detecta as 

incoerências. O olhar nos remete a uma postura inquieta sobre a paisagem em que 

se vislumbra as rupturas das diferentes luminosidades e descontinuidades da 

localidade analisada. 

Assim, a postura do olhar é justamente aquela que procura, que escava e 

investiga e por tanto induz a verticalidade do esboço paisagístico. Mas para adaptar a 

postura de inquietude nas propostas pedagógicas requer o distanciamento da 

aprendizagem baseada na passividade do estudante, seja pelo uso massivo de aulas 

expositivas e da exigência unicamente da memorização, segundo Vasconcelos (2003, 

p.12) et al. o qual caracteriza como Aprendizagem por Transmissão (APT) e que 

baseia-se na exposição oral do professor (que transmite as ideias) ao estudante (que 

acumula e armazena informações) “Nessa lógica instrucional de organizar o ensino, o 
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aluno tem um papel cognitivo passivo, sendo encarado como um mero receptáculo de 

informações”. Estes tipos de estratégias didática, mnemônica apresenta-se 

dificuldades quando se propõe uma postura inquieta, dos estudantes na análise das 

preposições geográficas, pois a passividade e memorização do estudante não 

exercita, de modo eficiente, o olhar crítico. 

Neste sentido, diversificar  a proposta de aprendizagem pode proporcionar 

melhores possibilidades aos estudantes, os quais tem a sua disposição inúmeras 

informações nos celulares, ou seja, se talvez no passado ter acesso a informações 

sobre o mundo era uma condição sine quan non para um estudante  da geração Alfa 

esta exigência de memorização torna-se quase dispensável, na educação. 

Principalmente no mundo globalizado, no qual o local de vivência dos estudantes 

reflete a mundialização, assim a memorização de informações geográficas não 

proporciona uma efetiva aprendizagem. 

Por isso as exigências em relação ao ensino de Geografia são outras, para 

além da aprendizagem mnemônica se faz necessário promover a descoberta, a partir 

da investigação. Como exemplos de proposições: Quais contradições as informações 

sobre uma paisagem apresentam? Quais as implicações (causas e consequências) 

as divergências socioespaciais demonstram? Quais caminhos, a partir destas 

contestações a civilização precisa construir para uma democratização dos meios? 

Todavia o ensino baseado na memorização de conceitos pelos estudantes 

alunos não proporcionam aprendizagem que permita este reconhecer a atual 

configuração do espaço geográfico, mesmo porque a aprendizagem mnemônica não 

gera necessariamente novas reflexões, por vezes apenas replica conceitos, 

postulados e ações que já foram utilizados no passado, e que não garantem as 

superações das atuais demandas socioeducacionais. Quanto às novas descobertas 

que os alunos podem alcançar, Vesentini apud Cavalcanti (1998, p. 23) destaca que 

“o ensino de geografia no século XXI, portanto, deve ensinar – ou melhor deixar o 

aluno descobrir – o mundo em que vivemos, com especial atenção ambiental e as 

relações sociedade/natureza”. Nesta perspectiva de ensino, a qual se opõem a 

transmitir e ensinar conceitos, ou seja, segundo Cavalcanti (1998, p. 26) “sugere que 

o professor deve propiciar condições para que o aluno possa formar, ele mesmo, um 

conceito”, requer dos professores um envolvimento na compreensão dos processos 

da construção dos conceitos e na diversificação metodológica para atingir tal 

resultado. 
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Assim, pode o professor utilizar nas sala de aula materiais e informações mais 

concretas sobre as realidades dos estudantes, sem esquecer da compreensão que a 

contemporaneidade de espaço se adequa, ou seja, desterritorialização do tempo e do 

espaço (Ianni, 1992, p.33). Para tanto compreender o mundo atual exige-se  a 

percepção da conexão espaço-tempo na mesma explicação da realidade, refletindo 

quanto a  esta contemporaneidade Cavalcanti (1998, p.17) propõem o seguinte 

exercício “”transitando” entre a racionalidade e irracionalidade, entre o objetivismo e 

subjetivismo, entre a estrutura e a ação e geograficamente falando, entre o local e o 

global, entre a realidade natural e a social.”  . Além do mais esta proposta além de 

gerar uma aprendizagem mais significativa, também concorre para uma educação 

emancipatória, pois ao construir seu conhecimento, os alunos não estarão na posição 

passiva e estarão mais concatenados àquela realidade paisagística, em relação a isto 

Callai (2001, p. 143)  afirma que  a educação para a cidadania se torne emancipatória 

não devemos, em relação aos estudantes “nem ajustar e nem transformá-los em 

meros espectadores do que acontece”, senão de outro modo, “fazê-los participantes, 

se não dos problemas e questões estudadas, em si, ao menos tornando estas 

questões ligadas com a vida das pessoas envolvidas”. 

No entanto, tal abordagem do pensamento geográfico, a partir do local para 

que ela não gere desmobilização para a apreensão da paisagem requer um olhar que 

vise justamente, destacar a estranheza do entorno do estudante, mesmo que este 

seja extremamente familiar, pois assim o estudante será conduzido a um olhar da 

paisagem local evidenciado oposições, contradições e adversidades, quanto a esta 

postura de olhar do viajante a partir da estranheza Cardoso (1995, p.  349), destaque 

que “neste sentimento de estranheza de “alheamento” e distância, seu mundo não se 

estreita, se abre: não se bloqueia, mas experimenta a vertigem da desestruturação 

(sempre, em alguma medida, marcada pela perda e a morte) que lhe impõem as 

alterações do tempo.” 

Por tudo isso, demonstra-se que a análise da paisagem com postura de “olhar 

de viajante” não objetiva o conhecimento como fim, mas está pautado no processo de 

ensino aprendizagem, no qual a resolução, ou seja, o conhecimento não é a principal 

força motriz para o processo, mas sim o problema a questão que se tem como partida 

da paisagem. 

Porém, a promoção desta prática no ensino de Geografia, que a partir da 

paisagem local e da postura do “olhar viajante” mediada pelo professor pode 
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apresentar problemas como: falta de material (fotografia, imagens), livro didático 

incapaz de dar maior suporte na investigação da paisagem. Em consequência destas 

dificuldades, caberá ao professor produzir o material base de análise e para tanto este 

profissional está com uma postura de professor-pesquisador, ou seja, aquele que não 

ensina somente o que aprendeu, aquele que não ensina apenas a partir de suas 

memórias, também, não ensina apenas conceitos e técnicas, mas o professor-

pesquisador é aquele que pesquisa qual o melhor processo de aprendizagem. Quanto 

à pesquisa que o professor precisa fazer do pensamento do aluno o professor, 

segundo Marques (2007, p. 58) “precisa descobrir quais os caminhos que levam a 

uma construção: da inexistência de uma capacidade para uma capacidade ativa e 

efetiva”. 

Porém, para romper com um modelo de aprendizagem se faz necessário que 

o docente abandone com a lógica tradicional e já desgastada do detentor e 

transmissor do conhecimento, enquanto o estudante seria o receptor do 

conhecimento, ou seja, urge difundir, nas escolas a relação professor-aluno em que o 

foco não esteja no professor. Deste modo, o professor pode utilizar como estratégia 

de conhecer o processo que leva o estudante a aprender, as perguntas investigativas 

e também proporcionando momentos para os alunos manifestarem suas apreensões 

a certa do meio. A partir deste diagnóstico do raciocínio geográfico do aluno quanto 

ao meio, cabe ao professor criar caminhos para a aprendizagem baseada na análise 

paisagística do meio. 

Mas, dificilmente esta mudança, da aprendizagem pautada em aulas 

expositivas ocorrerá de forma unilateral e orgânica a partir do profissional, porém se 

estruturada e baseada a partir de formações este movimento pode ser iniciado, quanto 

a isto Castellar (1999, p. 52), pontua que o professor detém a oportunidade de utilizar-

se da própria experiência, isto é, “do conhecimento que tem para investir em sua 

emancipação e em seu desenvolvimento profissional, atuando efetivamente no 

desenvolvimento curricular e deixando de ser mero consumidor.” 

Sendo assim, já não é mais possível permanecer inerte diante da baixa 

aprendizagem apresentada pelos estudantes, assim no front da educação a partir de 

reflexão, método e metodologias é possível promover um primeiro impulso a partir da 

ideia de um ensino emancipatório para os estudantes mediado pelos professores. Por 

tanto o atual ensino de geografia deve buscar um caminho de constante renovação 

evitando o engessamento de suas práticas, mas sim descartar a relevância e 
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protagonismo dos estudantes no processo de ensino aprendizagem. Neste sentido 

não basta apenas dar “palco” para o estudante, este deve ser estimulado e instigado 

para um pensamento geográfico de análise crítica de “olhar de viajante”, mesmo que 

o meio em estudo seja conhecido a estranheza inquietante concorre para a busca pela 

investigação das intenções expostas na paisagem. 

 

2.4 Aprendizagem significativa e aprendizagem baseada em problemas 

 

No entendimento que educação e ensino são concepções diferentes, segundo 

Rego e Costella (2019, p.2), “educação mais abrangente do que ensino”, porém 

ambas passam por um cenário de mudanças em que tanto a família quanto a escola 

estão perdendo o controle do que realmente os seus filhos e estudantes se relacionam 

diariamente com acesso à internet via redes sociais. A partir desta constatação, em 

relação ao papel formativo e educacional, Rego e Costella (2019) refletem acerca do 

processo de hegemonização global, o qual o processo de educação atingem a todos 

a todo tempo, porém de modo assimétrico, “pois são assimétricas e múltiplas as 

cotidianas relações de poder”, além de propor uma reflexão o quanto o processo de 

educação e alienante e ou emancipatório. 

Ao relacionar o processo de alienação e emancipação educacional com os 

métodos e os recursos utilizados pelos professores, estaria, dentro deste contexto se 

apresentando mais alienante, já que em muitas situações uma aula pautada 

unicamente na exposição de conteúdo apresentado pelo professor, não aproxima os 

estudantes na realidade vivenciada por estes que seria o de domínio do meio técnico-

científico informacional, mesmo que este se apresente de modo excludente. Quanto 

a isto Diniz (2019, p. 19) afirma que num contexto de sala de aula no qual o 

conhecimento provém do professor “e o transmite através da oralidade ou apenas da 

consulta ao livro didático, não ocorre à interação entre professor e estudante no 

processo de ensino e aprendizagem.” 

O que mais preocupa em relação ao ensino e sua projeção futura é que tais 

práticas não são promovidas apenas por professores que se formaram há muito 

tempo, mas também entre graduandos do curso de Geografia, esta afirmação ocorre 

a partir da constatação de Diniz (2019, p.20) “fato este observado em muitos 

profissionais durante as supervisões de estágio em geografia” 

Muitos docentes utilizam planejamentos de aulas baseados unicamente em 
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metodologias tradicionais, as quais têm origem na educação que estes professores 

tiveram baseada estritamente a partir de leituras de textos, no entanto o contexto 

educacional mudou e os estudantes nascidos no meio técnico-científico-informacional 

aprendem de outras formas, segundo Silva e Cavalcanti (2019, p. 146) apud Kenski 

(2005, p.133) “para esses alunos, por exemplo, o professor não é mais a única, nem 

a principal, fonte do saber”. Mas aos poucos estas práticas que mantém o estudante 

passivo diante da aprendizagem e, por vez, desconsidera o conhecimento do aluno 

está sendo repensadas e inicia um processo de se reconhecer, primeiramente os 

conhecimentos trazidos pelos estudantes, este tipo de abordagem entende que o que 

o aluno sabe pode servir de ancoragem para que a partir disto a aprendizagem 

significativa aconteça. A aprendizagem significativa, assim é definido por Moreira:  

 

Esta forma de aprendizagem significativa, na qual uma nova idéia, um 
novo conceito, uma nova proposição, mais abrangente, passa a 
subordinar conhecimentos prévios é chamada de aprendizagem 
significativa superordenada. Não é muito comum; a maneira mais 
típica de aprender significativamente é a aprendizagem significativa 
subordinada, na qual um novo conhecimento adquire significado na 
ancoragem interativa com algum conhecimento prévio 
especificamente relevante. (Moreira, 2005, p.3).  

 

Este conceito entende que a aprendizagem significativa se ancora em 

estruturas cognitivas presentes no estudante e por isso quando reconstruído traz 

significado. Desta forma a aprendizagem por significados baseia-se na reelaboração 

de novas estruturas ancorados em conhecimentos prévios, ao contrário da 

aprendizagem repetitiva que se faz por acúmulo de informações sem a ocorrência de 

associação de conceitos, assim compara as duas formas de aprendizagem Pelizzari 

(2001) et al. apud Faria (2002, p. 63) “as atribuições e associações de significados 

são incorporadas arbitrariamente na estrutura cognitiva, a aprendizagem significativa 

traz uma abordagem em que a pessoa aprendiz é o adquirente de novas estruturas 

de conhecimento prévio”. 

Mas, para que haja a aprendizagem significativa são necessárias duas 

condições: primeiramente o material de aprendizagem deve ser potencialmente 

significativo e a segunda condição seria a predisposição do estudante querer 

aprender. 

Em relação a primeira condição da perspectiva de aprendizagem de Ausubel, 
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discutida por Masini e Moreira (2008, p.19), os quais afirmam que “é errado dizer que 

um material educativo é significativo”, pois os materiais serão potencialmente 

significativos de acordo com os conhecimentos prévios adequados, os quais podem 

promover a ancoragem para o novo conhecimento, segundo Masini e Moreira (2008, 

p.19), “ diz,-se então, que o aprendiz deve ter os subsunçores adequados para dar 

significado ao novo conhecimento.”. Já quanto a segunda condição para 

aprendizagem significativa vale esclarecer que não se trata de motivação, mas 

segundo Masini e Moreira (2008, p.20) seria “ uma intencionalidade, um esforço 

deliberado para relacionar o novo conhecimento a conhecimentos prévios, mais 

inclusivos, mais diferenciados, existentes na estrutura cognitiva com certa estabilidade 

e clareza, ou seja, a aprendizagem significativa ocorre por meio da interação do novo 

conhecimento (atribuído e construído) com o conhecimento prévio. 

Porém, apenas a internalização de novos conhecimentos, mesmo que estejam 

associado ao conhecimento prévio não representa o aspecto significativo da 

aprendizagem, segundo Masini e Moreira (2008, p.16) é preciso “ que haja interação 

entre conhecimento e essa interação deve ser não-arbitrária e não-literal”, ou seja, a 

interação  não ocorre com qualquer conhecimento prévio, mas especificamente com 

o conhecimento relevante para dar-lhe significado. 

Apenas elencando um exemplo de aplicação de outros recursos para promoção 

da aprendizagem Silva e Cavalcanti (2008, p. 148), citam que além do aspecto criativo 

a arte desperta a compreensão da complexidade do mundo, na medida que a partir 

da interpretação torna a aprendizagem mais significativa, pois um “olhar geográfico 

em diversas obras de arte existentes pode contribuir para tornar mais significativa a 

interpretação e aprendizagem dessa ciência no nível escolar.”. Este é um exemplo de 

como dinamizar as aulas de Geografia, para além do uso diário do livro didático, pois 

este na perspectiva do estudante o uso deste recurso didático e da formalidade 

textual, torna o ensino maçante, mas é possível buscar inúmeros recursos e métodos 

para o ensino de Geografia com potencial educacional, dinâmico e de boa eficácia do 

ensino, os quais possibilitam também a interdisciplinaridade. 

No entanto, não há garantia que a utilização de recurso seja o caminho para a 

aprendizagem significativa, ou a solução para as dificuldades que o cotidiano em sala 

pode impor a rotina educativa, quanto a isto, Barbosa ( 2013, p.109) apud Diniz, (2019, 

p.32), reflete tal preocupação em se buscar alternativas  que podem ser soluções 

fáceis, porém os resultados com a utilização de tais recursos podem ser melhores se 
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juntamente a elas houver planejamento e objetivos pré-estabelecidos, ou seja, estes 

recurso perdem valor e potencial a ser empregado no processo de aprendizado se 

forem utilizado sem intencionalidade pedagógicas. 

Mas para alterar o que parece engessado no ensino em que o professor ensina 

e o estudante aprende, não basta apenas propor recursos pedagógicos se faz 

necessário também caminhos metodológicos. Assim sendo um caminho para isto 

seria a problematização da aprendizagem, em que os estudantes estariam focados 

na resolução de problemas e enigmas e assim em sua forma a postura passiva que 

os alunos apresentam em aulas estritamente expositiva seria superada. 

A inovação pode estar mais próxima do que se imagina, ou seja, um caminho 

seria a proposta de problemas, os quais devem estar conectadas à realidade do 

estudante e dos professores, sendo assim utilizar a escala local como abrangência do 

contexto social e a utilização de concepções científicas proporcionará ao estudante 

avançar na compreensão do seu espaço vivido. Dentro desta prática outro grande 

benefício é o de aluno pesquisador, pois na mudança de postura dada pela proposta 

de problemas e perguntas alinhadas às urgentes demandas do espaço vivido pelos 

alunos simula a busca pelo saber científico, pois estas perguntas não apresentam 

respostas prontas a serem sublinhadas e ou copiadas do livro didático, segundo Costa 

(2008, p. 194) este tipo de atividade, comumente apresentada no final do capítulo do 

livro didático “é interpretada pelo estudante como atividades que requerem pouco 

mais do que memorização mecânica”, mas se estas atividades seguissem os 

princípios da aprendizagem significativa seriam operações aplicáveis, ou seja, ainda 

de acordo com Costa (2008, p. 194) “como componentes da matriz disciplinar que 

compreende o fazer e ensinar ciências”. 

No entendimento que os professores precisam buscar embasamento teórico 

que possibilitem uma prática, em sala de aula de construção do conhecimento 

espacial, pelo aluno de forma consciente e afirma que “dessa maneira a resolução de 

problemas possibilita entender conceitos da ciência geográfica escolar”. 

Para Ausubel, segundo Costa (2008, p.194) em termos de abordagem 

distinguia dois tipos principais de problemas: os feitos por tentativa-e-erro e os que 

usavam insight. Sendo que a abordagem de problema feita por tentativa-e-erro são 

feitas de modo aleatório e por aproximações sintéticas, até que surja uma solução, 

além de que esta forma de abordagem não apresenta “padrões significativos ou 

discerníveis de relações entre o conhecimento prévio e o novo”. Porém a abordagem 
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de problemas que usam insight, baseia-se na orientação para a descoberta e segundo 

Costa (2008, p.195) “envolve transformação da informação por análise, síntese, 

formulação de hipótese e experimentação, rearranjo, recombinação, translação e 

integração”. Este tipo de abordagem de problema é denominado de aprendizagem 

significativa por descoberta. Porém ao promover Aprendizagem por Resolução de 

Problemas (ARP), deve-se ter entendimento do fatores que podem comprometer a 

aprendizagem significativa, no texto “O aprender pela Resolução de Problemas” Costa 

(2008) elenca estes fatores além de propor ajustes a proposta para que se possibilite 

a aprendizagem significativa, Quadro I – Fatores envolvendo a RP que podem 

comprometer a aprendizagem significativa e possibilidades. 

Quadro 1 – Fatores envolvendo a RP que podem comprometer a aprendizagem 
significativa e possibilidades. 

Fatores  Problemas Possíveis resultados 
Estratégias de retomada da 

aprendizagem significativa 

A falta de 
subsunçores 

- Falta de 
compreensão dos 

conceitos 
envolvidos; 

-Sem construção de uma 
representação interna para 
cada situação problemática 
proposta dificulta o aluno 
atribuir significado para a 

tarefa 

- Fornecer instruções que 
possibilitem o desenvolvimento de 

habilidades; 

- Mediação de um processo de 
mediação 

- Falta de 
conhecimentos 
conceituais e 

procedimentais - Valoração do material em exposição 

Dificuldade de 

decodificação 

do enunciado 

-Apresentação 

fechada da 

situação-problema - Falta de representação 

significativa no enunciado; 

- Exercícios reforçando raciocínios 

representativos; 

- Tempo para os estudantes 

identificar e comparar enunciados 

que evoquem modelos similares de 

resolução; - Exercícios de 
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fixação 

 - Figuras e esquemas facilitadores da 

compreensão do problema 

Fonte: Elaboração própria com base em Costa (2008) 
 

Porém, a abordagem de aprendizagem por Resolução de Problemas, apesar 

de todas as estratégias já pensadas e descritas torna-se mais significativa quando 

esta parte da realidade vivida pelo estudante é um saber inserido no cotidiano do 

indivíduo. Esta proposta de ensino além de proporcionar um aprendizado mais 

significativo, pois parte-se do espaço vivido, também colabora para a formação cidadã 

dos estudantes, pois aos questionar acerca dos problemas do seu espaço de 

convivência, pode a partir de suas análises e estudos propor soluções e intervenções 

neste espaço, quanto a isto Diniz (2019, p.22) aponta que “o cidadão além de tornar-

se questionador em relação às causas e consequências dos problemas, adquire a 

motivação de analisar/pensar em soluções para o seu cotidiano”, ou seja, os 

estudantes reconhecem nas demandas do espaço vivido as temáticas da Geografia, 

baseado na aprendizagem em problemas, a qual também corrobora na formação 

cidadã. 

 

2.5 Importância das TIC para a aprendizagem 

Na atualidade, emerge a importância do docente em estar  atento ao contexto 

vivenciado pelos estudantes e também as proposições trazidas por estes para pensar 

a realidade e reagir a ela, ou seja, requer que o professor reconheça que contexto 

atual é do mundo tecnológico global e por isso se faz necessário inserir-se enquanto 

docente nesta realidade virtual assim como as práticas docentes precisam se apoiar 

nas TIC, conforme Stafanello (2009, p. 116) a mídia “exerce forte influência sobre a 

sociedade a ponto de ser responsável, em grande parte, pela identidade de nossos 

alunos”. Além disso, quanto a navegação pela internet e o acesso ao ciberespaço 

Tezani (2017, p. 296) afirma que as TDIC constituem “novas formas de ensinar e 

aprender que estão surgindo por meio da interação entre o real e o virtual.”. 

Aliado ao potencial que a rede de informação apresenta com a atualidade, na 

qual, muitos dos estudantes são classificados como nativos digitais Tezani (2017, p. 
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206) indaga sobre o uso deste espaço virtual como possibilidade de aprendizagem, 

“Como (re)pensar a prática pedagógica diante das especificidades dos nativos 

digitais?”. Este questionamento em relação às práticas pedagógicas e as 

características dos estudantes, da atualidade, os quais apresentam um bom 

aprendizado, segundo Prensky (2010) é causado pela linguagem empregada para o 

processo de ensino aprendizado já que os estudantes são ““falantes nativos” da 

linguagem digital dos computadores, vídeo games e internet.” No entanto, os nativos 

digitais estão em convivência, na escola com os imigrantes digitais, que segundo 

Prensky (2010) caracteriza assim os professores (imigrantes digitais) “que usam uma 

linguagem ultrapassada (da era pré-digital), estão lutando para ensinar uma 

população que fala uma linguagem totalmente nova.”. Baseado nas considerações de  

Presnky (2001); Palfrey e Gasser (2011), Tezani (2017, p. 299) elaborou-se aqui um 

quadro comparativo das distintas características existentes entre os nativos digitais e 

imigrantes digitais. 

Quadro 2 -  Imigrantes Digitais e Nativos Digitais 

Imigrantes Digitais Nativos Digitais 

Livros TV, internet e games 

Textual Visual 

Sotaque Falantes Nativos 

Raciocínio Lento Raciocínio Rápido 

Método Tentativa e Erro 

Ordem Acesso Randômico 

Uma coisa por vez Multitarefas 

Teoria Prática 

Aprendizado Individual Aprendizado Colaborativo 

Fonte: https://periodicos.fclar.unesp.br/doxa/article/view/10955. 06/06/2022  

 

As diferenças são inúmeras, enquanto os imigrantes digitais, em sua maioria 

preferem como fonte de pesquisa livros, preferem a aprendizagem por métodos 

ordenadas e baseada na teoria de modo individualizado, os nativos digitais, em sua 

https://periodicos.fclar.unesp.br/doxa/article/view/10955
https://periodicos.fclar.unesp.br/doxa/article/view/10955
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maioria preferem como fonte de pesquisa a internet, preferem a aprendizagem por 

tentativa e erro e baseada na prática de modo colaborativo. Ao comparar fica evidente 

as diferenças entre,  professores, os quais, em sua maioria se enquadram como 

imigrantes digitais e os estudantes, os quais, em sua maioria se enquadram como 

nativos digitais. 

Porém o professor, de alguma forma precisa alcançar este estudante de 

geração diferente, segundo Prenski (2001) a aproximação deve ser iniciada pelos 

professores, os quais precisam comunicar-se na língua dos estudantes, porém “isto 

não significa mudar o significado do que é importante, ou das boas habilidades de 

pensamento. Mas isso significa ir mais rápido, menos passo-a-passo, mais em 

paralelo”. Mas a proposta do “ir mais rápido” não está relacionado apenas com a 

velocidade do processo de aprendizagem, mas também ao respeito à mudança 

geracional, a qual Prenski (2001) já indicava ter ocorrido nas últimas décadas do 

século XX e que a denominou de singularidade o evento  no qual as coisas são tão 

mudadas que não há volta”, ou seja a mudança causou uma descontinuidade. 

Para tanto, entender que o estudante hoje aprende de modo diferente do que 

o estudante do passado é fundamental para se pensar possibilidades para além das 

estratégias tradicionais, mesmo porque vivemos na Era digital, a qual segundo 

Monteiro e Pereira (2018, p. 2), contextualiza uma sociedade conectada através do 

uso da internet, portanto, “caracterizada pelas diversas possibilidades de acessar, 

desenvolver, compartilhar e disseminar informações em tempo real, possibilitada 

pelas novas tecnologias, pela velocidade de obtenção e transmissão de dados.”. 

Entretanto algumas práticas promovidas pelas escolas, no país, por vezes 

desconsideram este novo cenário digital, no qual os estudantes também estão 

imersos, para  Buckingham (2010) apud Tezani (2017, p. 297) “vivenciarmos na escola 

contemporânea práticas nas quais a tecnologia digital não utilizada, enquanto fora dos 

muros escolares os alunos vivem num universo de exacerbação midiática.”. 

Entendendo a relevância deste espaço de convivência dos estudantes, o 

mesmo pode ser utilizado para finalidades educativas, aliando características, dos 

quais muitos destes estudantes se enquadram enquanto nativos digitais  Monteiro e 

Pereira (2018, p. 2), pontua que a “construção de uma inteligência coletiva e o resgate 

de diversos tipos de saberes e experiências, cuja finalidade é produzir formas mais 

dinâmicas de ensinar e aprender, alcançando as mais diferentes realidades dos 

sujeitos contextualizados na Era Digital.”. ou seja, na atualidade a aprendizagem pode 
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apresentar mais sucesso se alinhada ao ambiente de rede de informação, pois a 

mesma pode corroborar para a construção coletiva, visto que o ambiente em rede 

apresenta um grande arcabouço com potencial pedagógico de forma conectada. 

Este espaço de virtualidade na rede de informação compreende o cotidiano dos 

estudantes, para tanto Tezani (2017, p. 297) pontua que “o computador está cada vez 

mais inserido no cotidiano dos alunos, bem como os smartphones com acesso à 

internet e isso precisa ser compreendido como um novo território”. No entanto ó 

acesso às TIC não atingiram a totalidade da população, e por isso a escola torna-se 

um espaço de possibilidades aos alunos excluídos deste espaço de conhecimento 

segundo Rossato (2014) apud Tezani (2017, p. 304) afirma que “grande parte da 

população ainda não tem acesso às TDIC e que tal situação provoca a exclusão 

digital. Diante dessa afirmação, consideramos que a escola é o espaço no qual o aluno 

tem o direito a ter acesso a esses recursos já que socialmente são usados.” 

Mas, o espaço escolar como espaço de inclusão não pode deixar em segundo 

plano o seu principal propósito, ou seja, o de promover aprendizagem, e 

principalmente na atualidade, utilizando como instrumentos mediadores as TIC, 

segundo Tezani (2017, p.305) irá “possibilitar ao nativo digital o acesso ao universo 

do ciberespaço e assim contribuir para o prazer da descoberta, da investigação, da 

curiosidade e da construção de novos conhecimentos”. 

Para não cair no erro de utilizar uma tecnologia de modo tradicional, os 

docentes precisam criar metodologias que não permitam uma postura passiva do 

estudante, ou seja, fazer uma pesquisa sem que participem do processo e apenas 

absorvam como lhes aparece na tela do computador, por isso é fundamental 

desenvolver um senso crítico diante das informações coletadas pelas mídias. 

A abordagem do docente, ao propor aprendizagem com o auxílio da internet é 

fundamental para evitar plágios e a subutilização desta ferramenta, apenas para 

replicar textos postados sem reflexão, sobre isso Stefanello (2009, p. 116), afirma ser 

necessário o professor orientar as pesquisas feitas na internet “mostrando aos alunos 

uma utilização mais ampla e valiosa dessa ferramenta, pois muitos desses trabalhos 

apresentam um conteúdo qualquer”, ou seja, sem reflexão e aprofundamento da 

aprendizagem. Em concordância com a intencionalidade do processo de 

aprendizagem e Batista (2017) et al, apud Feltrin (2017) indica alguns pontos que o 

escola precisa adequar parar o uso das ferramentas digitais colaborem com o ensino: 
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- Que o professor possua fluência tecnológica para compreender e 
utilizar as ferramentas disponíveis na internet de maneira correta e 
articulada com os fundamentos teóricos e metodológicos da disciplina 
que ensina; 
- Infraestrutura básica nas escolas e/ou nas instituições de ensino para 
o acesso aos recursos em versão online e/ou off-line; 
- Planejamento didático para que o software não se torne um mero 
passa tempo e sim uma ferramenta de ensino e de aprendizagem, ou 
seja, articulação pedagógica entre as funcionalidades do Aplicativo e 
os conteúdos programáticos desenvolvidos na disciplina de Geografia 
na Educação Básica ou Superior; 
- Organização e testagem dos recursos pré-aplicação para motivar os 
alunos e fazer-lhes compreender que é possível entender o espaço 
geográfico por meio de ferramentas gratuitas e de “domínio público”; 
- Organização de situações problemas que utilizem os Aplicativos e 
que sejam colaborativas, desafiadoras e estimulantes frente à 
realidade local e global e que articulem as múltiplas faces culturais da 
Pós-modernidade; 
- Compreensão de que os recursos são multissemióticos, fronteiriços 
e híbridos e que abrem inúmeras possibilidades pedagógicas para o 
ensino e para a aprendizagem, estimulando o pensamento crítico, a 
reflexão sobre a realidade. (Batista (2017) et al, apud Feltrin (2017, 
p.62)) 

 

Apesar da multiplicidade das fontes apresentadas hoje para o ensino, a função 

do professor em buscar a promoção de um aprendizado que desperte o senso crítico 

dos alunos é ainda maior, pois a quantidade de informação que se produz hoje pode 

atrapalhar o processo caso os estudantes queiram um aprendizado autodidata, 

principalmente pelo volume de informações falsa que são despejadas na rede de 

informação. Para tanto, a tarefa de ensinar, no atual contexto impõe a prática docente 

novas funções, como a construção junto aos estudantes de um olhar crítico e seletivo 

da informações postadas na internet, neste sentido Silva (2007, p.43) indica como 

tarefa do docente despertar o senso crítico do estudante para leitura do mundo atual, 

quando propõe aos educadores “ aproveitar e se empenhar na função de questionar 

e buscar despertar o senso crítico dos estudantes para que tenham condições de 

avaliar e de se apropriar de um olhar seletivo, com uma visão mais real do mundo 

atual.” 

As inúmeras possibilidades que a internet apresenta no processo de 

aprendizagem devem ser introduzidas nos muros da escola, não apenas como uma 

adequação ao processo de modernização, mas enquanto ensino visando de forma 

intencional orientar discussões e propor debate juntamente com os estudantes sobre 

este volume de informação, com as quais eles convivem de um modo crítico. Nesse 

entendimento, o uso da internet em sala de aula pode ser acompanhado de outras 
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propostas didáticas, já consolidadas quanto a promoção da aprendizagem como: 

análise de obras artísticas, a utilização de diferentes gêneros textuais, a cartografia, a 

aula de campo e a aprendizagem por enigmas. 

Sendo assim, a atual pesquisa busca investigar as possibilidade que as TIC  

podem apresentar, juntamente a intencionalidade educativa proposta pelos 

professores mediar o processo de ensino aprendizagem para os estudantes da 

atualidade, os quais, muitos deles são caracterizados como nativos digitais. Além de 

propor, segundo Tezani (2017, p. 205) estas ferramentas digitais podem “contribuir 

para o prazer da descoberta, da investigação, da curiosidade e da construção de 

novos conhecimentos”, e por tanto, na escola é necessário repensar as práticas 

pedagógicas alinhando as potencialidades das TIC, na promoção da aprendizagem. 

  

2.6 O Ensino da Geografia e as TIC  

 

As novas tecnologias têm influenciado todas as dimensões da sociedade e, 

também, na esfera educacional, Santos (2000, p. 115) propôs uma reflexão quando 

na chegada do século XXI a tecnologia de informação “é somente agora que a 

humanidade está podendo contar com esta nova qualidade de técnica, providenciada 

pelo que se está chamando de técnica informacional”. 

A popularização da internet está proporcionando uma reorganização das 

práticas pedagógicas no ambiente escolar. Quanto à adaptação às novas técnicas e 

ao tempo, Santos (2002, p. 186) pontua que “cada nova técnica não apenas conduz 

a uma nova percepção do tempo. Ela também obriga também, a um novo uso do 

tempo, a uma obediência cada vez mais estrita ao relógio, a um rigor de 

comportamento adaptado ao novo ritmo”. 

Atento a estas mudanças de tempo e ritmo promovido pelas inovações técnicas 

a  Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aponta nas suas competências gerais da 

educação básica, que:  

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 
(BNCC, 2017) 
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Para a realidade das escolas e diante do atual contexto que a mesma se insere 

na revolução técnica-científica-informacional, a internet aliada ao uso do telefone 

móvel pode ser um meio para proporcionar uma formação cidadã, principalmente 

tendo a possibilidade de acessar diversas fontes, sobre uma um tema geográfico, 

mesmo porque a internet disponibiliza músicas, charges, tirinhas, jornais, crônicas, 

etc. Assim para além do livro didático o docente com o auxílio de outras fontes de 

informação amplia as possibilidades para a construção do conhecimento, mesmo 

porque o livro apresenta-se como uma visão dos temas e conceitos geográficos, assim 

outras fontes podem permitir que um número maior de estudantes consiga atingir os 

objetivos projetados pelo docente em seu plano de aula. 

Em relação a quão positiva pode ser a apresentação de diversas fontes no 

intuito de apreender a complexidade do mundo, Reichwald (2004, p.72) apud Silva e 

Cavalcanti (2008,p. 148)), afirmam que a “análise geográfica, nas escalas: local, 

regional, nacional e mundial, pode se realizar por intermédio de diversos agentes 

culturais.” Reichwald (2004) fala que a “trama da realidade do mundo só aproxima da 

sala de aula quando variamos as fontes de informação.”. Além disso o processo em 

caminho da Era Digital pode proporcionar uma aproximação de diferentes 

componentes para a promoção da interdisciplinaridade, quanto a isto Feltrin, afirma 

que: 

 

associar Geografia, Língua Portuguesa, História, Ciências, entre 
outras disciplinas, torna a construção de conhecimentos mais 
complexa e atrativa. Assim como utilizar o computador, o celular, o 
livro, o quadro e o giz, de modo alternado, consciente, pode tornar a 
construção do saber mais interessante atendendo as Inteligências 
Múltiplas e a Fluidez da Modernidade Líquida. (Feltrin, 2017, p.47) 

 

Neste contexto, o alinhamento do Ensino de Geografia as novas demandas 

educacionais que a pós-modernidade exige, propõem reconhecer as características 

socioculturais dos estudantes, este exercício de pensar o Ensino de Geografia, 

segundo Santos:  

 

Esse pensar o ensino de Geografia, a partir da consciência das 
características sociais de cada época, envolve, também, o 
entendimento dos sujeitos que compõem as diferentes épocas. Tal 
análise envolve a temática das gerações, a fim de buscar compreender 
como cada uma delas se inseriu ou se insere em diferentes espaços, 
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principalmente no mercado de trabalho e nas organizações de 
negócios, como considera Comazzetto et al. (2016), mas também nos 

cenários educacionais em seu tempo. (Santos et al, 2022, p.60) 

 

Uma possibilidade de aplicação do Ensino de Geografia alinhada às 

características sociais da época que vivemos é o mapeamento colaborativo em 

plataformas online, Petsch et al (2022, p. 109) indica as vantagens da aprendizagem 

autônoma, por parte dos alunos, quando utilizado esta estratégia de produção de 

mapas pelos estudantes, os quais “não são mapas prontos e determinados, que 

mostram como é a realidade por um viés científico e cartesiano, mas sim, visões 

alternativas e complexas que os estudantes vivem, de como enxergam o espaço e de 

como o compreendem.”. Neste estudo realizado no período da pandemia em que, 

Petsch et al (2022, p.112) propôs avaliar o uso do software Canvis a atividade de 

construção de mapas colaborativos constatou que ao usar a tecnologia de informação 

juntamente com celular, trouxe uma experiência positiva “na medida que coloca o 

aluno como o produtor do mapa e não meramente como um reprodutor de 

representações prontas e distantes da realidade dos deles, estimulando-os a se 

tornarem, assim, mapeadores conscientes”. 

Proposta pedagógica como a que exige dos estudantes uma postura 

protagonista é destacado por Santos et al (2022, 67), como uma “construção de uma 

educação menos ‘bancária’ e mais problematizadora”, dado que este aprendizado é 

“capaz de promover a reflexão de cada sujeito envolvido no processo de ensino”. Para 

o caso do ensino de Geografia, é algo fundamental ao estudante pensar “sua própria 

condição de sujeito massificado e explorado no contexto da modernidade”. 

Ainda dentro do contexto das geotecnologias Rizzatti (2019, p. 18) propõe 

práticas voltadas no Ensino de Geografia com o uso do software BiomeViewer:  

É possível utilizar o BiomeViewer para a explicação durante uma aula 
expositiva, conforme apresentado no decorrer deste trabalho ou como 
um uma atividade de pesquisa. Por exemplo, o professor pode 
fornecer um bioma para um pequeno grupo de estudantes, que devem 
pesquisar (através do software) sua distribuição (coordenada), sua 
temperatura e precipitação mínima e máxima, além do total de número 
de espécies. Outra maneira é completar um quadro utilizando as 

ferramentas que compõe o BiomeViewer. (Rizzatti, 2019, p. 18)  

 

O Ensino de Geografia, no século presente, ao utilizar as geotecnologias como 
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ferramentas podem motivar os estudantes da Educação Básica a buscarem saber 

mais sobre a ciência geográfica, além disso conforme Rizzatti (2019, p. 1) “Nesse 

contexto, utilizar ferramentas interativas em sala de aula dinamizam as aulas da 

disciplina e conduzem a novas posturas teórico-metodológicas em sala de aula.” 

A BNCC (2017) atenta a esta urgência da geotecnologia e suas ferramentes na 

possibilidade de auxiliar o Ensino de Geografia, indica nas competências específicas 

de Geografia para o ensino fundamental que “Desenvolver o pensamento espacial, 

fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros 

textuais e das geotecnologias para a resolução de problemas que envolvam 

informações geográficas.” 

A utilização das geotecnologias pode seguir dois caminhos em sala de aula, ou 

seja, utilizando software ou aplicativos, neste sentido, segue um quadro apresentado 

algumas possibilidades de usos das geotecnologias alinhadas a BNCC: 

 

Quadro 3. Possibilidades de utilização de aplicativos (geotecnologias) no Ensino de 
Geografia. 

Ferramenta Descrição Possibilidades (BNCC) 

MapChart 

É possível elaborar alguns cartogramas, 
escolhendo o mapa base que pode ser 

desde países e seus estados, continentes ou 
até mesmo o mundo todo. Após escolher o 
mapa base, você deve inserir manualmente 

as cores do que pretende representar no 
mapa. A cada cor diferente inserida no 

mapa, é criado automaticamente um novo 
campo para legenda 

(EF07GE09) Interpretar e elaborar mapas 
temáticos e históricos, inclusive utilizando 

tecnologias digitais, com informações 
demográficas e econômicas do Brasil 

(cartogramas), identificando padrões espaciais, 
regionalizações e analogias espaciais. 

Padlet 

É uma ferramenta digital que permite a 
criação de um mural ou quadro virtual 

dinâmico e interativo para registar, guardar 
e partilhar conteúdos (imagens, vídeos, 

documentos de texto). 

 (EF07GE02) Analisar a influência dos fluxos 
econômicos e populacionais na formação 

socioeconômica e territorial do Brasil, 
compreendendo os conflitos e as tensões 

históricas e contemporâneas. 

Google My 
Maps 

É um aplicativo que permite criar mapas no 
sistema Google Maps, adicionando 

marcadores, linhas e criando rotas. Além 
disso, é possível adicionar informações 

como textos, imagens e vídeos.  

(EF08GE20) Analisar características de países e 
grupos de países da América e da África no que 
se refere aos aspectos populacionais, urbanos, 

políticos e econômicos, e discutir as 
desigualdades sociais e econômicas e as 

pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua 
apropriação e valoração na produção e 

circulação). 
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Mind Map: 
MindMeister 

O Map Mind: MindMeister é um aplicativo 
para criação de mapas mentais e contribui 

muito como metodologia ativa na 
aprendizagem dos alunos. 

(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de 
representação cartográfica para analisar as redes 

e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento 
territorial, contextos culturais, modo de vida e 
usos e ocupação de solos da África e América. 

Fonte: autor (2023) 

 

Neste contexto, em que a escola se insere em inovações das TIC que se 

propõem abordagens que promovem aulas mais interativas, a metodologia da 

WebQuest é uma proposta a qual pode-se aplicar em escolas públicas. A WebQuest 

foi desenvolvida pelo professor da Universidade de San Diego, nos Estados Unidos 

da América, Bernie Dodge, em um curso de capacitação de professores, desenvolveu 

a metodologia WebQuest, que consiste em produzir uma atividade orientada, em que 

os estudantes interagem na Internet. Assim descreve a criação desta metodologia, em 

que para Faraum e Cirino: 

 

Inicialmente, esse curso teria como objetivo apresentar aos 
professores-estudantes o funcionamento de uma simulação 
educacional a partir do software Arquetype1. Mas, devido à 
inquietação de Dodge sobre a utilização de atividades de busca de 
informações na Internet, para responder a perguntas simples, o 
caminho convencional foi alterado [...] resolveu optar por uma 
estratégia de ensino que envolveu o trabalho colaborativo na busca de 
informações sobre o software, a partir de dados na Web previamente 
selecionados por ele, e que por si só ainda não pareciam suficientes. 

(Faraum e Cirino, 2020, p.2) 

 

Estes são alguns aspectos da proposta da WebQuest quanto ao seu uso no 

Ensino, pois, de forma direta, são tarefas planejadas pelo docente visando o 

aproveitamento máximo da aula. De forma intencional e de forma indireta podem 

trazer aos estudantes uma reflexão quanto ao uso da Web e de suas informações 

para além do passar o tempo sem que haja desenvolvimento cognitivo dentro do 

ambiente escolar. 

 
2.7. WebQuest para o Ensino de Geografia 

 

 A WebQuest é uma ferramenta de aprendizagem cooperativa e oferece 
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concomitantemente processo de investigação na construção do saber. Esta 

ferramenta foi desenvolvida por Bernie Dodge em 1995, professor da San Diego State 

University e apesar de ser uma ferramenta educacional com postagem na web, 

segundo Abar e Barbosa (2008, p. 13) “destina-se à educação presencial, com 

participação ativa dos alunos sob a orientação do professor, estendendo-se pela 

pesquisa guiada na internet”. Segue aqui algumas características da WebQuest, que 

se considera relevante no sentido de facilitar o processo de aprendizagem (Abar e 

Barbosa, 2008): 

Quadro 4 - Vantagens da WebQuest no processo de aprendizagem 

Organização 
A organização da atividade e a dinâmica do trabalho levam aos alunos a 
um comprometimento especial com o resultado e com a construção do 
próprio conhecimento. 

Engajamento 
O aluno se envolve em uma investigação, utilizando preferencialmente 
recursos da internet, para resolver um problema significativo. 

Estímulo 
Criativo 

Ativar competências intelectuais mais complexas e exigentes que a 
tradicional armazenagem de conteúdos. 

Campo 
Proximal 

Gera envolvimento do aluno de modo que o mesmo possa extrapolar o 
espaço/tempo da sala de aula, para realização de um projeto. 

Sinergia 
Gera satisfação a todos os integrantes do grupo, uma vez que cada um tem 
uma parte de si espelhada no produto final. 

Aderência à 
realidade 

O resultado das tarefas reflete a autenticidade, pois se propõem aos 
estudantes, problemas da vida real para sua resolução. 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2023) 

Para a construção deste instrumento de análise da aprendizagem significativa, 

ou seja, a Webquest aqui proposta como produto desta dissertação, foi realizado 

alguns estudos quanto a efetividade deste proposta para o ensino. Neste sentido 

alguns estudos como: Webquest e a Afetividade Presente na Construção de 

Conhecimento Matemático por Alunos do Ensino Médio, o qual conclui que mesmos 

alguns estudantes não obtendo resultado positivo com a proposta desafiadora os 

estudantes permaneceram até o final, segundo Martins, Bianchini,  Yaegashi  (2017, 

p. 289) a persistência se deve ao fato “em especial, pelo aspecto afetivo instigador e 

interessante que a Webquest promoveu naquele contexto de aprendizagem 

matemática.”.  
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Outro estudo da ferramenta Webquest, aqui analisada foi A Bioquímica por trás 

da covid-19: Desenvolvimento e aplicação de Webquest direcionada ao ensino remoto 

emergencial, o qual a Webquest se mostrou uma ferramenta eficiente diante ao ensino 

remoto, outra observação  apontado por Silva et al (2023, p. 834), foi que os resultados 

oriundos das atividades indicaram uma variedade de TIC dominados pelos estudantes 

“ desde as mais tradicionais no processo de ensino e aprendizagem de Bioquímica no 

nível superior (como o uso de recursos textuais, imagéticos e de slides) às menos 

tradicionais (como vídeos, podcasts e HQ)”. 

Em suas considerações finais, ambos os trabalhos indicaram pontos positivos 

do uso da Webquest no ensino, tais como: 

1. nova forma de interação, pela facilidade de enviar e buscar informações; 

2. promovem ensino por colaboração e investigação de modo significativo em 

relação ao tema proposto; 

3. os estudantes sinalizam as possibilidades de reuso da WebQuest; 

4. a suficiência dos materiais e recursos disponibilizados na plataforma; a 

possibilidade de utilizarem a ferramenta novamente. 

A WebQuest, enquanto produto desta dissertação, foi proposto como uma 

atividade de investigação orientada aos estudantes, os quais organizados em grupo 

interagiram com os recursos disponíveis na Internet. Pois a pesquisa acredita que a 

intencionalidade pedagógica e a orientação planejada via WebQuest pode demonstrar 

a construção do conhecimento no Ensino de Geografia além de orientar os estudantes 

com utilizar a internet de modo mais criterioso e responsável para as pesquisas 

escolares. 

Segundo Rocha (2007, p. 61) a WebQuest pode apresentar dois níveis: 

WebQuest  de curta Duração e WebQuest de longa duração, sendo que a primeira de 

até três aulas e visa à aquisição e integração de conhecimentos, enquanto que a 

segunda tem duração de um semana a um mês e visaria a extensão e refinamento de 

conhecimentos. O formato Webgincanas, segundo Abar e Barbosa (2008, p.18), são 

mais fáceis de serem implementadas no contexto escolar e de serem executadas em 

uma ou duas aulas, no máximo. No entanto, optou aqui em implementar o WebQuest 

de longa duração, pois como a atividade foi proposta em grupo proporciona melhor 

interação entre os estudantes, além de qualificar a mediação realizada pelo professor 

com os estudantes. Mesmo porque o objetivo desta pesquisa é analisar as 

possibilidades que esta ferramenta conectada a internet pode proporcionar a 
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aprendizagem dos estudantes.  

A proposta da WebQuest, segundo Abar e Barbosa (2008, p.17), há cinco 

componentes básicos da WebQuest, a qual possui característica desta pesquisa que 

são: Introdução, Tarefa, Processos, Recursos, Avaliação e Conclusão.  

 

Quadro 3 - Componentes básicos da WebQuest 

Introdução 
Este componente visa despertar o interesse e orientar a execução da 
tarefa.  

Tarefa 
Este componente propõe uma ação, ou seja, explícita o que deve o grupo 
de estudantes realizar. Neste caso, busca-se uma proposta que entusiasme 
e desafie os alunos.  

Processo e 
Recurso 

Este componente descreve como o grupo de estudantes irá seguir para 
desenvolver a tarefa e orientá-los no procedimento . Assim o processo 
corresponde à descrição e ou os procedimentos intermediários para a 
realização da tarefa e os recursos necessários são informações que 
permitem concretizar tal tarefa. 

Avaliação  

Este componente indica  os instrumentos e indicadores que serão 
considerados para a conclusão da tarefa com sucesso. A perspectiva de 
desempenho será proposta em forma de rubrica de fatores como 
(aparência, clareza, criatividade, funcionalidade). 

Conclusão  

Este componente é um convite ao estudante buscar a aprender mais sobre 
o tema abordado. Assim ele partirá de propostas de retomadas e/ou 
resumo do aspecto central da experiência, e também buscará  incentivar a 
reflexão acerca do processo e o reconhecimento do que foi aprendido. 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2023) 

 
Neste entendimento da estrutura de um WebQuest assim foi organizada e 

proposta esta dissertação de mestrado. A introdução apresentou uma questão com o 

intuito de despertar o processo investigativo em relação ao tema a ser trabalhado, que 

neste caso foi os domínios da natureza tropical do Brasil. As tarefas, somando um 

total de cinco, foram realizadas em grupo e representaram a ação investigativa. Os 

processos descreveram a proposta em cada uma. No entanto, o recurso foi adaptado 

para aplicação do P.E. pois, usualmente em um WebQuest, se incluem todos os 

recursos, cabendo aos estudantes buscar qual dos recursos melhor lhes serviu para 

execução das tarefas. Porém, a proposta desta pesquisa foi propor uma investigação 

na internet orientada com vistas a avaliar a aprendizagem e se optou por incluir os 

recursos específicos para cada resolução de tarefa.  
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A Avaliação buscou investigar o desempenho dos estudantes em três níveis de 

aprendizagem, sendo que no nível 1 buscou verificar em forma de rubrica fatores 

como (aparência, clareza, criatividade, funcionalidade). O segundo nível avaliou a 

percepção individual dos estudantes em relação ao uso do recurso conectado em 

rede. Já o nível 3 buscou identificar na percepção dos estudantes as possibilidades 

de aprendizagem que o recurso lhes proporcionou durante as aulas.  

Por sua vez, a Conclusão trouxe um viés reflexivo o qual buscou sensibilizar os 

estudantes enquanto a suas condições de cidadãos e de seus compromissos com a 

percepção das ações degradadoras das paisagens dos domínios da natureza. 
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3 METODOLOGIA 

 
3.1 Dimensão básica e aplicada 

 

Como foi mencionado e reforçado nos tópicos anteriores, esta presente 

pesquisa buscou analisar as possibilidades de ocorrência da aprendizagem 

significativa no ensino da geografia  a partir do uso do WebQuest na escola nas aulas 

do componente curricular de Geografia. Esta proposta corrobora com os recursos já 

sedimentados no ambiente escolar, como o livro didático. Porém, ao possibilitar o 

acesso a rede de informação utilizando o WebQuest, o que se buscou foi proporcionar 

informações com recursos audiovisuais para além dos textos comumente encontrados 

nos livros didáticos. 

Para atingir tais objetivos relacionados a avaliação da possibilidade de 

aprendizagem significativa, esta pesquisa pode ser classificada como básica e ao 

mesmo tempo aplicada. Se apresenta como básica, pois segundo Fleury e Werlang 

(2017, p,11) uma pesquisa básica vai além de resenhas bibliográficas, pois este tipo 

de pesquisa visa produzir conhecimento por meio de conceitos e verificação de 

hipóteses. Elabora teorias de relevância para conhecimento científico. Além disso, 

pode ser também considerada aplicada, visto que verificou as possibilidades de 

aprendizagem no Ensino de Geografia a partir da aplicação de WebQuest enquanto 

ferramenta do celular, para possibilitar o acesso em rede de comunicação aos 

estudantes em suas procuras pela internet. 

Neste contexto, a pesquisa se alinha ao que Fleury e Werlang (2017, p,11) 

definem o conceito de pesquisa aplicada como aquela que se concentra “em torno 

dos problemas presentes nas atividades das instituições, organizações, grupos ou 

atores sociais”. Uma pesquisa deste tipo está mais “empenhada na elaboração de 

diagnósticos, identificação de problemas e busca de soluções”. Um outro aspecto a 

pontuar em relação à pesquisa aplicada, Fleury e Werlang (2017, p,11) destacam 

seria “a sua capacidade de gerar impacto”. Neste caso, a presente pesquisa buscou 

de forma indireta, ressignificar o uso do celular em sala de aula para fins pedagógicos, 

com foco na aprendizagem de Geografia e para além do uso aleatório da pesquisa 

em rede. 

Quanto ao ponto de vista da forma de abordagem do problema, esta pesquisa 
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é classificada como qualitativa, pois visa “compreender, na sua cotidianidade, os 

processos do dia a dia em suas diversas modalidades” (Severino, 2013, p. 104). Pois 

neste caso, a presente pesquisa buscou verificar a aprendizagem entre estudantes do 

8º ano do Colégio Estadual Júlia Cavassin, situado no município de Colombo-PR. 

 

3.2 Dimensão qualitativa 

 

Uma outra característica, no que se refere-se a sua abordagem ao problema, 

esta pesquisa é categorizada como qualitativa, pois a mesma possui o envolvimento 

do pesquisador, visto que a aplicação do produto ocorrerá na instituição de ensino e 

nas turmas que o pesquisador trabalha como docente de Geografia. Por tanto, uma 

característica de uma pesquisa qualitativa, a qual exige uma reflexão pessoal, 

autônoma, criativa e rigorosa, segundo Severino: 

Trabalho pessoal no sentido em que “qualquer pesquisa, em qualquer 
nível, exige do pesquisador um envolvimento tal que seu objetivo de 
investigação passa a fazer parte de sua vida”; a temática deve ser 
realmente uma problemática vivenciada pelo pesquisador, ela deve 
lhe dizer respeito. Não, obviamente, num nível puramente sentimental, 
mas no nível da avaliação da relevância e da significação dos 
problemas abordados para o próprio pesquisador, em vista de sua 
relação com o universo que o envolve. (Severino, 2013, p.188) 

 

Ademais, no caso desta pesquisa, a avaliação da aprendizagem do aluno em 

ambiente de trabalho se configura justamente como o principal objetivo de um 

professor em seu labor diário. Já a caracterização da pesquisa enquanto categoria 

qualitativa segue a ordem da significação política englobante, ou seja, a partir da 

vivência do pesquisador, que este adotou uma postura crítica no sentido de propor 

intervenções na realidade social.  

A pesquisa qualitativa foi fruto de trabalho autônomo do pesquisador, o qual, 

neste caso, utilizou as aulas que leciona no ensino fundamental de Geografia para 

aplicar o produto. Após coleta de dados, foram identificadas as possibilidades de 

aprendizagem com o uso do celular móvel, através do recurso conectado em rede: o 

WebQuest. Esta pesquisa é qualitativa pois apresenta aspecto criativo, ou seja, possui 

originalidade, não no sentido de ineditismo, pois o uso do celular em ambiente escolar 

já é realizado em muitas instituições, porém muitas das vezes apenas com o intuito 

de proporcionar uma atividade extracurricular, o que se pretende com esta pesquisa 
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é verificar as possibilidades de aprendizagem que o telefone móvel pode apresentar 

com o uso da proposta de WebQuest. Porém a existência da criatividade não inibe o 

rigor científico que a pesquisa qualitativa exige, assim é obrigatório a busca pela 

logicidade na imposição de uma metodologia e distanciamento do senso comum, na 

pesquisa. para tanto a presente proposta de pesquisa busca fundamentar a discussão 

teórica com referências que subsidiam a discussão da aprendizagem no Ensino de 

Geografia com a utilização das TIC. 

 

3.3 Dimensão exploratória 

 

Do ponto de vista de seus objetivos, esta pesquisa é classificada como 

exploratória, pois além de se apresentar eficiente no diagnóstico, também propõe 

novas possibilidade,  segundo Zikmund apud Oliveira, expõe que: 

Esses trabalhos são conduzidos durante o estágio inicial de um 
processo de pesquisa mais amplo, em que se procura esclarecer e 
definir a natureza de um problema e gerar mais informações que 
possam ser adquiridas para a realização de futuras pesquisas 
conclusivas. Dessa forma, mesmo quando já existem conhecimentos 
do pesquisador sobre o assunto, a pesquisa exploratória também é 
útil, pois, normalmente, para um mesmo fato organizacional, pode 
haver inúmeras explicações alternativas, e sua utilização permitirá ao 
pesquisador tomar conhecimento, se não de todas, pelo menos de 
algumas delas.  (Zikmund (2000) apud Oliveira, 2011, p. 21) 

 

Apresentam-se como problemas as dificuldades de avançar na aprendizagem 

significativa no ensino de Geografia em relação aos estudantes do ensino 

fundamental. Apesar de ter uma hipótese inicial de que o uso massivo do livro didático 

enquanto recurso pedagógico seja o causador do não engajamento dos estudantes 

por certas temáticas da Geografia e isso não gera encantamento para o processo de 

aprendizagem do aluno. Tal qual a presente pesquisa buscou explorar as 

possibilidades de aprendizagem a partir da proposta de WebQuest, o qual pode-se 

utilizar diferentes recursos, dinamizando o ensino. A aplicação desta pesquisa ocorreu 

durante o ano letivo de 2024, nas aulas de Geografia para turmas do 8º ano do ensino 

fundamental, de uma escola pública denominada Colégio Estadual Júlia Cavassin. 

Sendo que para a aplicação das atividades se propôs  o uso celular em sala de aula, 

como ferramenta de acesso a  internet. 
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3.4 Dimensão prática 

 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos iniciais, esta proposta de 

pesquisa se enquadra como bibliográfica. Segundo Gil, entende que a pesquisa 

bibliográfica,  

(...) é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído, 
principalmente, de livros e artigos científicos e é importante para o 
levantamento de informações básicas sobre os aspectos direta e 
indiretamente ligados à nossa temática. A principal vantagem da 
pesquisa bibliográfica reside no fato de fornecer ao investigador um 
instrumental analítico para qualquer outro tipo de pesquisa, mas 
também pode esgotar-se em si mesma (Gil, 2002, p. 44) 

 

Neste caso, buscou-se fazer levantamento bibliográfico para subsidiar a 

discussão em torno do Ensino de Geografia, bem  como o processo de sua 

aprendizagem a partir da utilização de certos recursos como sites e vídeos, pré-

selecionados pelo professor. 

Além disso, a pesquisa quanto aos seus aspectos técnicos se enquadra na 

tipologia de pesquisa-ação que conforme Triollent, o qual indica alguns caminhos para 

o desenvolvimento de pesquisa nesta concepção: 

 
(...) a concepção da pesquisa que lhe é associada seja também 
participativa. No caso, isto implica que os pesquisadores recorram às 
técnicas utilizadas em pesquisa participante e pesquisa-ação: 
reuniões, seminários, entrevistas coletivas e aprendizagem conjunta 
na resolução dos problemas identificados (Thiollent, 1986, p. 83) 

 

A pesquisa se desenvolveu durante as aulas do pesquisador, nas quais aplicou 

a investigação em torno do processo de aprendizagem dos estudantes. Desta forma, 

ocorreu a construção coletiva das aprendizagens em formato de  grupos mediados 

pelo docente. Essa é uma pesquisa-ação com propósitos para além do levantamento 

de dados. A esse respeito, Triollent afirma: 

Em geral, a ideia de pesquisa-ação encontra um contexto favorável 
quando os pesquisadores não querem limitar suas investigações aos 
aspectos acadêmicos e burocráticos da maioria das pesquisas 
convencionais. Querem pesquisas nas quais as pessoas implicadas 
tenham algo a "dizer" e a "fazer". Não se trata de simples levantamento 
de dados ou de relatórios a serem arquivados. (Thiollent, 1986, p. 16) 

 

Reforçando, na proposta do WebQuest aplicado em sala, os estudantes 
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realizaram as atividades em grupo sob ação mediadora do professor objetivando a 

realização das tarefas em um âmbito mais que um protocolo didático. Se pretendeu 

nesta situação controlada, avaliar a aprendizagem mediante a execução de tarefas 

solicitadas tendo como ferramentas os recursos digitais pré-selecionados. Segundo  

Thiollent esta mediação é um dos principais aspectos, considerando a pesquisa-ação 

enquanto uma estratégia metodológica da pesquisa social na qual: 

 

d) objetivo da pesquisa-ação consiste em resolver ou, pelo menos, em 
esclarecer os problemas da situação observada;  
e) há, durante o processo, um acompanhamento das decisões, das 
ações e de toda a atividade intencional dos atores da situação;  
f) a pesquisa não se limita a uma forma de ação (risco de ativismo): 
pretende-se aumentar o conhecimento dos pesquisadores e o 
conhecimento ou o "nível de consciência das pessoas e grupos 
considerados.(Thiollent 1986, p. 16) 

 

A implementação do produto educacional WebQuest relacionado a verificação 

das possibilidades de aprendizagem no Ensino de Geografia, os estudantes em grupo 

realizando as atividades chegaram a conclusões a partir de situação e questões 

propostas, além dos recursos selecionados para que os estudantes pudessem chegar 

a certas conclusões foram também explorados e propostos outros recursos 

pesquisados pelos alunos, os quais de modo espontâneo buscaram aprofundar suas 

fontes de pesquisa. 

 

3.5 Pesquisa-ação: estratégias de aplicação 

 

No entanto, segundo Mallman (2015, p. 83) , na pesquisa-ação não se pode 

limitar o processo de coleta de dados. Para o autor, “é preciso criar estratégias 

metodológicas que sirvam para organizar e agrupar os dados produzidos, de tal modo 

que se possa otimizar o tempo de análise das respostas.” 

A fim de criar uma estratégia metodológica para subsidiar as coletas de dados 

e produção do texto, esta dissertação adaptou a estruturação da pesquisa-ação nos 

moldes que, segundo Mello et al (2012, p. 4), “Cada ciclo do processo da pesquisa-

ação acontece em cinco fases: planejar; coletar dados; analisar dados e planejar 

ações; implementar ações; avaliar resultados e gerar relatório.”.   

Para tanto, adaptando-se esta estratégia de pesquisa-ação, foi elaborado um 

WebQuest pelo pesquisador. Respeitando o viés participativo, algumas sugestões dos 

estudantes foram adicionadas. No entanto, com o desenvolvimento da pesquisa-ação, 

o jogo foi incorporando sugestões dos participantes e assim sofreu algumas 
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alterações na versão final. 

Baseando-se na proposta de Mello (2012), a qual adaptou-se e assim foi 

estruturada a estratégia de aplicação da pesquisa-ação. Conforme se pode ver no 

esquema a seguir (Figura 2), foram estruturadas quatro etapas de aplicação. 

 

Figura 2 - Estratégia de aplicação de uma pesquisa-ação 

 

Fonte: Organização do Autor a partir de Mello et al (2012, p. 5) 

 

Resumidamente as etapas da pesquisa-ação estrutura para esta pesquisa 

inicia com a definição do tema e público alvo, a segunda etapa corresponde a coleta 

de dados, após seguirá para análise dos dados coletados e por fim o relatório final. 

 

3.5.1 Primeira etapa: planejamento 

 

A primeira etapa foi o planejamento da pesquisa-ação, a qual foi realizada 

durante a elaboração do projeto desta pesquisa, em que se buscou o levantamento 

de arcabouço teórico sobre o funcionamento do WebQuest e da criação do mesmo. 

Porém, antes da aplicação do recurso conectado em rede, foi aplicado um 

questionário semi-estruturado (questionário 1) aplicado entre as turmas do Colégio 
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Estadual Júlia Cavassin. Seu intuito foi aferir quais turmas seriam as mais adequadas 

para a aplicação. A escolha das turmas seguiu o critério relacionado ao número maior 

de estudantes com acesso a celular e certa experiência com rede de informação, ou 

seja, a internet.  

Ainda nesta etapa, os estudantes e seus responsáveis foram comunicados dos 

objetivos da pesquisa. Após esta fala inicial, foi realizado o convite para que os 

estudantes pudessem participar da aplicação do produto educacional (WebQuest). 

Isto foi feito de modo voluntário e sem prejuízo de nenhuma forma para os discentes. 

Este processo só teve prosseguimento após autorização do Comitê de Ética. Todos 

os estudantes e seus respectivos responsáveis foram comunicados sobre os 

procedimentos da aplicação do recurso conectado em rede durante o período das 

aulas, sendo que não havia a obrigatoriedade de participação dos estudantes nesta 

pesquisa.  

 

3.5.2 Segunda etapa: coleta de dados 

 

A segunda etapa, denominada coleta de dados, foi realizada durante as aulas 

do professor, ou seja, não ocorreu interferência na rotina dos estudantes. Para tal, 

foram propostas tarefas alocadas no WebQuest, no qual os estudantes, a partir da 

análise dos recursos propostos, executaram então as cinco tarefas que compõem o 

Capítulo 5.  

O WebQuest e sua estruturação tem este professor como autor, desde a sua 

concepção, passando pela elaboração, implementação e execução, o qual incluiu 

como recurso de pesquisa aos estudantes sites e vídeos selecionados para fins de 

investigação não-aleatória pelos estudantes.   

A utilização da internet como meio de comunicação entre professores e alunos 

traz benefícios. Como Moran (1997, p. 2) já apontava, “permite juntar a escrita, a fala 

e proximamente a imagem a um custo barato, com rapidez, flexibilidade e interação 

até há pouco tempo impossíveis.” Além dos baixos custos e flexibilização da interação 

pela diversidade de mídias disponíveis na internet, segundo o mesmo autor (Moran, 

1997, p.6), possibilita aos estudantes desenvolverem uma aprendizagem de modo 

cooperativo quando investigam em grupos, provocam “a troca de resultados”, e a 

“interação bem-sucedida” que, por sua vez, “aumenta a aprendizagem.” 

No entanto, se o desenvolvimento e estruturação das atividades foram 

realizados pelo professor, a criação do site e a postagem do WebQuest em rede de 

informação foi realizada por uma empresa contratada pelo pesquisador. 
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A implementação do produto educacional foi realizada no Colégio Estadual 

Júlia Cavassin, o qual apresenta as modalidades escolares de Ensino Fundamental, 

de 6º a 9º ano, Ensino Médio de 1ª a 3ª série e EJA – Educação de Jovens e Adultos, 

Fase II (Ensino Fundamental) e Ensino Médio, Programa Aulas Especializadas de 

Treinamento Esportivo Futsal e futebol no turno da tarde e noite, Sala de Recursos no 

turno da manhã e Programa Mais Aprendizagem nos turnos manhã e tarde,  Programa  

de Robótica no Turno da manhã e tarde. A intervenção didática ocorre nas turmas do 

8º ano, esta instituição de ensino está localizada no município de Colombo-PR e 

atualmente apresenta 1011 estudantes distribuídos em 39 turmas. A pesquisa foi 

desenvolvida nas turmas do 8º ano, pois em uma pré-amostragem estes estudantes 

sinalizaram, em maior percentual que outras turmas possuir celular próprio.  

Portanto, a pesquisa utilizou como recurso o celular dos estudantes, para 

acessar a internet, este critério foi fundamental para escolha de tais turmas. O Colégio 

Júlia Cavassin traz em seu PPP - Projeto Político Pedagógico (2023, p. 40) o que se 

pretende com a educação ao assumir que seja capaz de: 

 

Contribuir na formação da pessoa e na construção da sociedade, uma 
educação para a vida e para a autonomia do trabalho, que crie 
ambiente de liberdade de expressão com equilíbrio e sensatez, com 
criatividade, flexibilidade para perceber o momento de mudar. É 
preciso que a escola repense urgentemente o seu papel em busca de 
formar cidadãos críticos, participativos e atuantes, apropriados do 
saber científico, em condições de ser inserido no mundo do trabalho 
como sujeitos que se entendem na sociedade e reconhecem seu 
papel, ou seja, como sujeitos humanizados. (PPP, 2023, p.40) 

 

Em concordância com os objetivos da escola na busca pela formação cidadã 

crítica, participativa e atuante dos estudantes, esta pesquisa acredita que a promoção 

de aprendizagem pelo WebQuest, tem potencial para significar a aprendizagem dos 

estudantes neste tempo de comunicação em rede, assim com ressignificar o uso dos 

celulares, possibilitando que os alunos apliquem de modo humanizado o saber 

científico desenvolvido no ambiente escolar. 

 

3.5.3 Terceira etapa: análise dos dados coletados 

 
A avaliação dos resultados, ou seja, das possibilidades de aprendizagem 

significativa a partir do uso do WebQuest, utilizou dois instrumentos avaliativos, sendo 

que o primeiro propôs a avaliação da aprendizagem que seguiu a proposta de 
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construção individualizada dos estudantes de um mapa conceituais, os quais para 

Moreira (2017, p. 113) “podem ajudar na aprendizagem significativa e é comum que 

os alunos tenham prazer em construí-los. É diferente de decorar conteúdos, é 

construir conhecimentos, é estruturar, relacionar, conceitos.”. 

Porém, a proposta de avaliação da aprendizagem por mapas conceituais 

demonstra evidências da aprendizagem, ou seja, os mapas mentais contam 

evidências de aprendizagem, assim conforme Moreira (2017,  p. 115)  “sua 

avaliação deve ser predominantemente qualitativa, formativa, recursiva. Em termos 

de promoção de aprendizagem significativa, é mais importante o processo de sua 

construção do que o produto final.”. Para esta pesquisa, o critério de avaliação dos 

mapas conceituais seguiu a hierarquia em três níveis, sendo o primeiro nível de 

conceitos gerais (inclusivos) o segundo  nível hierárquico  presentes nos mapas 

seriam os conceitos específicos e por fim, no último nível foi avaliado mapas 

conceituais em que se apresente  os conceitos em níveis inferiores, menos inclusivos. 

Por tanto os níveis de aprendizagem avaliados foram assim classificados: básico, 

intermediário e avançado. 

O segundo instrumento avaliativo foi proposto dois questionários em que foi 

utilizado para avaliação do trabalho em grupo e da aprendizagem individual dos 

estudantes. Neste contexto a avaliação foi realizada pelos estudantes de cada grupo 

em forma feedback que segundo Bender (2014, p.137), a autoavaliação “tendem a 

melhorar o trabalho dos alunos ao longo do tempo, e ensiná-las os prepara claramente 

para o mundo do trabalho do século XXI.”. Esta autoavaliação foi construída em forma 

de rubricas que foram compartilhadas com os estudantes no WebQuest, e portanto 

segundo Bender (2014, p. 20) “devem ser suficientemente abrangentes para sugerir 

nível de detalhe desejado em qualquer solução de problemas possível, bem como 

para identificar os tipos específicos de questões que os grupos devem considerar.”. A 

partir desta rubrica puderam os estudantes decidir em grupo em observância aos 

seguintes critérios: concentração, organização, comprometimento, qualidade e 

criatividade, seguindo a escala de Likert (1932) em cinco níveis, se concordam 

totalmente, concordam parcialmente, indiferente, discordam parcialmente e 

discordavam totalmente, das questões reflexivas propostas. A avaliação da 

aprendizagem realizada individualmente pelos os estudantes, também foi classificada 

seguida a escala de Likert em cinco níveis, conforme a avaliação realizada em grupo. 

A avaliação da atividade em grupo, da aprendizagem e do produto, ocorreram 

em corroboração aos objetivos desta pesquisa em que se buscou verificar as 

possibilidades da aprendizagem significativa no Ensino de Geografia. Além disso, o 
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WebQuest possibilita em seu processo avaliativo a melhora do produto, tanto de 

ordem didática nos procedimentos diários, quanto de ordem pedagógica em 

atendimento  que a avaliação promove a reflexão crítica das intencionalidades  das 

ações e até me é diagnosticado as suas não intencionalidades.  

Neste entendimento, os encaminhamentos realizados após a avaliação da 

pesquisa-ação podem promover o melhoramento ao novo ciclo de coleta e avaliação. 

Coughlan e Coghlan (2002), apud Mello et al (2012, p.9) ainda pontuam que “ A 

avaliação é a chave para o aprendizado. Sem ela as ações são implementadas ao 

acaso, independentemente de sucesso ou fracasso, e assim erros tendem a se 

proliferar, gerando um aumento da ineficácia e da frustração.”. 

Portanto, a avaliação da aprendizagem no contexto da implementação do 

WebQuest possibilita uma reflexão crítica de todo o processo desde o planejamento 

das tarefas, da funcionalidade das tarefas enquanto proposta de engajamento dos 

estudantes a pesquisar o tema selecionado passando pelo comprometimento dos 

alunos em realizar as tarefas em grupo e por fim chegando ao professor, que tendo 

disponíveis estes dados em mãos pode repensar e ajustar o WebQuest para uma 

nova aplicação que promova melhoramento da aprendizagem. 

 

3.5.4 Quarta etapa: relatório final 

 

A etapa de avaliação dos resultados da pesquisa, como descrito aqui, seguiu 

as comparações com os critérios, isto é, indicadores propostos na coleta de dados do 

WebQuest na Tarefa 5 (Figura 12), que solicitou a criação de um mapa conceitual dos 

estudantes e na aba do Produto Educacional denominado avaliação. 

Sendo assim, o relatório final sinalizou a possibilidade de aprendizagem 

significativa no Ensino de Geografia e pautou-se na análise das coletas de dados e 

da sobreposição das informações que as avaliações possibilitam ao pesquisador. 

Porém, o volume de informações geradas na fase de coletas foi grande e conforme 

Mello et al (2012, p.9) destaca, na “ pesquisa-ação também é necessário fazer uma 

redução dos dados, para torná-los apresentáveis e facilitar sua análise e posterior 

discussão”. 

Visando cumprir as orientações bibliográficas e, a título de filtragem das 

informações colhidas pelo WebQuest, optou-se em filtrar os dados a partir da 

confirmação dos estudantes em todas as etapas planejadas neste Produto 

educacional, descrita no Diagrama 1 - Estruturação de análise de dados e geração de 
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relatório final. Resumidamente, o filtro para análise de dados para elaboração do 

relatório final seguiu o critério de presença dos estudantes e elaboração das tarefas. 

Isto porque a implementação do Produto Educacional, dentro da proposta de 

pesquisa-ação, indica a relevância da mediação do professor durante a execução das 

tarefas nos dias agendados. 

 

Diagrama 1 - Estruturação de análise de dados e geração de relatório final. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Mello et al (2012, p.9) 

 
O relatório final foi construído visando demonstrar que os objetivos propostos 

na pesquisa foram atingidos. Dito de outro modo, buscou avaliar as possibilidades de 

aprendizagem significativa, tendo como parâmetro o rigor científico proposto pela 

metodologia que orientou o desenvolvimento da implementação do Produto 

Educacional desta pesquisa. Portanto, o relatório final propôs uma generalização 
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analítica, que se configura na importante etapa de corroboração dos processos 

propostos na elaboração da pesquisa. Segundo Mello et al (2012, p.12) “no relatório 

obtido, são apresentados os resultados, que confirmam ou refutam a teoria, e as 

condições em que os mesmos foram obtidos, permitindo assim que outros 

pesquisadores continuem a explorar o tema.”.  Igualmente, a presente pesquisa 

apresenta em seu relatório final as possibilidade e dificuldades da promoção no 

Ensino de Geografia de aprendizagem significativa em que estudantes possam 

navegar de modo propositivo pela internet a partir da aplicação de um WebQuest. E 

na elaboração do relatório final desta pesquisa indica melhoramentos do recurso 

WebQuest aplicado em sala aula para promoção da aprendizagem, além de que, a 

avaliação final expôs adaptações utilizadas na avaliação da aprendizagem 

significativa dos estudantes do 8 ano do ensino fundamental II. 
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4. APRESENTANDO O PRODUTO: WEBQUEST DOS DOMÍNIOS 

MORFOCLIMÁTICOS 

 

4.1 Pontos subsunçores e o conhecimento prévio dos estudantes 

 

O produto educacional (PE) aqui apresentado concernente a um WebQuest, 

isto é, recurso conectado em rede, foi aplicado aos estudantes do oitavo ano do 

Ensino Fundamental. O WebQuest aborda como tema os Domínios Morfoclimáticos 

Brasileiros que, a partir das análises dos recursos digitais, possibilita conhecer e 

reconhecer conceitos geográficos relacionados a esta temática. Dito de outro modo,  

o produto visa facilitar a aprendizagem significativa, especificamente no conteúdo 

sobre os domínios de natureza do Brasil.  

Segundo Moreira a aprendizagem significativa seria: 

 

aquela em que ideias expressas simbolicamente interagem de 
maneira substantiva e não arbitrária com aquilo que o aprendiz já 
sabe. Substantiva quer dizer não-literal, não ao pé da letra, e não 
arbitrária significa que a interação não é com qualquer ideia prévia, 
mas sim com algum conhecimento especificamente relevante já 
existente na estrutura cognitiva do sujeito que aprende. Moreira (2011, 
p.13) 

 

Assim, a aprendizagem significativa é aquela que ocorre baseada naquilo que 

o estudante já sabe, com vista a facilitar novas aprendizagens. A isto, Ausubel (2008), 

apud Moreira, (2011, p.14) nos oferece um arcabouço conceitual inestimável que ele  

chamou de pontos subsunçores ou ideias-âncora. 

 

O subsunçor pode ter maior ou menor estabilidade cognitiva, pode 
estar mais ou menos diferenciado, ou seja, mais ou menos elaborado 
em termos de significados. Contudo, como o processo é interativo, 
quando serve de ideia-âncora para um novo conhecimento, ele próprio 
se modifica adquirindo novos significados, corroborando significados 
já existentes. Aubel (2008), apud Moreira, (2011, p.14) 

 

Estes subsunçores se constituem em variados signos. Podem ser um símbolo, 

uma imagem, uma frase, um modelo, etc, os quais, ancorando novas aprendizagens 

resultantes das interações entre a ideia-âncora e os novos conhecimentos, se tornam 

carregados de significados. 
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A construção do WebQuest como produto educacional, o qual se apresenta 

como um facilitador na aprendizagem significativa do Ensino de Geografia, baseia-se 

na tríade professor, aluno e material educativo. Para Gowin (1981) , apud Moreira, 

(2017,p.79), “o ensino se consuma quando o significado do material educativo que o 

aluno capta” se converte no “significado que o professor pretende que esse material 

tenha para o aluno”, compartilhado com ele “no contexto da matéria de ensino.” 

 

Figura 3 - Modelo triádico de Gowin (1981)  

 

Fonte: Moreira (2017, p.119) 

 

Nesta tríade em que o professor, em uma situação de ensino, age com 

intencionalidade de alterar os significados da experiência do outro a partir de materiais 

educativos, demonstra como a conduta de um estudantes pode realizar para a 

aprendizagem significativa. Intencionalmente, ele pode atuar para captar os 

significados presentes no material educativo provocando um compartilhamento de 

significados. O processo pode ocorrer de maneira não imediata. Portanto, cabe ao 

professor verificar se os significados captados pelo aluno são aqueles que ele próprio 

buscou ao propor o material. 

Neste caso, a verificação dos significados se deu através da proposta de mapas 

conceituais. Segundo Gowin apud Moreira (2017, p. 120) “o ensino acontece quando 

o significado, de algum conhecimento, que o aluno capta é o significado que o 

professor pretende que seja captado”, sendo este o “significado aceito no contexto da 
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matéria de ensino”. Dito de outro modo, a aprendizagem do significado acontece de 

forma articulada pela intencionalidade do professor no contexto de ensino. 

Analogamente, o contexto de ensino que se propõe nesta pesquisa é também 

o meio pelo qual a escola pode possibilitar aos estudantes o acesso à rede de 

informação, promovendo um processo que, segundo Pontuschka et al (2009, p. 261), 

provém da “decodificação, análise e interpretação das informações”, além de se 

desenvolver “a capacidade do aluno de assimilar as mudanças tecnológicas que, entre 

outros aspectos, implicam também novas formas de aprender.”. Apesar da 

possibilidade de acesso a rede de informação dentro do contexto escolar ser orientado 

e reflexivo, o papel do professor enquanto mediador é vital para se evitar a prática de 

busca geral e aleatória do tema bem como de buscas da internet sem que se tenha 

realizado uma leitura criteriosa das informações coletadas. 

Dessa maneira, se propôs como Produto Educacional a aplicação de um de um 

WebQuest, o qual se encontra alocado na internet e buscou proporcionar a construção 

de conhecimento de forma colaborativa na realização de tarefas. Aqui optou-se pela 

utilização de resoluções de problemas pelos estudantes organizados em grupos. Esta 

escolha se deu, pois, segundo Abar e Barbosa (2008, p.14), 

 

A tarefa proposta, a organização da atividade e a dinâmica do trabalho 
levam os alunos a um comprometimento especial com o resultado e 
com a construção do próprio conhecimento, tornando cada um 
responsável, especialista e colaborador de forma ativa, para a 

obtenção do resultado. (Abar e Barbosa, 2008, p.14) 

 

Em sintonia com a Aprendizagem baseada em Projetos, segundo Bender 

(2013, p. 21) “são frequentemente incorporados aos projetos de ABP a fim de 

proporcionar alguma estrutura para a tarefa auxiliar estudantes na pesquisa das 

informações de eles irão necessitar para resolver o problemas.”. 

A aprendizagem significativa se efetiva na característica principal que o 

WebQuest oferece enquanto atividade didática de construir soluções autênticas, pois 

é baseada em tarefas e demandas da vida real dos estudantes. Ademais, o 

desenvolvimento das TICs possibilitou, segundo Pontuschka et al (2009, p. 264) a 

compilação de diversos registros de informações geográficas no formato digital, 

“aumentando em muito a quantidade de informações disponíveis para o uso no 

processo de análise do espaço geográfico.”. Como o WebQuest também é uma 

ferramenta de ensino alocada na internet, pode-se proporcionar a análise do espaço 
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geográfico de um modo colaborativo e interativo entre os estudantes.  

 

4.2 Conteúdo-alvo da aprendizagem: os domínios de natureza 

 

A principal característica de WebQuest é a sua proposta distante de questões 

abstratas e artificiais. Os estudantes precisam verificar nas propostas dos recursos 

conectados em rede uma relação com o seu cotidiano. Na certeza de como a prática 

pedagógica da Geografia escolar deve partir, Pontuschka et al (2009, p. 136) pontuam 

que “pelo lugar de vivência do aluno, explorando todo o potencial de seu conhecimento 

prévio e com base nele”, se faz bastante interessante “introduzir os conceitos 

científicos dominados pelo professor”, através da vinculação deste conhecimento com 

as ideias-âncoras e pontos subsunçores prévios dos estudantes. 

Esse entendimento, de dominar os conceitos locais do estudante, pode 

expandir seu interesse de âmbito maior. Há tempos, era algo já compartilhado por 

outros mestres como Conti (1997) no seu texto "A Geografia Física e relações 

Sociedade / Natureza no Mundo” e Ab’Saber (2005), em sua obra “Os Domínios de 

Natureza no Brasil: Potencialidades Paisagísticas Brasileiras”. Para estes, entender o 

meio onde vivemos é crucial para entendermos os processos físicos e ecodinâmicos 

da paisagem. 

A contribuição no entendimento de ponto de partida para o Ensino de 

Geografia, proposta por ambas obras, está na possibilidade que o professor de 

Geografia, em sala de aula, pode despertar um entendimento da “Paisagem como 

herança” Ab’Saber (2005, p. 9) ao reconhecer fenômenos a partir da análise da 

Geografia dos Trópicos. Essa geografia do meio onde vivem estudantes, concorre 

para o desenvolvimento do raciocínio geográfico situando o aluno no globo (Conti, 

1988, p. 11). Mesmo porque nos garante como docentes que a análise do arranjo 

espacial (paisagem que está a sua volta) traz igualmente significados históricos, 

geopolíticos, culturais, econômicos e sociais.  

Além disso, da geografia dos trópicos, e do sub-trópico, onde ocorre esta 

pesquisa, emerge a identidade do Brasil (Ab’Saber, 2005, p. 11), e apresenta grande 

potencial paisagístico, pois, comporta um mostruário completo das principais 

paisagens ecológicas do mundo. Identidade esta que destaca os Trópicos (zona em 

que nosso país possui mais de 90% do seu território) como uma posição privilegiada, 

pois, nos garante grande acúmulo de calor e consequentemente excedente energético 
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sobre o restante do planeta, além de apresentar-se como uma zona 

predominantemente líquida (Conti, 1988, p. 12). 

Partindo destas proposições o professor em sala pode propor uma análise da 

paisagem do passado, do presente e projetar o futuro Pode desenvolver uma aula 

com análise temporal da paisagem. Para tal ação didática, propõe-se aqui dois 

caminhos: fazer buscas na internet de uma localidade de um domínio morfoclimático 

ou utilizar o Google Earth, em especial, na ferramenta da barra temporal.  

Nestas duas situações, podemos fazer uma análise temporal do passado e 

presente, e a partir das características socioeconômicas atuais propor os possíveis 

desencadeamentos ambientais da localidade, destacando sempre o princípio da 

Paisagem como processo fisiográficos, biológico e patrimônio coletivo do povo que 

historicamente as herdaram como território de atuação de suas comunidades 

(Ab’Saber, 2005, p. 9).  

Em sintonia com a proposta desta ferramenta online, a qual suas tarefas devem 

ser projetadas pelo professor aproximando a vida real dos estudantes, o tema 

proposto em que os alunos realizaram tarefas com o intuito de verificar sua 

aprendizagem foi os domínios da natureza. No entanto a primeira aula destina a iniciar 

o estudo dos domínios da natureza, se optou em propor aos estudantes um quebra-

cabeça, como tarefa didática para que iniciassem o reconhecimento da área estuda, 

de modo a inicialmente aguçar sua curiosidade, esta estratégia inicial se mostrou 

eficiente pois até mesmo alguns estudantes verbalizaram, “do que é o mapa 

professor?”. E também logo reconheceram o QR Code, e já questionaram se 

poderiam fazer a leitura do mesmo, sinalizando curiosidade e interesse com a próxima 

etapa da atividade. 

Figura 4 – Quebra-cabeça: Domínios Morfoclimáticos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 
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Após a montagem do quebra-cabeça que, no máximo durou cerca de 15 

minutos, os estudantes foram orientados a colar as peças do jogo em folha destinada. 

Após montagem e colagem, os estudantes foram liberados para realizarem a leitura 

do QR Code. Foram direcionados a página na Web do WebQuest. Em seguida, o 

professor apresentou a ferramenta, na qual os estudantes utilizaram para realização 

das tarefas. De maneira resumida foi apresentado aos estudantes as abas do P.E. e 

suas funcionalidades. Além da apresentação das abas, os estudantes foram 

orientados a acessar os recursos de modo sempre a procurar ler os textos e/ou assistir 

os vídeos antes de executarem as tarefas.  

Outra orientação importante foi quanto à captura de imagem pelo celular, pois 

cada celular possui uma sistemática para fazer a captura diferente das imagens e da 

edição das mesmas, bem como para baixar dados das das tarefas quando solicitadas.  

O componente introdução foi utilizado para investigar o nível de ancoragem e 

para servir de ponte para que se construam novas aprendizagens. Isto porque, 

segundo Moreira (2011, p. 105), os organizadores prévios podem, além de fornecer 

papel de âncora, servem também para “explicitar a relacionalidade entre os novos 

conhecimentos e aqueles que o aprendiz já tem, mas não percebe que são 

relacionáveis aos novos.” Essa introdução apresenta-se como um recurso de texto e 

um mapa dos domínios morfoclimáticos. 

Figura 5 - Página inicial do WebQuest 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 
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Ao final, propõe um desafio (Figura 6) com o intuito de avançar os 

conhecimentos acerca da temática.  

 

Figura 6 – Desafio inicial do WebQuest 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

A próxima aba do WebQuest é denominada processo (Figura 7). Nesta é 

destacado que as tarefas serão realizadas, em sua maioria, em grupo e que estes 

precisam ter a seguinte organização: dois estudantes na função de 

PESQUISADOR(A), cujas funções são o de pesquisarem no telefone móvel. Um 

estudante na função de LEITOR que detém a responsabilidade de ler e interpretar as 

questões. Um estudante na função de ESCRIVÃO(a) cuja atribuição será a de anotar 

na ficha de resposta e um estudante na função de LÍDER cuja função será o de 

comunicar as respostas ao professor. 
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Figura 7 – Tarefa 1: Biografia do Aziz Ab’Saber 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Logo abaixo do desafio encontramos uma seta que, quando clicada, leva os 

estudantes à tarefa a qual corresponde a um componente que introduz informações 

ligadas à aprendizagem. Visando a resolução de problemas, assim se buscou verificar 

se os estudantes resolveriam o problema por tentativa e erro ou se teriam um insight 

(lampejo). 

A resolução de problemas a partir de insight é o que Costa (2008, p. 195), ao 

citar Ausubel aponta como aprendizagem significativa por descoberta, a qual envolve 

transformação da informação, rearranjo, recombinação, translação e interação. Em 

sala de aula a resolução de problemas constitui uma forma de descoberta guiada ou 

arranjada; a experiência prévia do aprendiz certamente é decisiva nesta etapa.” 

A tarefa 1 (Figura 8), consiste em uma breve pesquisa biográfica do geógrafo 

brasileiro, Aziz Ab’ Saber, além da inclusão de uma imagem do pesquisador Ab’ 

Saber. A inclusão de imagem será uma proposta que acompanhará todas as tarefas, 

pois esta pesquisa concorda no seu potencial no Ensino de Geografia, quanto às 

potencialidades que as imagens apresentam se explorada em sala de aula, pontua 

Pontuschka (2008, p. 278) “ elas nos chegam por meio de fotografias nos jornais, com 

movimento nas propagandas de televisão e nos filmes, mas há necessidades de, 

geograficamente, pensar o sentido que tais representações têm para a formação 

cultural de professores e alunos” 

Para execução da tarefa 1 (Figura 7), foram disponibilizados quatro recursos 
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de pesquisa, sendo os três primeiros textos de sites da internet e o quarto um vídeo. 

Ao finalizar esta tarefa, os estudantes foram orientados a incluir o  nome dos 

integrantes do grupo e clicar em enviar. 

 

Figura 8 – Continuação da Tarefa 1: Biografia do Aziz Ab’Saber 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

A tarefa 2 (Figura 9), consiste em um levantamento de informações sobre as 

características físicas (clima, relevo, hidrografia e vegetação) dos Domínios 

Morfoclimáticos, também é solicitada, nesta tarefa, a inclusão de uma paisagem a 

cada domínio que melhor o retrate. A inclusão das paisagens dos Domínios 

Morfoclimáticos, com requisito da tarefa, tem por objetivo proporcionar aos estudantes 

a compreensão da relação dos processos físicos e a formação das especificidades 
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das paisagens. Segundo Ab’ Saber (1977, p. 9) a paisagem é uma herança “em todo 

o sentido da palavra: herança de processos fisiográficos e biológicos, e patrimônio 

coletivo dos povos que historicamente as herdaram como território de atuação de suas 

comunidades.” convergência física ambiental ao formato das paisagens, ou seja, 

compreender as Para realização desta tarefa foi disponibilizado três recursos, sendo 

que dos dois primeiros são texto de sites e o terceiro um vídeo. Quanto esta tarefa foi 

finalizada, os estudantes devem incluir o nome dos integrantes do grupo e clicar em 

enviar. 

 

Figura 9 – Tarefa 2: Aspectos físicos dos Domínios Morfoclimáticos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

A tarefa 3 (Figura 10), consiste na explicação de questões (Quadro 5) 

ambientais específicas a cada Domínios Morfoclimáticos. O objetivo desta tarefa 

consiste em ampliar o olhar dos Domínios Morfoclimáticos apenas como espaços 

territoriais, mas sim como paisagens ecológicas, que segundo Ab’ Saber (1977, p. 10) 

herdamos “mais do que simples espaços territoriais, os povos herdaram paisagens e 

ecologias, pelas quais certamente são responsáveis, ou deveriam ser responsáveis.”.  
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Figura 10 – Tarefa 3: Expressões ecológicas dos Domínios Morfoclimáticos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Nesta tarefa, também foi solicitado, a inclusão de uma imagem que melhor 

relaciona o fenômeno à característica do Domínio Morfoclimático. Para realização 

desta tarefa foi disponibilizado quatorze recursos, dividido em dois sub-recursos 

específicos a cada Domínio Morfoclimático, sendo que os primeiros são textos de sites 

e o segundo são vídeos. Quando esta tarefa é finalizada, os estudantes devem incluir 

o nome dos integrantes do grupo e clicar em enviar. 

 

Quadro 5 - Questões propostas na Tarefa 3 
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Domínio 
Morfoclimático 

Questão ecológicas 

Amazônico No Domínio Morfoclimático Amazônico origina-se o rios voadores. 

Cerrado O Domínio Morfoclimático do Cerrado é a Caixa d’ água do país 

Caatinga 
O Domínio Morfoclimático da Caatinga possui estratégias para resistir 
ao calor e à escassez de chuvas. 

Mares de Morro 
O Domínio Morfoclimático dos Mares de Morros abriga a vegetação 
de maior biodiversidade por metro quadrado. 

Araucária 
O Domínio Morfoclimático das Araucárias é o único remanescente de 
confiras no Brasil 

Pradarias Domínio das pradarias são os pastos naturais brasileiros. 

Pantanal 
Mata dos cocais, Agreste e complexo do Pantanal agrupam 
características físicas de dois ou mais Domínios Morfoclimáticos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

A tarefa 4 (Figura 11), solicita aos estudantes para elencar, para cada Domínio 

Morfoclimático uma lista das principais atividades econômicas (de no mínimo três e 

máximo cinco) que mais geram impactos ambientais e colaboram com o 

desmatamento dos Domínios Morfoclimáticos. Além da inclusão de uma paisagem 

que representa o impacto gerado por atividades econômicas aos Domínios 

Morfoclimáticos.  
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Figura 11 – Tarefa 4: Atividades econômicas e impactos ambientais nos Domínios 

Morfoclimáticos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

O objetivo desta tarefa consiste em reconhecer as principais atividades 

econômicas que mais geram danos ao meio ambiente, ao mesmo tempo proporcionar 

reflexão quanto aos limites de exploração de alguns meios naturais, que segundo Ab’ 

Saber (1977, p. 10) “há que conhecer melhor as limitações de uso específicas de cada 

tipo de espaço e de paisagem. Há que procurar obter indicações mais racionais, para 

preservação do equilíbrio fisiográfico e ecológico.” Para realização desta tarefa é 

disponibilizado oito recursos, dos quais um é um texto e os outros são vídeos. 

A Tarefa 5 (Figura 12) é a última atividade, na qual é proposto a elaboração do 
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mapa conceitual de um dos Domínios Morfoclimáticos. Porém, se todas as tarefas 

foram realizadas em grupo, esta última foi realizada de maneira individual. Além disso, 

cada estudante integrante do grupo fez um mapa conceitual de um Domínio 

Morfoclimático específico, pois o que se quer aqui é evitar cópias e incentivar os 

estudantes a uma produção autônoma dos mapas conceituais.  

 

Figura 12 – Tarefa 5: Mapa Conceitual do Domínio Morfoclimático 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

 

Mesmo porque esta atividade de modelo conceitual, segundo Moreira (2008, p. 
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49), consiste em um meio de avaliação de aprendizagem significativa no Ensino de 

Geografia, quando afirma que “outro instrumento muito frequentemente associado à 

aprendizagem significativa é o mapeamento conceitual. Mapas conceituais são 

diagramas conceituais hierárquicos que destacam conceitos de um certo campo 

conceitual e relações (proposições) entre eles”, o qual a averiguação da sua 

possibilidade por meio do uso de WebQuest corresponde o objetivo desta pesquisa. 

Ainda mais porque, a promoção da aprendizagem significativa no ensino, segundo 

Moreira (2008 p.24) procura mediar “ou que se aproxime do extremo correspondente 

do contínuo - com atribuição, construção e reconstrução, aquisição, de significados 

compartilhados no contexto da matéria de ensino, ou seja, da respectiva comunidade 

de usuários.”. Para realização desta tarefa foi fornecido aos estudantes uma folha 

sulfite, onde eles elaboram o mapa conceitual Figura 13. 

 
 

Figura 13 – Propostas gerais das Tarefas 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Após a resolução de todas as tarefas é proposta a avaliação (Figura 14), que 

segundo Abar et al (2008, p. 47) “é um componente primordial da WebQuest, deve 

apresentar aos alunos, com clareza, como o resultado da tarefa será avaliado e que 

fatores serão considerados”. Na atual pesquisa optou-se em realizar duas avaliações, 

a primeira (Apêndice H) foi realizada, pelos estudantes em grupo e que buscou 

verificar a percepção dos estudantes quanto a aprendizagem com o uso do WebQuest 

em grupo, já a segunda avaliação (Apêndice I) foi realizada de modo individual e 

procurou reconhecer a avaliação dos estudantes quanto ao produto educacional. 
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Figura 14 - proposta de avaliação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 
 

Uma última parte deste WebQuest é a conclusão (Figura 14), a qual foi 

elaborada com o objetivo de motivar os estudantes a permanecer atentos às 

contradições ambientais vividas pelos Domínios Morfoclimáticos e indica caminhos 

para que os estudantes continuem investigando sobre o tema, para isto foi 

disponibilizada o link do site do Greenpeace com informações de órgãos competentes 

para realizar denúncias de agressões que o Domínio Morfoclimático esteja sofrendo, 

próxima a localidade de sua moradia. 
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Figura 14 - Conclusão do WebQuest 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 
 

 Esta provocação final em que propõe ao estudante e ao seu grupo uma postura 

cidadã ambiental, a qual converge com a metodologia Geográfica, que segundo 

Pontuschka et al: 

 

A Geografia possui teorias, métodos e técnicas que podem auxiliar na 
compreensão de questões ambientais e no aumento da consciência 
ambiental das crianças, jovens e professores. O conhecimento dos 
problemas e soluções possíveis, para que a sociedade enfrente os 
complexos desafios que mexem com múltiplos interesses, tanto locais 
como internacionais. (Pontuschka et al, 2009, p.134)  

 

Além disso o atual entendimento do meio ambiente agrega as relações sociais, 

físicas e culturais, por tanto a compreensão por parte dos estudantes da complexidade 

ambiental que estão inseridos e os interesses socioeconômicos existentes sobre os 

domínios da natureza podem proporcionar a eles um entendimento amadurecido de 

como podem estes novos cidadãos,  tomar consciência dos problemas ambientais em 

formação, para contribuírem destacando possíveis intervenções para que a sociedade 

enfrente estes desafios. 
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5 IMPLEMENTAÇÃO DO PRODUTO – ANÁLISE DOS DADOS 

(RESULTADOS E DISCUSSÕES) 

 

A aplicação do WebQuest dos Domínios Morfoclimáticos ocorreu nos meses 

8de abril, maio e junho de 2023 nas turmas 8º A, B, C e D do período vespertino, do  

Colégio Estadual Júlia Cavassin, localizado no bairro Jardim Osasco, no município de 

Colombo-PR. O Colégio pertence à Secretaria Estadual de Educação do Estado do 

Paraná - SEED/PR e atende estudantes do Ensino Fundamental II, Ensino Médio e 

da Educação de Jovens e Adultos. No corrente ano de 2024, são atendidas nesta 

instituição de ensino um total de 1078 alunos, distribuídos em 47 turmas. Estes alunos, 

em sua maioria, residem no bairro do colégio e em bairros contíguos. 

A primeira etapa da implementação do produto, correspondeu à aplicação do 

Questionário Semiestruturado (Apêndice H VI), este instrumento de coleta de dados 

visou identificar a turma para aplicação do produto educacional, o qual seguiu como 

critério a identificação das turmas que melhor reunião condições e recurso (celular) 

para a aplicação do Produto Educacional. Após a definição da turma a ser 

implementado o produto (turmas do 8 ano totalizando 113 alunos), em que se 

implementou o Produto Educacional e para os quais foi apresentada a proposta de 

pesquisa (Quadro 5) em reunião direcionada com os  responsáveis. 

 

Quadro 5 - Cronograma da proposta da aplicação do Produto Educacional 

ETAPAS AÇÃO DIDÁTICA 

1ª Pesquisa diagnóstica - Questionário I 

2ª Reunião Pais e estudantes (apresentação de proposta) 

3ª Quebra-cabeça - Domínios Morfoclimáticos 

4ª Tarefa 1 – Biografia de Aziz Ab’ Saber 

5ª Tarefa 2 - Características físicas dos Domínios Morfoclimáticos 

6ª Tarefa 3 – Aspectos ambientais dos Domínios Morfoclimáticos 

7ª Tarefa 4- Impactos ambientais nos Domínios Morfoclimáticos 

8ª Tarefa 5 -  Mapa Conceitual 

9ª Avaliação em Grupo - Questionário II 

10ª Avaliação Individual - Questionário III 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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A aplicação do WebQuest - Domínios Morfoclimáticos foi direcionado a quatro 

turmas do oitavo ano, os quais nas aulas de Geografia do professor/pesquisador 

tiveram acesso ao WebQuest e realizaram as tarefas propostas. Cada turma, foram 

divididas em grupos de 5 ou 6 integrantes, os quais detinham funções definidas 

(pesquisador, leitor, escrivão e líder) e assim realizaram todas as etapas até a 

avaliação final. Para cada uma das etapas foram realizadas em aulas de cinquenta 

minutos. Concomitantemente a realização das tarefas o professor teve a função de 

mediador, para os estudantes na realização das atividades. 

Após a realização das tarefas 1, 2, 3, e 4 foram propostos três instrumento de 

coletas de dados: o primeiro foi a construção de um mapa conceitual pelos estudantes 

de modo individual o segundo instrumento de coleta de dados foi a aplicação de um 

questionário que os estudantes responderam em grupo e o último meio de coleta de 

dados foi a aplicação de um questionário que os estudantes responderam de modo 

individualizados. 

 

5.1 Questionário 1 - semiestruturado diagnóstico 

 

Com o objetivo de identificar a turma em que o WebQuest seria aplicado, este 

questionário (Apêndice H) foi proposto aos alunos do ensino fundamental do período 

vespertino. Antes de responder ao questionário os estudantes foram informados que 

a resposta seria de modo individual e que as informações seriam tratadas de modo 

sigiloso. Este questionário possibilitou a verificação do perfil dos estudantes da 

referida instituição de ensino quanto ao acesso à internet, bem como tempo de uso.  

 

Gráfico 1 – Idade e gênero dos alunos que responderam à pesquisa 

Fonte: Questionário aplicado pelo autor (2023) 
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As questões 1 e 2 visam identificar entre alunos do ensino fundamental, 

vespertino a idade dos estudantes o gênero (no qual os mesmos se reconhecem), 

aponta um número pequeno de alunos fora do tempo escolar, já que 3% e 4% dos 

estudantes indicaram possuir 15 e 16 anos. Esta primeira questão além de apresentar 

um dado importante de baixa distorção escolar, indiretamente mostra que a maioria 

destes estudantes tiveram uma trajetória contínua na educação e portanto estão na 

série adequada a sua idade. 

Ao analisar Figura 2, verifica-se que 97% dos estudantes indicaram possuir 

acesso à internet em suas casas, mesmo assim 3% destes adolescentes revelaram 

não possuir acesso à rede de informação. Apesar disto, dos estudantes pesquisados, 

nenhum sinalizou acessar a internet na escola. Assim o espaço escolar está sendo 

subutilizado, o qual comporta o espaço virtual com sua infraestrutura, ou seja, o 

laboratório de informática e a rede de internet. Este espaço que comporta muitas 

informações e experiências cognitivas diferentes que recursos didáticos impressos 

podem proporcionar aos estudantes, quando escolas oportunizam aos estudantes 

momentos didáticos direcionados pela internet, podem estes encontrar outros 

caminhos para o aprendizado, segundo Lévy. 

 

o ciberespaço suporta tecnologias intelectuais que amplificam, 

exteriorizam, e modificam numerosas funções cognitivas humanas: 

memória (bancos de dados, hiperdocumentos, arquivos digitais de 

todos os tipos), imaginação (simulações), percepção (sensores 

digitais, tele presença, realidades virtuais), raciocínios (inteligência 

artificial, modelização de fenômenos complexos). (Lévy, 2010, p. 159) 

 

Uma importante reflexão é de que as escolas que apresentam infraestrutura de 

rede de informação podem proporcionar aos estudantes acesso nas redes digitais, 

com o intuito de proporcionar a democratização do acesso à internet a todos os 

estudantes. Para tanto, a proposta de aplicação de um WebQuest, como o desta 

pesquisa, representa uma possibilidade para que os alunos possam navegar pela 

internet dentro de uma proposta de intencionalidade voltada ao Ensino de Geografia. 
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Gráfico 2 – Ambientes de acesso à internet dos estudantes. 

Fonte: Questionário aplicado pelo autor (2023) 

 

Sendo assim, urge dentro das instituições de ensino a aplicação do espaço de 

aprendizado, o qual se apresenta unicamente físico para também o espaço virtual, no 

qual os estudantes permanecem para atividades, normalmente ligadas ao lazer ou 

distração. Por isso este espaço virtual apresenta potencialidades educativas a estes 

estudantes, mas também exige um avanço na formação de professores para que se 

faça o uso de recurso inovadores os docentes que se encontram no “chão de sala” 

necessitam de formação continuada para que a intenção de uma didática inovadora 

avance para a prática didática, que segundo Medeiros: 

 

Referindo-se à utilização de métodos ativos de aprendizagem, tem-se 
constatado que o docente exerce um papel fundamental, pois é ele 
quem faz a mediação do processo e apoia o estudante na construção 
do conhecimento se pautando, essencialmente, no princípio dialógico. 
Entretanto, nem sempre esses profissionais, que foram formados pelo 
método tradicional de ensino, contam com o preparo adequado para 
assumir esse novo papel. Assim, a formação docente deve ocorrer 
como um processo de desenvolvimento contínuo, o que pode 
acontecer por meio de suas vivências, pesquisas, leituras, discussões 
e participações em eventos, entre outras. (Medeiros, 2022, p. 16) 

 

Além dos métodos ativos mostrar-se relevante na formação continuada do 

docente proporciona a estes inovação em sua práxis, as abordagens didáticas 

ancoradas em ferramentas digitais proporcionam aprendizagem multiletradas, para o 

ambiente de sala de aula, a qual abarca estudantes com inteligências múltiplas. 

Assim, os métodos ativos reforçam a importância da intencionalidade pedagógica 
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estimulada pelo professor, segundo Rizzatti: 

 
A realização de estudos por meio de aplicativos ou ferramentas digitais 
permite os alunos aprenderem em seu tempo. Por exemplo, assistir a 
um vídeo pode despertar a curiosidade do aluno, levando-o a 
pesquisar em sites audiovisuais...Assim, percebe-se que todas as 
Inteligências descritas podem ser motivadas ou estimuladas pelo 
professor com atividades realizadas no ambiente escolar. (Rizzatti, 
2020, p. 56, 57) 

 

O ambiente virtual vivenciado pelos estudantes durante o pico da pandemia se 

provou uma ferramenta para aprendizado, pois no período de isolamento social 

ampliou o uso da internet no seu cotidiano. No entanto, a retomada do ensino 

presencial pode ter contribuído para a redução do tempo dos estudantes imerso na 

internet, assim reforça-se a importância do ambiente escolar enquanto um espaço de 

convivência do adolescente e jovens, além de interferir diretamente na saúde mental 

destes estudantes, muitos dos quais sofreram com o período de isolamento e contexto 

de incertezas. Acerca disso Vazques aponta que: 

 
Na ausência da rotina escolar, jovens estudantes de escolas públicas 
da Grande São Paulo passaram mais tempo diante de telas e trocaram 
a noite pelo dia. Os dois comportamentos, ao lado de ser do sexo 
feminino, foram os fatores mais associados aos sintomas de 
depressão e ansiedade. A partir desses resultados, destacam-se a 
importância da escola na vida dos estudantes e os desafios colocados 
para promoção da saúde mental no ambiente escolar, o que exigirá 
maior articulação entre as políticas públicas de educação e saúde, 
além de recursos e a preparação a serem mobilizados para enfrentar 
esta nova realidade. (Vazques, 2022, p. 314) 

 

No entanto, por mais que tenha ocorrido uma redução das horas de navegação 

na internet, ainda sim ocorreu uma mudança entre os estudantes que na atualidade 

em média passam mais horas na rede de informação que no passado. Este 

comportamento se repete no caso dos alunos que responderam ao questionário 

semiestruturado do Colégio Estadual Júlia Cavassin em que 61% desses utilizavam 

mais de cinco horas a internet em tempos de ensino remoto, mas houve uma redução 

já que na retomada do ensino presencial este número reduziu para 40% dos 

estudantes fazendo uso da internet por mais de 5 horas. 
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Gráfico 3 – Tempo em média, dos alunos em relação ao uso da internet, durante a 

pandemia e na retomada do modo presencial do ensino 

 

Fonte: Questionário aplicado pelo autor (2023) 
 

A nova realidade de ensino presencial se apresenta, para estudantes 

impactados, pois como a rotina de vida é alterada. Neste contexto, a proposta de uso 

de internet de modo a buscar uma formação se apresenta uma possibilidade de um 

uso propositivo deste espaço. Entendo que o uso das TIC como o WebQuest é o 

critério para classificação dos usuários e não a sua época do nascimento e as 

habilidades técnicas. Apesar de alunos e docentes poderem ser classificados como 

um tipo de usuário ou outro, urge a utilização de metodologias para auxiliar a 

aprendizagem, isto só é possível pois conforme Pereira (2019, p. 81) “sendo visitantes 

ou residentes digitais, as tecnologias serão uma alternativa metodológica para auxiliá-

los na mediação pedagógica.” Este apontamento entre visitantes e residentes digitais 

nos traz reflexões importantes, de que para ensinar e aprender não há necessidade 

que o professor e aluno sejam residentes digitais. 

Com o objetivo de reconhecer o uso do espaço virtual dos estudantes, esta 

pesquisa ao questionar aos estudantes quais seriam os sites, jogos e aplicativo eles 

gostavam de utilizar em seu tempo livre, buscou identificar potencialidades no 

WebQuest como recurso pedagógico, e assim a partir destes apontamentos acredita-

se que pode-se traçar um caminho didático ligando o espaço de aprendizagem, de 

intencionalidades pedagógicas ao espaço virtual, o qual muitas das vezes é mais 

utilizado pelos estudantes como  lazer. A partir das respostas dos estudantes tem-se 

o seguinte quadro: 

No quadro a seguir, as respostas dos estudantes foram categorizadas como 

TICs em recurso de vídeo, leitura/escrita, áudio e jogos. A análise das respostas dos 
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estudantes expõe as principais TIC que estes utilizam no momento de lazer, assim 

responderam 71.56%, os quais indicaram a preferência por vídeos e imagens 

utilizando aplicativos como Tic Toc, Short do Youtube, Cap Cut, Youttube, Anime 

online, Netflix e Instagram, deste estudantes apenas 10,71% indicaram que preferem 

recursos como What pad, Whatsaap, e livros onlines, os quais desenvolvem a leitura 

e escrita dos estudantes. Deste total de estudantes, apenas 6% indicaram preferirem 

recursos de áudio como os aplicativos Spotify, Resso e Dieezer. utilizados em seu 

momento livre. Dentro todos, apenas 11,73% sinalizaram preferir jogos como Twitch, 

Gebshin Impact, Gacha Club, Alonzoka, Futebol para utilizar o seu tempo de folga. 

 

Quadro 6 - Sites e aplicativos usados pelos estudantes no tempo livre 

QUESTÃO 16) QUAIS SITES, JOGOS E APLICATIVOS VOCÊ GOSTA DE USAR EM SEU TEMPO LIVRE (DE LAZER)? 

Recursos Vídeos % 
Leitura/Escrit

a 
% Áudio % Jogos % 

Resposta
s 

TicTok 23,42 Watpad 1 ,79 
Spotify/Resso/

Diezer 
6 Twicht 2,58 

      Gebshin 
Impact 

2% 

Youtube 12,5 Whatsapp 5,35   Gacha Club  1,79 

Cap cut 1,79 Livro online 3,57   Alonzoka  1,79 

Short youtube 5,35     Futebol 3, 57 

Animes online 1,79       

Netflix 5,37       

Instagram 21,34       

Sub-total 
Total 

 71,56  10,71  6  11,73 

Total 100% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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Porém a utilização do espaço virtual no processo de ensino e aprendizagem 

nas escolas precisam partir de uma metodologia ativas, pois estas permitem o 

desenvolvimento da autonomia do estudante, sendo este considerado o sujeito da 

aprendizagem, em que se tem na figura do professor um facilitador e mediador do 

processo, segundo Lima, as metodologias ativas: 

 
De modo geral, são consideradas tecnologias que proporcionam 
engajamento dos educandos no processo educacional e que 
favorecem o desenvolvimento de sua capacidade crítica e reflexiva em 
relação ao que estão fazendo. Visam promover:  
(i) pró-atividade, por meio do comprometimento dos educandos no 
processo educacional;  
(ii) vinculação da aprendizagem aos aspectos significativos da 
realidade; (iii) desenvolvimento do raciocínio e de capacidades para 
intervenção na própria realidade;  
(iv) colaboração e cooperação entre participantes. (Lima, 2017, p. 4) 

 
Neste contexto o WebQuest, enquanto uma ferramenta de  metodologias ativas 

aplicadas a educação do ensino escolar promove aos estudantes uma educação em 

ação, já que os alunos não ficam inertes ao processo, mas sim participam ativamente, 

pois há um comprometimento maior destes com a aprendizagem. 

 

5.2 Aplicação do Webquest: Análise da mediação 
 

O WebQuest dos Domínios Morfoclimáticos foi implementado nos meses de 

abril, maio e junho de 2024 nas quatro turmas. A aplicação ocorreu com a mediação 

do professor a cada tarefa aplicada, o qual seguiu a seguinte rotina: 

● 1º - Explicação da atividade de modo geral a todos os estudantes da sala, 

sem a organização em grupo; 

● 2º - solicitação aos estudantes para que se organizassem em grupo 

● 3º - retomando a explicação inicial de modo geral, com os grupos formados 

● 4º - Explicando de modo individualizado a cada grupo, enquanto realizavam 

as tarefas. 

No primeiro dia da aplicação WebQuest foi realizada uma conversa inicial 

apresentando aos estudantes os grupos em que os mesmos iriam trabalhar, este 

grupo segui a seguinte organização: 

 

● 2 Estudantes na função de PESQUISADOR(A): pesquisar no telefone 

móvel; 
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● 1 Estudante na função de LEITOR: ler e interpretar as questões; 

● 1 Estudante na função de ESCRIVÃO(a): anotar na ficha de resposta; 

● 1 Estudante na função de LÍDER: Comunicará as respostas ao professor 

 

Neste primeiro momento as turmas se mostraram curiosas e receptivas à 

proposta (Figura 13). Este foi um momento crucial pois foi o dia da montagem do 

quebra cabeça ambientação ao WebQuest e seus componentes (Figura 14). 

 

Figura 14 – Estudantes realizando a primeira atividade – Quebra-cabeça 

 

Fonte: Arquivo do autor. Foto: do autor (2024) 

 

Cada grupo recebeu um kit com o quebra-cabeça dos Domínios 

Morfoclimáticos e foi iniciada a atividade. Todas as aulas disponibilizadas para 

realização das tarefas tinham o total de 50 minutos. Durante a resolução das tarefas 

propostas pelo WebQuest, em que cada tarefa foi realizada em uma aula, o 

pesquisador, esteve na função de primeira explicar as tarefas, mediar as ações e 

observar os estudantes, realizando também registros de observações dos estudantes 

do aplicativo e atividades propostas, observações estas que geraram alguns ajustes 

ao produto e a aplicação do mesmo. 
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Figura 15 – Componente do WebQuest 

 

Fonte: Foto e arquivo do autor (2024) 

 

Uma primeira observação na aplicação foi a restrição de bateria de alguns dos 

celulares dos estudante que descarregam rapidamente e como as salas possuíam 

apenas duas tomadas houve a necessidade de organização do pesquisador, quem 

que a partir da tarefa 1, após a montagem do quebra-cabeça, foi a necessidade de 

levar para as aulas ao menos um tablet para cada grupo, pois apesar dos estudantes 

possuir celular e acesso à internet pela escola-wifi, alguns alunos por fazer uso dos 

celulares em casa durante a aula não estavam com 100% da bateria. Esta situação 

gerou além da disponibilidade de um tablet a cada grupo a instrução dada aos alunos 

de trazerem os celulares carregados para realização das tarefas. Outra observação 

realizada durante as aulas foi a dificuldade que alguns grupos encontraram em estar 

presencialmente 100% dos alunos integrantes do grupo, isto porque alguns alunos 

anotaram faltas nos dias da aplicação do Produto Educacional. Outra observação que 

acabou levando a ajuste no WebQuest foi a dúvida do que era a ser realizado a cada 

tarefa, pois mesmo havendo a explicação inicial do pesquisador e da informação no 

WebQuest foi necessário dentro da caixa de resposta incluir novamente o comando 

(Figura 15) a ser realizado a cada tarefa. 
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Figura 16 - Adequação de informação nas tarefas do WebQuest 

 

Fonte: Elaborado pelo do autor (2024) 

 

Com relação à interação entre os estudantes e o WebQuest, os alunos 

apresentaram, inicialmente, muita curiosidade e comprometimento na realização das 

atividades. Além disso demonstram também colaboração quando definidas as funções 

para realização das tarefas em que certos estudantes não atingiam a habilidade para 

realizá-las os colegas do grupo prontamente buscavam ajudar.  O que demonstrou 

que no WebQuest “o tratamento da informação vai além do simples registro de dados 

da tarefa de cópia e colagem, exigindo interpretação, seleção, comparação e 

compilação de dados.”. Porém apesar do comprometimento da grande maioria dos 

estudantes na realização das tarefas, houve casos de estudantes que não se 

comprometeram totalmente e como estavam com seus celulares, até a intervenção 

do professor ou mesmo da delação dos colegas ficaram distraídos e outras atividades 

na internet, ou seja, em jogos digitais e redes sociais. 

Enquanto realizavam a tarefa 1, notou-se entre alguns grupos os estudantes 

iniciaram uma competição para ver quem terminava a tarefa primeiramente, mas como 

a proposta do WebQuest era de avaliar a aprendizagem, notada tal situação o 

professor teve que intervir e reforçar que o objetivo da tarefa estava na qualidade e 

não na rapidez da entrega. A partir de tal constatação alguns grupos foram convidados 

a refazer a tarefa 1 (Figura 6) e na sequências das tarefas, em outras aulas não mais 

ocorreu tal situação competitiva entre os grupos, além disso os estudantes foram 

informados  que o tempo de resolução era de toda a aula. 

O ambiente competitivo, inicial apresentado entre alguns grupos se repetiu nas 

turmas onde o Produto Educacional foi proposto, porém com a intervenção do 

pesquisador logo foi corrigido tal postura, no entanto uma situação se manteve 

desconfortável em todas as turmas e durante todas as aulas, o elevado tom das 

conversas entre os estudantes, os quais demonstram exageros e de certa forma 
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deselegância no diálogo. Apesar do pesquisador estabelecer regras do diálogo e limite 

no tom de voz, as situações para além do acordado se repetiram em todas as aulas, 

com gradativa redução das intercorrências. 

No entanto, como a presente pesquisa utilizou a rede de informação, ou seja, 

a internet como um espaço de acesso à informação e construção de aprendizagem, a 

intenção de se propor recursos no WebQuest foi de variar os organizadores prévios 

além dos textos introdutórios, buscou apresentar aos estudantes a análises de vídeos, 

paisagens e mapas, pois estas são possibilidades que a internet apresenta, como 

recurso de ancorar a aprendizagem de Geografia. Quanto às possibilidades que o uso 

da internet pode trazer a educação Moran (1997, p.5) reflete que os professores 

podem” coordenar pesquisas com objetivos bem específicos, monitorando de perto 

cada etapa da busca, pedindo que anotem os dados mais importantes e que 

reconstruam ao final os resultados”. 

De modo geral o WebQuest aliada a mediação do pesquisador se mostraram 

eficientes em estimular a cooperação entre os colegas bem como a participação dos 

estudantes de modo cooperativo. Assim, observamos que o WebQuest se mostra uma 

eficiente ferramenta no Ensino de Geografia, colaborando de modo direto com a 

aprendizagem dos estudantes, pois apresenta diferentes recursos para efetivação de 

uma tarefa e de modo educacional, quando aplicado em grupo o WebQuest promove 

aprendizagem no aspecto de interação dos estudantes. 

 

5.3 Avaliação da Aprendizagem significativa 
 

Como se buscou apresentar ao longo desta dissertação, buscou-se a avaliação 

da aprendizagem significativa no Ensino de Geografia a partir da aplicação em sala 

de aula. A forma de avaliação deste tipo de aprendizagem, segundo Moreira (2011, 

p.51), implica a utilização de outro enfoque, uma vez “que se deve avaliar é 

compreensão, captação de significados, capacidade de transferência do 

conhecimento a situações não conhecidas, não rotineiras”.  

Para atingir tal objetivo foi proposto a coleta de dados, a avaliação se deu por 

duas vias: a construção de uma mental e a auto avaliação e percepção dos estudantes 

em relação à aprendizagem. Quanto a primeira ferramenta de avaliação da 

aprendizagem, ou seja, o mapa conceitual a qual ocorreu a partir da construção mapa 

l, a qual traz um modelo de avaliação concatenado a concepção de aprendizagem 
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significativa, que conforme Moreira (2011, p. 52) para esta “deve ser 

predominantemente formativa e recursiva. É necessário buscar evidências de 

aprendizagem significativa, ao invés de querer determinar se ocorreu ou não.” 

A partir da utilização da WebQuest, dentro da rotina escolar, dos estudantes, a 

pesquisa foi aplicada em grupos, nas aulas de Geografia e com isso uma das formas 

de avaliar a aprendizagem dos estudantes foi a tarefa da construção do Mapa 

conceitual executada pelos estudantes de modo individual após a realização de 

tarefas do WebQuest.  

Porém, além desta ferramenta de avaliação (Mapa Conceitual) a observação in 

loco realizada e mediada pelo professor-pesquisador outro meio de aferir a 

aprendizagem é o componente da avaliação, o qual gerou dados que possibilitaram 

analisar a aprendizagem dos educandos, assim Abar e Barbosa (2008, p. 46) 

descreve o componente de avaliação do WebQuest  uma atividade construtivista, na 

qual a “avaliação uma das componentes, ela deve estar inserida nesta linha de ensino 

e aprendizagem e possibilitar, aos alunos, um “feedback construtivo” e que possa 

contribuir para a melhoria de seu desempenho”. 

Para avaliar a aprendizagem significativa é fundamental identificar o que o 

estudante já sabe, pois os novos conceitos e ideias podem ser aprendidas apoiada 

em ancoradouros para novos conhecimentos. A partir do momento da efetivação da 

aprendizagem significativa, segundo Moreira (2011, p.104), ocorre quando os novos 

conceitos “interagem com outros conhecimentos relevantes e inclusivos, claros e 

disponíveis na estrutura cognitiva, sendo por eles assimilados, contribuindo para sua 

diferenciação, elaboração e estabilidade.”. A partir desta constatação de como ocorre 

a aprendizagem significativa, a pesquisa se propôs, através de organizadores prévios 

identificar o grau de conhecimento que o estudante possui em relação a temática do 

componente de Geografia, quanto os organizadores prévios Moreira (2011, p. 105) 

entende que “são materiais introdutórios apresentados antes do material de 

aprendizagem em si.” 

Além da utilização na introdução do WebQuest como estratégias de 

organizadores prévios, a pesquisa pretendeu instigar os estudantes a iniciar uma 

navegação orientada pela internet, com vistas à aprendizagem. Para este fim de 

verificar como ocorreu a resolução das tarefas propostas no WebQuest, foi 

disponibilizado ao término das tarefas um questionário, o qual almejou avaliar como 

os estudantes realizaram as tarefas e chegaram a sua conclusão, tentativa-e-erro? ou 
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realizaram a tarefa baseado em conhecimentos prévios compartilhados pelos 

colegas? Realizaram a tarefa em parceria com os colegas? ou apenas um colega 

realizou a tarefa sem a participação do restante do grupo? 

 

5.3.1 Aprendizagem significativa – Mapa conceitual 

 

A tarefa 5 (Figura 11), a última proposta no WebQuest, solicitou a construção 

de um mapa conceitual e a instrução desta atividade foi que os estudantes 

escolhessem o domínio da natureza de preferência, para que estivessem mais 

confortáveis em expor todas as informações aprendidas acerca de sua escolha. A 

escolha do domínio da natureza entre os estudantes gerou inicialmente certo debate, 

mas a partir da mediação do professor, os estudantes negociam os temas dos seus 

mapas conceituais. 

 Esta proposta buscou reconhecer a aprendizagem significativa dos estudantes 

a partir da análise dos seus respectivos mapas conceituais, os quais se mostra uma 

ferramenta de ensino aprendizagem alinhada a teoria de Aprendizagem Significativa 

de David Ausubel, que segundo Moreira (2017, p. 108) “os conceitos são 

fundamentais em nossa vida, nos conhecimentos construímos, nos argumentamos 

que usamos, nas disciplinas que criamos.”. Apesar disso, a escola preocupa-se 

demasiadamente com a memorização de informações (Moreira, 2017) do que a 

construção de conceitos estruturantes.  

No entanto, como o objetivo desta pesquisa foi avaliar a aprendizagem 

significativa entre os estudante, esta tarefa propõem a construção de uma mapa 

conceitual, o qual resumidamente é definido como “diagramas conceituais, 

enfatizando conceitos e suas hierarquias e suas relações proposicionais no contexto 

de um corpo de conhecimento”. Moreira ( 2017, p. 106). Enquanto estratégia de 

avaliação de aprendizagem este tipo de mapeamento conceitual por ser utilizado em 

diversas formas, “instrumento de análise de currículo, técnica didática, recurso de 

aprendizagem, meio de avaliação. Portanto, os mapas conceituais solicitados como 

tarefa do WebQuest elaborados pelos estudantes serão  utilizados como recurso de 

aprendizagem e sobre o qual será realizado uma avaliação da aprendizagem. 

Atendente esta proposta os mapas conceituais foram analisados primeiramente 

segundo a suas características e forma (Quadro 7): 
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Quadro 7 - Avaliação da aprendizagem - Forma dos  Mapas conceituais 
Fonte: Adaptado de Okada (2006) e Moreira (2017) 

 

MAPAS CONCEITUAIS 

Características 
Gerais 

Formas 

➢ diagramas 
indicando 
relações entre 
conceitos, ou 
entre palavras 
que usamos para 
representar 
conceitos 

➢ são desenhadas 
linhas 
conectando os 
conceitos e suas 

➢ articulações e 
desdobramento
s. 

➢ Nas linhas são 
colocadas 
expressões de 
ligação para 

➢ dar sentido às 
conexões 
pensadas. 

➢ Podem ser 
utilizadas uma 
locução ou um 
verbo 
expressões que 
evidenciem as 
articulações 
estabelecidas. 
 

Rede 
Diversos centros nos quais partem 
diversas conexões que se relacionam 
umas com as outras. 

 

Teia 

Articulação de diversos elementos 
como se partissem do centro para as 
extremidades, porém  permitindo 
conexões diversas.  

Sol 

Representa o mapa no centro com 
conteúdo chave que se ramifica como 
raios solares indicando diversas 
relações.  

Árvore 

Representa o mapa como se fosse um 
conjunto de galhos que vão se 
ramificando de cima para baixo ou de 
baixo para cima.  

Fluxogram
a 

Inspirado em fluxos,a representação da 
figura organiza informações de modo 
linear ou circular. 

 

Sistêmico 
Representa um conjunto de elementos 
dispostos em um conjunto sistemas e 
subsistemas,nas quais contém outro. 

 

Mandala 
Organiza o mapa como figuras 
geométricas diversas (circulares 
geométricas) 

 

Imagético 
Realizado em cima de uma ilustração de 
modo a ser mais significativo na 
representação como um todo. 

 

Multidimen
sional 

Representa não apenas relações 
bidimensionais como também indica as 
tridimensionais. 
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 A segunda avaliação buscou a aprendizagem significativa e seguiu os 

conceitos de diferenciação progressiva e reconciliação integrativa, categorizando os 

mapas conceituais em três aspectos: básica, intermediária e avançada.  

A partir desta base conceitual entende-se que os mapas básicos possuem uma 

construção de conceitos segundo a diferenciação progressiva. Segundo Moreira 

(2017, p.111) “é o processo segundo o qual ao aprender vamos buscando buscar 

conhecimentos, como diferem ou não diferem, mas se diferenciarmos indefinidamente 

os conhecimentos acabarão compartimentalizados, sem relações”. 

Portanto, mapas conceituais que apresentam conceitos sem relações são 

classificados como de aprendizagem significativa básica. Mapas conceituais que 

sinalizam ao menos uma relação são aqui classificados como mapas conceituais de 

aprendizagem intermediária. Por fim, mapas conceituais que apresentarem a 

reconciliação integrativa, isto é, em suas construções os estudantes sinalizaram a 

integração dos conhecimentos aprendidos significativamente foram classificados com 

mapas conceituais de aprendizagem avançada. 

A classificação da aprendizagem a partir da análise dos mapas conceituais se 

baseou na hierarquia de aprendizagem. Este entendimento, em Moreira (2017, p. 11), 

“significa conceitos e proposições mais gerais, mais inclusivas”, que hierarquicamente 

“estão em nível mais alto enquanto que os mais específicos menos inclusivos, estão 

em níveis inferiores”. Seguindo esta hierarquização e a relação dos conceitos 

presentes nos mapas conceituais, descrevem-se aqui os alguns exemplos de como a 

avaliação da aprendizagem se fez nesta pesquisa. 

 

5.3.2 Aprendizagem significativa – Analisando os Mapas conceituais 

 

Partimos agora para a análise de nove mapas conceituais que foram 

classificados com base em seus níveis: básicos, intermediários e avançados, 

totalizando três pares de dois mapas. 

No primeiro nível, encontra-se o Mapa Conceitual 1 Classificação forma de sol 

- Aprendizagem Básica apresenta ao centro o domínio da natureza Cerrado como 

conteúdo chave. A partir deste conceito, se ramificam como raios solares os outros 

conceitos indicando as relações conceituais estabelecidas pela estudante. Desta 

forma, classificamos como em “forma como sol”. Em relação a avaliação de 

aprendizagem, este mapa é classificado como básico, pois, em sua construção, a 
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estudante apresentou apenas conceitos gerais dos domínios do Cerrado, tais como: 

solos laterizados/ácidos, sua localização na Região Central do Brasil; quanto ao 

relevo, anotou o Predomínio de Planaltos, Planícies e Chapadas e, Clima Tropical, 

Estação Chuvosa no verão e seca no inverno, além de destacar do Cerrado com um 

Hotspot1. 

Na construção, a estudante realizou apenas a  diferenciação progressiva, ou 

seja, apresentou conceitos compartimentalizados a partir do Cerrado, porém, sem 

relações entre si. 

 
Mapa Conceitual 1 - Classificação forma de sol - Aprendizagem Básica 

 
Fonte: Arquivo do autor (2024) 

 
O Mapa Conceitual 2 Classificação forma de Árvore, Imagético - Aprendizagem 

Básica foi construído pela estudante sobre a ilustração de uma árvore relacionado ao 

domínio da Araucárias, como principal conceito, no qual os conceitos foram se 

ramificando de baixo para cima. Porém, além de formato de árvore, este mapa 

conceitual pode também ser classificado de forma imagético, pois os conceitos estão 

 
1 Hotspot: áreas com excepcional concentração de espécies endêmicas que estão perdendo seu 
habitat. HOPPER, S.D., SILVEIRA, F.A.O.; FIEDLER,P.L. Biodiversity hotspots and Ocbil theory. 
Plant and Soil, The Hague, v. 403, n 1/2, p. 167-216, 2016. 
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dispostos em cima da ilustração da Araucária de modo a ser mais significativo na 

representação como um todo. 

Em relação a avaliação de aprendizagem este mapa conceitual foi classificado 

como de aprendizagem significativa básica, visto que os conceitos apresentados 

apresentam apenas diferenciação progressiva, ou seja, os conceitos não apresentam 

relações entre si. O conceito principal destacado foi a “Mata de Araucária”. Ramificam-

se as características da “Floresta Ombrófila Mista”, “Aciculifoliada". Quanto ao clima, 

o conceito destacado foi “Clima Subtropical” e a localização “Estado do Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul e Regiões Serranas". A estudante também sinalizou 

uma questão ambiental quanto a este domínio da natureza quando incluiu o termo 

“ameaçada de extinção”. 

 
Mapa Conceitual 2 - Classificação forma de Árvore, Imagético - Aprendizagem 

Básica 

 
Fonte: Arquivo do autor (2024)  

 
O Mapa Conceitual 3 Classificação - Árvore, Imagético - Aprendizagem Básica 

apresenta, ao centro, o domínio da natureza Mares de Morros como conteúdo chave. 

A partir deste conceito, se ramificam como raios solares os outros conceitos indicando 
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as relações conceituais estabelecidas pela estudante. Assim sendo, classificamos 

este mapa segundo a “forma como sol”.  

Em relação a avaliação de aprendizagem, este mapa é classificado como 

básico, pois em sua construção a estudante apresentou apenas conceitos gerais dos 

domínios dos Mares de Morros, porém sem relação entre si. Conforme analisa-se 

neste mapa conceitual, estão descritos: “solos de grande fertilidade e o predomínio do 

clima tropical”. Acerca da localização a estudante incluiu em seu mapa, “se estende 

ao longo do litoral brasileriro do Nordeste ao Sul”. Quanto ao relevo, a estudante 

anotou o “associa-se o planalto”. Quanto às suas paisagens características: “serras 

erodidas, principalmente, pelas chuvas”. Quanto à ocupação, anotou “devido a sua 

proximidade do litoral”, “a região foi densamente povoada a 78% da sua área original". 

 
Mapa Conceitual 3 - Classificação forma de sol - Aprendizagem Básica  

 
Fonte: Arquivo do autor (2024)  

 

O Mapa Conceitual 4 - Classificação forma de rede - Aprendizagem 

Intermediária, apresenta forma de rede. Partindo do conceito “Amazônia”, o estudante 

estabeleceu relações conceituais dos aspectos da natureza deste domínio. Já quanto 

a avaliação da aprendizagem, esta atividade foi classificada como intermediária, 

pois, descreveu outros elementos da paisagem, tais como: “hidrografia densa, maior 
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floresta tropical do mundo, maior bacia hidrográfica do mundo, solo arenoso, maior rio 

em extensão do mundo, clima equatorial, considerado um dos principais centros da 

biodiversidade do mundo, conta com grande biodiversidade de espécies animal e 

vegetal” 

Estes conceitos não foram apresentados pelo estudante estabelecendo relação 

entre si. Somente no conceito “clima equatorial”, o qual o estudante apresentou um 

conceito mais específico relacionando a característica do clima, quando destacou as 

“temperaturas elevadas e precipitações ao longo do ano.” 

Também no caso do conceito “solo arenoso”, apresentou um conceito mais 

específico quando o caracterizou como um solo “com poucos nutrientes”.  

Portanto, como o estudante apresentou dois exemplos de integração entre os 

conceitos iniciando a reconciliação integrativa, foi então possível avaliá-lo como 

apresentando aprendizagem significativa intermediária. 

 
Mapa Conceitual 4 -  Classificação forma de rede - Aprendizagem Intermediária  

 
Fonte: Arquivo do autor (2024)  

 
O Mapa Conceitual 5 Classificação forma de árvore - Aprendizagem 

Intermediária, apresenta forma em árvore, pois, os conceitos são apresentados pelo 

estudante em galhos que vão se ramificando do conceito central do domínio das 

Araucárias.  

Em relação a avaliação da aprendizagem significativa, este mapa conceitual foi 

classificado como de aprendizagem intermediária. O estudante apresentou a 

diferenciação progressiva ao incluir em seu mapa os conceitos do domínio da 
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Araucária tais como, “solo”, “clima”, “vegetação” e “economia”. Além disso, apresentou 

também a reconciliação integrativa quando relatou a questão da econômica de 

exploração da madeira destacado pelo estudante como “Economia Araucária para a 

fabricação de papel”, com o conceito ambiental de “Paraná é um crime cortar 

araucárias porém resta apenas 5% da floresta original.” 

Sendo assim, o estudante fez uma relevante relação conceitual entre a 

economia madeireira e a questão ambiental preservacionista. No entanto, não 

apresentou outras relações conceituais dos aspectos naturais. 

 
Mapa Conceitual 5 - Classificação forma de árvore - Aprendizagem Intermediária 

 
Fonte: Arquivo do autor (2024)  

 
O mapa conceitual 6 Classificação forma de rede - Aprendizagem Avançada, 

apresenta forma de rede, partindo do conceito central, domínio do “Cerrado”. O 

estudante estabeleceu relações conceituais dos aspectos da natureza deste domínio. 

Quanto à avaliação da aprendizagem, esta atividade foi classificada como 

avançada, pois além da diferenciação progressiva entre os conceitos dos aspectos 

naturais “solo, relevo e clima” do domínio Cerrado. A cada conceito, o estudante 

estabeleceu outros conceitos relacionados ao aspecto natural específico. Sendo 

assim, reconhece-se que entre os conceitos apresentados, neste mapa conceitual, 

ocorreu a reconciliação integrativa. Quando o estudante relaciona, “solo é pobre em 
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nutrientes” com “baixa fertilidade natural”, relaciona-o ao “cerrado é marcado por 

planaltos, chapadas e depressões” com “relevo plano ou com pequenas ondulações”. 

Por fim, quando o estudante relaciona, “temperatura média fica entre 22 a 23ºC” com 

a sua área de ocorrência, “predominante na região Centro-oeste”. 

 
Mapa conceitual 6 -  Classificação forma de rede - Aprendizagem Avançada 

 
Fonte: Arquivo do autor (2024)  

 
O mapa conceitual 7 Classificação forma de rede - Aprendizagem Avançada 

possui forma de fluxograma, pois, a partir do conceito principal, domínio da Amazônia, 

a estudante organizou de modo circular a representação dos conceitos adicionais ao 

conceito principal. 

Em relação à avaliação da aprendizagem, este mapa conceitual foi classificado 

como de aprendizagem significativa avançada, pois apresentou a diferenciação 

progressiva e a reconciliação integrativa. A estudante, quando inclui “vegetação”, 

“clima” e “hidrografia”, o fez relacionando a vegetação com a zona térmica “Tropical 

localizada na América do Sul” e relacionou este conceito da localização com a 

ocorrência da Floresta. Além disso, também relacionou o conceito do clima 

“Equatorial, quente e úmido” à formação do “solo arenoso". 
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Mapa conceitual 7 -  Classificação forma em Fluxograma - Aprendizagem Avançada 

 
Fonte: Arquivo do autor (2024)  

. 

Além da análise quanto à forma dos mapas baseada em Okada (2006) e dos 

níveis de aprendizagem baseado em Moreira (2017), o tempo de elaboração dos 

mapas conceituais em observação do professor durante a execução da tarefa, deve-

se ser considerado, pois para esta proposta de construção foi disponibilizado aos 

estudantes o tempo de uma aula em que muitos alunos assim utilizaram.  

No entanto, alguns realizaram esta tarefa em tempo variável ao dos cinquenta 

minutos de uma aula. Sendo que os estudantes que utilizaram maior tempo na 

execução da tarefa se aproximaram de uma avaliação de aprendizagem intermediária 

e/ou avançada, enquanto que, muitos outros rapidamente finalizaram a tarefa de 

construção, tiveram avaliações enquadradas em básicas.  

Porém, a análise do tempo de construção não subsidiou a classificação da 

aprendizagem dos estudantes, apenas consta como observação realizada pelo 

professor após aplicação e análise dos mapas conceituais. 

Apesar destas observações, a avaliação da aprendizagem significativa seguiu 

o critério de hierarquia dos conceitos e suas interações apresentados pelos 

estudantes em suas construções dos mapas conceituais, em que verificou a 

ocorrência da diferenciação progressiva e da reconciliação integrativa. 
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Em resumo, a partir destes critérios, os mapas conceituais que foram 

classificados como básicos apresentaram conceitos gerais dos domínios 

morfoclimáticos, como clima, vegetação e relevo. Pois, se observou na construção 

dos mapas conceituais dos estudantes apenas a diferenciação progressiva sem 

relação entre os conceitos. Já os mapas conceituais classificados como intermediária 

apresentaram informações intermediárias relacionando os elementos da natureza 

(clima, vegetação e relevo), porém estas relações conceituais não foram totais em 

relação ao conceito principal. Já os mapas conceituais classificados com 

aprendizagem avançada apresentam tanto diferenciação progressiva quanto a 

reconciliação integrativa, pois a partir do tema principal domínios da natureza, os 

estudantes relacionam conceitos intermediários e relacionaram a informações menos 

inclusivas, ou seja, específicas dos domínios morfoclimáticos. 

 

5.2.3. - Avaliação da aprendizagem – Mapas conceituais 

 

A aplicação da tarefa 5 (Figura 12) enquanto uma atividade avaliativa de modo 

individual, trouxe como experiência para os estudantes uma postura de preocupação, 

pois perguntaram “essa será a nossa avaliação?”, “podemos fazer em dupla?” Esta 

pergunta trouxe ao professor mediador a reflexão de como a ferramenta avaliativa na 

visão de muitos alunos poderia lhes trazer preocupações, pois, as experiências 

pretéritas pelas quais muitos haviam passado em relação às avaliações similares não 

lhes haviam sido positivas.  

Portanto, para dar seguimento a proposta, houve a necessidade de estabelecer 

uma fala prévia com os estudantes. Mesmo que em todas as atividades os estudantes 

haviam sido avisados do objetivo da proposta do WebQuest, coube para aquele 

momento uma intervenção do professor no sentido de, primeiramente, tranquilizá-los, 

informando-lhes que a atividade em si não geraria prejuízos em relação às notas.  

Logo após a preleção, o professor resgatou situações em sala em que ocorreu 

a colaboração e o comprometimento dos estudantes. Assim, o professor finalizou 

destacando que o mais importante de todas aquelas aulas seriam as experiências 

acumuladas e significativamente aprendidas.  

Após este início de aula de esclarecimento da ferramenta do mapa conceitual, 

os estudantes iniciaram a sua construção. Como a construção foi individual os 

estudantes puderam escolher o domínio da natureza que mais conhecimentos 
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possuíam. Esta proposta foi bem aceita por muitos estudantes que verbalizam que a 

produção do mapa conceitual seria fácil, pois saberiam muito bem qual domínio iriam 

utilizar para demonstrarem tudo o que sabiam. O resultado da aplicação da ferramenta 

pode ser visto no quadro 6 a seguir. 

 

Quadro 6 - Avaliação da aprendizagem – Mapas conceituais 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024)  

 

Classe Ordem Nível de Aprendizagem Significativa 

 1 Básico - Mapas conceituais com informações gerais. 

 2 Intermediário - Mapas conceituais  com informações intermediárias. 

 3 Avançado - Mapas conceituais com informações específicas. 

 transf  
Estudantes transferidos não participaram de parte ou de todo o processo 
avaliativo 

 x Estudantes matriculados mas constam com desistentes.  

TURMAS 

Alunos 8A 8B 8C 8D 

 

Alunos 8A 8B 8C 8D 

1 1 1 3 1 20 1 2 1 3 

2 1 2 2 1 21 transf transf x 2 

3 3 2 2 3 22 2 2 transf 3 

4 transf transf 2 3 23 3 2 3 3 

5 transf 2 1 3 24 3 2 3 3 

6 2 1 1 2 25 transf transf transf 2 

7 transf 3 2 3 26 2 2 3 3 

8 2 3 2 3 27 transf 2 2 transf 

9 transf 3 transf 2 28 3 2 2 2 

10 reman 3 2 2 29 2 2 2 1 

11 2 transf transf 2 30 1 1 x 1 

12 1 3 3 3 31 transf 1 2 1 

13 3 1 transf 2 32 transf 1 2 2 

14 3 2 1 3 33 3 3 x   

15 3 2 3 2 34 3 1 1 

16 1 3 3 3 35 2 

    17 transf 2 1 2 36 2 

18 3 transf 2 2 37 1 

19 3 transf 3 x  
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Como se pode ver, um dos resultados mais esperados desta pesquisa pode ser 

observado no Quadro 6. Neste, podemos observar a classificação dos resultados dos 

estudantes em seus mapas conceituais. Aqui foi observado apenas conceitos gerais, 

como aprendizagem básica. Os estudantes que apresentaram além dos conceitos 

gerais também conceitos intermediários como aprendizagem significativa 

intermediária e por fim os estudantes que além dos conceitos gerais, em seus mapas 

conceituais também apresentaram conceitos específicos foram avaliados como 

avançados em sua aprendizagem significativa. 

Em todas as salas tiveram estudantes em todos os níveis de aprendizagem, 

porém com percentual diferente, conforme Tabela 1 Hierarquia de aprendizagem 

significativa. 

 

Tabela 1 – Hierarquia de aprendizagem significativa 

Hierarquia de aprendizagem significativa 

Turmas Básica % Intermediário % Avançada % Total % 

8A 7 26,92% 8 30,78% 11 42,30% 26 100,00% 

8B 7 25,00% 14 50,00% 7 25,00% 28 100,00% 

8C 6 23,08% 12 46,15% 8 30,77% 26 100,00% 

8D 5 16,67% 12 40,00% 13 43,33% 30 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

  

Em relação a turma do 8A, 26,92% dos estudantes apresentaram 

aprendizagem básica, 30,78% apresentaram aprendizagem intermediária e 42,30% 

apresentaram aprendizagem avançada. Na turma do 8B, 25% dos estudantes 

apresentaram básica, 50% foram avaliados como aprendizagem intermediária e 25% 

com aprendizagem avançada. Entre os alunos da turma do 8C, 23,08% dos 

estudantes foram avaliados como aprendizagem básica, 46,15% com aprendizagem 

intermediária e 30,77% com aprendizagem avançada e finalmente os alunos do 8D 

foram avaliados em 16,67% dos estudantes com aprendizagem básica, 40,00% com 

aprendizagem intermediária e 43,33% com aprendizagem avançada.  

Apesar desta avaliação ser individual ficou evidente que entre os alunos que 

atingiram na avaliação desta pesquisa o nível de aprendizagem avançada estavam  
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todos nos mesmos grupos de trabalho, ou seja, nestes grupos os alunos melhores se 

organizaram para execução das tarefas, assim como demonstraram mais 

comprometimento e responsabilidade durante as aulas em que se propôs as tarefas. 

Outro fato importante para a avaliação foi o número de celulares, ou seja, entre os 

alunos que atingiram maior aprendizagem seus grupos tinham mais de dois celulares, 

assim subdividido em dupla puderam acessar melhor as informações.  

Uma última análise, foi a disponibilidade das aulas sequenciais, ou seja, nas 

turmas que apresentam maior percentual de estudantes sendo avaliados como 

aprendizagem significativa as aulas seguiram em sequência sem interferência de 

atividades extracurriculares e sem a impossibilidade de realização de tarefa pela falta 

de energia e internet. Portanto constatou-se que em relação ao nível de aprendizagem 

vários são os fatores que interferiram para um melhor resultado dos estudantes quanto 

a aprendizagem significativa, aqui listados (Quadro 7). 

 

Quadro 7 - Principais dificuldades no processo de aprendizagem 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Como foram várias as situações que por vezes impediu a aplicação da 

atividade, coube ao pesquisador adaptar para que os estudantes não ficassem sem 

acessar a temática proposta da pesquisa e duas ações foram tomadas. A primeira foi 

emprestar tablet da escola para que na falta de celular os grupos tivessem ao menos 

uma ferramenta de acesso a internet e a criação de um jogo memória (Figura), para 

dos dias de ocorrência de falta de energia e queda da internet. 

 

Organização e comprometimento dos integrantes do grupo na execução das tarefas; 

O aluno se envolve em uma investigação, utilizando preferencialmente recursos da 
internet, para resolver um problema significativo. 

Assiduidade dos integrantes dos grupo 

Número de celular e engajamento nas tarefas dos integrantes do grupo 

Atividades extracurricular e sequências das tarefas 

Questões de tecnologia e infraestrutura (falta de energia, queda de internet, falta de 
bateria no celular). 
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Figura 17 – Jogo memória dos Domínios Morfoclimáticos 

 

Fonte: Arquivo do autor (2024)  

 

Para as equipes, nas aulas que eventos externos impediram a aplicação do 

WebQuest foi disponibilizado o kit jogo memória, o qual é composto de um mapa que 

os estudantes precisavam relacionar, na legenda o nome dos Domínios 

Morfoclimáticos e de paisagens e características dos Domínios, que os estudantes, 

grupo buscavam relacionar respectivamente. 

 

5.4 - Aprendizagem significativa – Questionário 2 – Autoavaliação 
 

Ao findar as tarefas do WebQuest, os estudantes responderam ao Questionário 

2 (Apêndice I), a fim de avaliar o trabalho em grupo realizado pelos estudantes foi 

ofertado este momento de feedback, o qual serviu como parâmetro aos estudantes 

dos critérios que foram considerados na avaliação. Esta ferramenta avaliativa foi 

subdivida em três partes: A Autoavaliação do desempenho em grupo (Apêndice I),  a 

Avaliação da Aprendizagem em grupo (Apêndice I) e por fim a Avaliação do Produto 
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Educacional (Apêndice L). 

A primeira questão em que os estudantes se autoavaliaram foi a concentração 

(Gráfico 4) em que 40,06 % dos grupos afirmaram que tiveram Grande envolvimento 

e concentração na realização das tarefas. Já, 56, 3% afirmaram ter Envolvimento e 

concentração na realização das tarefas e apenas 3,1% dos grupos afirmaram 

Ausência de envolvimento e concentração na realização das tarefas.  

 

Gráfico 4 - Autoavaliação do grupo  da concentração 

Fonte: Questionário aplicado pelo autor (2024) 

 

A autoavaliação da concentração dos grupos ao realizar as tarefas pelo 

WebQuest apontou de 40,06% foi ótima a concentração, 56,3% dos grupos afirmaram 

que foi média a concentração e 3,1% foi boa concentração. Acredita-se que o tom da 

conversa em sala tenha interferido na percepção dos estudantes e os mesmos não 

atingiram a máxima concentração na resolução das tarefas. 

O segundo ponto a ser avaliado pelos alunos, em grupo foi a organização 

(Gráfico 5), e este foi melhor avaliado pelos estudantes, visto que 78,1% afirmou que 

durante a realização das tarefas ocorreu a organização e capricho,  na execução de 

atividades e 18/8% avaliou que entre eles ocorreu pouca organização e capricho na 

execução e atividades e apenas 1% afirmou que na execução das atividades o grupo 

estava sem organização e capricho.  
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Gráfico 5 - Autoavaliação do grupo: Organização 

Fonte: Questionário aplicado pelo autor (2024) 

 

O terceiro ponto a ser avaliado pelos grupos de estudantes foi o 

comprometimento. Em seu Gráfico 6- Autoavaliação do grupo do comprometimento, 

a atividade como WebQuest foi também bem avaliado pelos grupos, visto que 62, 5% 

sinalizaram que o comprometimento promoveu a realização completa da atividade do 

dia, 31,3% afirmaram que o comprometimento dos integrantes do grupo promoveu a 

realização parcial da atividade do dia e apenas 6,3% dos grupos indicaram que em 

relação ao comprometimento a realização não realização das atividades do dia a dia 

ou atividades incompletas. Em relação a esta autoavaliação, a falta de alunos em 

algumas datas de aplicação do WebQuest, de fato acabou atrasando a realização de 

uma ou outra tarefa e por isto alguns grupos sinalizaram a falta de comprometimento. 
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Gráfico 6 - Autoavaliação do grupo: Comprometimento 

Fonte: Questionário aplicado pelo autor (2024) 

 

O quarto ponto avaliado pelos estudantes em grupo foi quanto a qualidade nas 

atividades em sua entrega, neste quesito 59,4% dos estudantes sinalizam que a 

entrega de trabalho na data prevista foi com organização e capricho, 37, 5% afirmaram 

que a qualidade do material entregue nas tarefas foi satisfatória e apenas 3,1% 

sinalizaram que o material entregue via tarefas do WebQuest foi insatisfatória. 

Este critério da avaliação em grupo, corresponde a uma das condições para 

que ocorra a aprendizagem significativa, segundo Moreira (2011, p. 24) duas são 

essas as condições para a aprendizagem significativa “1) o material de aprendizagem 

deve ser potencialmente significativo e 2) o aprendiz deve apresentar uma boa 

predisposição para aprender.”.  

Esta segunda condição, que se pretendeu verificar sua predisposição, nesta 

avaliação em grupo é difícil de ser conquistada, pois cabe ao estudantes querer 

aprender de forma não-arbitrária e não literal, o que torna ainda mais difícil é a tarefa 

em grupo, pois ter a predisposição para aprender individualmente é um ponto, mas 

buscar entre o grupo mais estudantes intencionado a aprender torna-se ainda mais 

difícil. Porém o resultado desta pesquisa, pois o somatório dos estudantes que se 

esmeraram em entregar as atividades de forma organizada, caprichada e satisfatória 

superou 80% dos estudantes.  

Vale destacar que a predisposição de aprender não implica somente no cenário 

de motivação do estudantes e/ou de gostar da matéria estudada, mas sim, segundo 

Moreira (2011,  p. 25) “o sujeito que aprende deve se predispor a relacionar 
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(diferenciando e integrando) interativamente os novos conhecimentos à sua estrutura 

cognitiva prévia, modificando-a, enriquecendo-a, elaborando-a e dando significados a 

esses conhecimentos.” 

 

Gráfico 7 - Autoavaliação do grupo: Qualidade 

Fonte: Questionário aplicado pelo autor (2024) 
 

O último ponto que os alunos em grupo realizaram a autoavaliação foi a 

criatividade e 46,9% dos estudantes avaliaram que ao realizarem as tarefas em grupo 

ocorreu coerência, clareza e criatividade na produção de frases, texto e opiniões, 50% 

dos grupos afirmaram que ocorreu coerência, clareza e criatividade parciais na 

produção de frases, texto, bem como opiniões e apenas 3,1%, dos grupos afirmaram 

que faltou coerência, clareza e criatividade na produção de frases, texto e opiniões, 

em relação a elaboração das tarefas do WebQuest. 
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Gráfico 8 - Autoavaliação do grupo: Criatividade 

Fonte: Questionário aplicado pelo autor (2024) 

 

A avaliação que o pesquisador realizou a partir das suas observações ligadas 

às mediações realizadas para que algumas atividades fossem finalizadas, se 

aproxima muito das autoavaliações reflexivas realizadas pelos estudantes em grupo. 

Até mesmo alguns casos os estudantes foram rígidos em suas reflexões. Sendo assim 

a experiência da autoavaliação foi positiva pois houve entre os estudantes, em grupo, 

total comprometimento e responsabilidade ao fazerem suas autoavaliações.  

Em relação a autoavaliação do desempenho em grupo se optou em utilizar uma 

escala numérica de três níveis: 1 ótima, 2 média e 3 insatisfatória. Esta escala está 

disposta nos gráficos pela formulação das opções do texto a cada avaliação 

indicando, sempre na primeira opção a sinalização de uma avaliação, pelos aluno do 

primeiro nível, ou seja, ótima, enquanto que no texto presente na segunda alternativa 

indica o  nível médio e por fim o texto indicado na terceira opção das questões 

sinalizadas pelos os alunos uma avaliação de nível 3, ou seja, insatisfatória ou 

incompleta.  

Uma vantagem deste modelo de avaliação, segundo Bender (2014, p.137) é 

que “uma escala numérica  na qual os alunos avaliam o próprio trabalho, e essa 

avaliação auto reflexiva pode ser facilmente traduzida em nota”. No entanto, o objetivo 

da pesquisa não seria quantificar em nota, mas sim avaliar o nível de aprendizagem. 

Sendo assim, de maneira resumida, a primeira avaliação, ou seja, a Autoavaliação do 

desempenho em grupo, verificou se em grupos os estudantes perceberam que 

durante a resolução das tarefas propostas no WebQuest ocorreu concentração, 
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organização, comprometimento, qualidade e criatividade. 

 

5.5 - Aprendizagem significativa – Questionário 2 – Avaliação da 
aprendizagem em grupo e os níveis de significância na aprendizagem 

 

A proposta WebQuest propõe de modo indireto que os estudantes busquem 

informações dos organizadores prévios, os quais conforme já descrito aqui buscará 

reconhecer os ancoradores de aprendizagem que os grupos de estudantes possuem 

e ao mesmo tempo servir de ponte para acomodação da nova aprendizagem. As 

questões formuladas para a segunda avaliação, a qual buscou verificar a percepção 

dos estudantes na aprendizagem em grupo, Quadro 9. Aqui se buscou avaliar a 

disponibilidade dos organizadores prévios dos estudantes e se a partir da proposta do 

WebQuest puderam os estudantes utilizar os ancoradores de aprendizagem, na 

proposta das tarefas realizadas em grupo. 

As perguntas propostas no questionários foram disponibilizadas aos 

estudantes cinco possíveis respostas, Quadro 8: 1) Concordo totalmente, 2) Concordo 

parcialmente, 3) Indiferente, 4) Discordo parcialmente; 5) Discordo totalmente.  
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Quadro 8 - Escala Likert e níveis de significância da aprendizagem 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

A utilização deste método avaliativo baseia-se na escala Likert, a qual o 

estudante o respondente da pesquisa diz se concorda, se está em dúvida ou se 

discorda do que é afirmado no item, com isso almeja aferir a relacionar a capacidade 

de aprendizagem, Bender (2014, p. 137) afirma que a escala numérica de Likert pode 

ser bastante benéfica para os alunos ao auxiliá-los a avaliar seu trabalho em um 

artefato ou dentro de um projeto de ABP inteiro.”. Segundo Pasquali (1996) apud 

Guarda et al (2023, p.6), o que consideramos ser a escala Likert, nada mais é do que 

a demonstram de “três ou mais pontos, onde o respondente da pesquisa diz se 

concorda, se está em dúvida ou se discorda do que é afirmado no item em relação à 

capacidade de medir o que o instrumento se propõe”. 

Class
e 

Respostas 
Esperadas 

Descrição das razões possíveis 
para as respostas 

Níveis de Significância na 
aprendizagem 

1 Concordo 
Totalmente 

Opção relacionada a aceitação 
máxima da questão.  

Aprendizagem significativa 
ótima com a aplicação do 
recurso educacional. 

2 Concordo 
Parcialmente 

Opção marcada quando da 
aceitação acima da média, 
porém não atingiu o máximo 
possível.  

Aprendizagem significativa 
efetiva com a aplicação do 
recurso educacional. 

3 Indiferente Opção marcada quando neutro.  Não-ocorrência de significância 
na aprendizagem. 

4 Discordo 
Parcialmente 

Opção marcada quando a 
aceitação é abaixo  da média, 
porém não atingiu o mínimo. 
Para estas respostas, entende-
se que é necessário  

Baixa significância na 
aprendizagem. Para estes 
casos, se faz necessário 
abordagem pontual no grupo 
de estudantes para se 
identificar hiatos nos pontos 
subsunçores. 

5 Discordo 
Totalmente 

Opção relacionado a aceitação 
é mínima da questão proposta. 

Significância negativa na 
aprendizagem Ausência de 
formação de campo proximal. 
Ausência de ligação entre 
pontos subsunçores. 
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Esta forma de avaliação baseada em Likert foi também utilizada para avaliar a 

percepção dos estudantes quanto a sua aprendizagem do WebQuest, porém esta 

avaliação ocorreu de modo individualizado, ou seja, cada estudante respondeu sem a 

colaboração dos colegas. A análise seguiu o critério: o cálculo de resposta, ou seja, 

realizou-se o somatório do percentual das respostas dos estudantes que 

avaliaram que concordam totalmente e parcialmente com a questão reflexiva 

proposta, por meio das respostas 1 e 2, ou seja, concordo totalmente e concordo 

parcialmente o item do instrumento, obtida por meio da soma das respostas “1” 

e “2” de cada questão com somatório de 80%, ou seja, se buscou aqui  “uma 

concordância de pelo menos 80% entre os avaliadores servirá de critério de decisão 

sobre a pertinência e/ou aceitação do item a que teoricamente se refere).”(Pasquali 

(2010) apud Guarda (2023, p. 7). Esta decisão do somatório de resposta busca aferir 

a aprendizagem significativa, pois conforme Moreira (2012, p. 24) o “ aspecto da 

aprendizagem significativa: não é sinônimo de aprendizagem “correta”.”, neste 

entendimento o somatório de resposta se aproxima do objetivo da pesquisa em avaliar 

as possibilidade de aprendizagem. 

Nesta relação da escala de Likert com a aferição da aprendizagem, entende-

se aqui se o estudante indicou a questão proposta a resposta 1, sinaliza que o mesmo 

relaciona a questão tendo a  percepção de tenha ocorrido uma aprendizagem 

significativa ótima. Se o estudante marcou a resposta 2, sinaliza que o mesmo 

relaciona a questão tendo a percepção de que apesar de não ter atingido a máxima 

aprendizagem, ao menos ela ocorreu. Esta resposta “2” capta o nível médio de 

aprendizagem ou de significância efetiva na aprendizagem. 

A partir da classe 3, adentramos a dimensão da não-aprendizagem 

significativa. Nesta, se faz necessário entender a ausência do campo proximal ou da 

não relação entre pontos de ancoragem. Por exemplo, entende-se que quando o 

estudante marca a resposta “3” indiferente, somada a resposta e “5” discordo 

totalmente, indica-se nenhuma percepção dos estudantes da efetivação da 

aprendizagem em grupo. Em outro exemplo, se o estudante sinalizou a resposta a 

resposta “4” discordo parcialmente, entende-se aqui ocorreu baixa aprendizagem, 

podendo ser justificada por presença de um hiato nos subsunçores da aprendizagem, 

o que transcende o fôlego desta pesquisa. Por isso, cabe aqui uma investigação futura 

mais detalhada destes comentários de baixa ou nenhuma aprendizagem, para que 

o docente possa fazer interferências no sentido de criar contextos de aprendizagem 
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a estes estudantes. Este foi o critério de aferição da aprendizagem (Pasquali (2010) 

apud Guarda (2023, p. 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Somatório dos resultados obtidos ao Questionário de Avaliação da 
Aprendizagem em Grupo (escala Likert) 

N Perguntas do Questionário 
RESPOSTAS (em %) 

1 2 3 4 5 100% 

1 
O que grupo conhecia das experiências da 
sua vida se relacionavam com o tema 
apresentado no WebQuest? 

32,30 41,90 16,10 9,70 0 100% 

2 
O material utilizado na apresentação 
ajudou o grupo a inicialmente a entender o 
conteúdo? 

74,20 16,10 9,70 0 0 100% 

3 

Como o grupo realizou a tarefa e chegaram 
a sua conclusão, baseado em 
conhecimentos prévios compartilhados 
pelos colegas?  

41,90 54,80 3,20 0 0 99,9% 

4 
Realizaram a tarefa em parceria com os 
colegas?  

58,10 31,30 6,50 0 0 95,9% 

5 
Realizaram a tarefa, mas apenas um colega 
se responsabilizou pela execução da tarefa 
sem a participação do restante do grupo? 

6,50 19,40 16,10 29 29 100% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Segundo o critério de avaliação aqui descrito anteriormente, analisa-se que a 

resposta à primeira pergunta visa avaliar a aprendizagem em grupo. A primeira 

pergunta correspondente foi: “O que grupo conhecia das experiências da sua vida se 

relacionavam com o tema apresentado no WebQuest?” Esta obteve 74,2% das 
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respostas dos que concordaram parcialmente ou totalmente com o questionamento. 

Como parâmetro aqui estabelecido foi de 80% em relação a esta reflexão, pode-se 

afirmar que na percepção dos estudantes em grupo, as experiências acumuladas de 

suas vidas não se relacionam com o tema apresentado, ou seja, com a apreensão 

sensível dos Domínios Morfoclimáticos. Dito de outro modo, este conteúdo não foi 

percebido como um tema do seu cotidiano para mais de 25,8% dos estudantes. 

É importante refletir acerca desse resultado. Tal constatação pode encontrar 

alguma razão na configuração espacial de moradia dos estudantes. Muitos destes 

habitam áreas urbanas com fortes aspectos de degradação ambiental. Deste 

modo, a paisagem herdada por eles não se aproxima das paisagens naturais dos 

Domínios das Araucárias, pois, o meio onde vivem sofreu e ainda sofre com a 

degradação e com a existência insípidas de espécies deste domínio. 

Esta configuração pode-se aproximar do conceito “natureza não é natural” da 

nossa sociedade contemporânea, ou seja, natureza como recurso. Segundo Walter 

(2005, p. 24), é fundamental que reflitamos e analisemos como foi e como é concebida 

a natureza na nossa sociedade, o que tem servido como um dos suportes para o modo 

como produzimos e vivemos que tantos problemas nos tem causado e contra o qual 

constituímos o movimento ecológico.”. 

A segunda pergunta respondente foi: O material utilizado na apresentação 

ajudou o grupo a inicialmente a entender o conteúdo? Esta obteve 90,3%, resultado 

este obtido pela soma dos estudantes que responderam concordar totalmente 

(74,2%) e concordam parcialmente que o material utilizado (16,10%), afirmando 

este universo que a apresentação ajudou o grupo a inicialmente a entender o 

conteúdo. O resultado positivo na avaliação em grupo pelos estudantes sinaliza que 

a proposta ao quebra-cabeça e introdução com breve conceito a respeito dos 

Domínios Morfoclimáticos possibilitou entender e relembrar a temática estudada no 

ano anterior, ou seja, no sétimo ano. 

A terceira pergunta foi “Como o grupo realizou a tarefa e chegaram a sua 

conclusão, baseado em conhecimentos prévios compartilhados pelos colegas?” Esta 

obteve um total de 96,7% de respostas em que os estudantes concordaram total 

(41,90%) ou parcialmente (54,80%) com o questionamento. A partir deste resultado 

fica claro que os estudantes em cooperação retomaram conceitos e 

compartilharam entre os mesmos para realização das tarefas. Esta postura, dos 

estudante se alinha à proposta do WebQuest que buscou em certas tarefas a ABP, 
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que segundo Bender (2014, p. 17) “ os estudantes precisam planejar 

cooperativamente as ações de sua equipe à medida que avançam na solução do 

problema, desenvolvendo um plano de ação.” 

A quarta questão, “Realizaram a tarefa em parceria com os colegas?”, verificou 

se os estudantes realizam as tarefas em parceria com os colegas. Para esta, 89,4% 

afirmaram concordar totalmente (58,10%) e concordar totalmente (31,30%). Este 

resultado se mostra positivo para a proposta de um WebQuest, pois conforme Abar et 

al (2008, p. 15) “somente o entendimento entre o grupo e a valorização do 

conhecimento de cada um garante o sucesso na produção final” de um WebQuest.  

A pergunta 5, “Realizaram a tarefa, mas apenas um colega se responsabilizou 

pela execução da tarefa sem a participação do restante do grupo?”, buscou confirmar 

se as tarefas foram feitas de modo individualizado ou em grupo. Para esta, 58% dos 

estudantes afirmaram discordar totalmente e totalmente de não terem realizado a 

tarefa, ou seja, ocorreu a confirmação de que as atividades foram realizadas em 

grupo. No entanto, confrontando as respostas dadas pelos estudantes na questão 4 e 

5 é notada uma discordância, visto que na questão 4 “Realizaram a tarefa em parceria 

com os colegas?  84% dos estudantes afirmaram concordar totalmente e 

concordar totalmente. Porém, como a atividade do WebQuest foi realizada em grupo 

com o uso do celular, apesar de ter dois ou mais alunos envolvidos na pesquisas e 

montagem das respostas das tarefas, ficou a cargo de apenas um dos integrantes do 

grupo o envio da tarefa pelo WebQuest. Por tanto, a discordância nas respostas das 

questões 4 e 5 se dá por esta questão técnica quanto a postagem das atividades ter 

sido realizada por apenas um dos alunos, porém a construção das tarefas foi coletiva. 

 

5.6 - Aprendizagem significativa – Questionário 2 – Avaliação do P. E. 
 

A avaliação do Produto Educacional foi disponibilizada no WebQuest, na aba 

avaliação, a qual além de permitir ao professor-pesquisador identificar se os grupos 

dos estudantes construíram aprendizagem a partir da metodologia apresentada, 

serviu também aos estudantes para balizar suas produções na medida que os próprios 

alunos poderão julgar se as tarefas seguem os quesitos apontados pelo docente e 

assim antecipadamente podem verificar a qualidade do que produziram.  

Para fins desta proposta e a partir dos critérios propostos, os estudantes e 

professor puderam avaliar o grau de aprendizagem que se deu via escala Likert.  
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A análise seguiu o critério: o somatório das respostas foi calculado o percentual 

de estudantes que concordam totalmente e parcialmente com a questão reflexiva 

proposta, por meio das resposta 1 e 2, ou seja concordo totalmente e concordo 

parcialmente o item do instrumento, obtida por meio da soma das respostas “1” e “2” 

de cada questão com somatório de 80% ou mais será o critério de aferição da 

aprendizagem, a partir do uso do Produto Educacional (Quadro 9), ou seja, do 

WebQuest (Pasquali (2010) apud Guarda (2023, p. 7). 

 

 

Quadro 9 - Questionário de  Avaliação do Produto Educacional 

N Perguntas do Questionário 
RESPOSTAS (em %) 

1 2 3 4 5 100% 

1 
Como você avalia a experiência da 
aprendizagem com a utilização de celulares, 
proporcional aprendizagem? 

90 10 0 0 0 100% 

2 
Como você avalia a experiência da 
aprendizagem com a utilização de 
WebQuest, proporcionou aprendizagem? 

70 20 10 0 0 100% 

3 
A proposta do uso do WebQuest e celular, 
em sala de aula, se assemelha com o uso do 
livro didático? 

40 10 10 30 10 100% 

4 
Resolver os problemas e estudos de caso em 
grupo, foi positivo para o seu aprendizado? 

70 20 10 0 0 100% 

5 
A sequência didática permitiu a sua 
compreensão sobre os conceitos 
geográficos? 

80 0 10 10 0 100% 

6 

O uso do recurso WebQuest proporcional 
mais aprendizagem que outras 
metodologias (aulas  expositivas, uso do 
livro didático, etc) 

60 30 10 0 0 100% 

7 

Na resolução das tarefas a inclusão de 
paisagens colaborou na compreensão das 
diferentes características dos Domínios 
Morfoclimáticos? 

50 40 10 0 0 100% 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

A primeira pergunta “Como você avalia a experiência da aprendizagem com a 

utilização de celulares, proporcional aprendizagem?”, buscou verificar como os 

estudantes avaliam a experiência da aprendizagem com a utilização de celulares e se 
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o mesmo proporcionou a aprendizagem. O somatório dos alunos apontou 100% 

concordam parcialmente e totalmente. 

A segunda pergunta “Como você avalia a experiência da aprendizagem com a 

utilização de WebQuest, proporcionou aprendizagem?”, buscou verificar como os 

estudantes percebem a experiência da aprendizagem com a utilização de um recurso 

educacional. Destes, 90% apontaram que concordam parcialmente e totalmente.  

Os resultados apresentados tanto na primeira quanto na segunda pergunta se 

aproximam do entendimento que Moreira (2017, p. 34), quando este aponta que o 

ensino na educação contemporânea deve incorporar as TIC ao processo de ensino e 

aprendizagem. A relação entre o conhecimento prévio dos estudantes e o 

conhecimento escolar capaz de alcançar a captação de significações não é mais 

somente humana e semiótica: ela inclui também o computador, o aparelho móvel 

digital ou qualquer outro recurso digital de que podemos dispor com fácil 

acesso aos estudantes. 

Na atualidade, a educação não pode descartar as ferramentas digitais como 

computador e celulares, pois são recursos utilizados pelos estudantes no seu dia, e o 

uso educacional destes recursos pode ser formativo. Além disso, o recurso conectado 

em rede apresenta dinamismo em sua proposta, pois pode variar os recursos de 

acesso à informação, tais como vídeos, imagens e textos. Quanto ao uso de distintos 

materiais instrucionais e diferentes estratégias didáticas como forma de estimular a 

participação dos alunos, Moreira (2017, p. 35) reflete que “basear o ensino em um 

único manual não é educar, mas sim treinar". Para o autor, ensinar “não pode ser 

unicamente o da narrativa porque pouco sobra dele depois de algum tempo.” 

O entendimento de Ensino não remete ao processo de depósito de 

conhecimento no aluno é consenso entre os profissionais, pois se entende que os 

seres humanos enquanto seres criativo melhor aprendem quanto participam de 

processo criativos, processos estes que o recurso conectado em rede pode 

proporcionar a partir de formulação de tarefas que estimulem a criação e não somente 

a replicação de conceitos isolados. 

Porém a terceira questão “A proposta do uso do WebQuest e celular, em sala 

de aula, se assemelha com o uso do livro didático?”, trouxe como resultado que 

apenas 50% afirmaram que o uso de recurso conectado em rede se assemelha com 

o uso do livro didático.  

A partir da quarta questão “Resolver os problemas e estudos de caso em grupo, 
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foi positivo para o seu aprendizado?” os resultados se enquadram ao parâmetro 

estabelecido pela presente pesquisa como critério de efetivação de aprendizagem. 

Nesta, 90% afirmaram que resolver os problemas e estudos de caso em grupo, 

foi positivo para o seu aprendizado.  

O mesmo resultado positivo foi apresentado na quinta, na sexta e na sétima 

pergunta do questionário, obtendo respectivamente 80%, 90% e 90% das respostas 

dos estudantes que sinalizaram concordar totalmente e concordar parcialmente 

com as questões. A ordem das perguntas enumeradas correspondem às seguintes 

perguntas: Pergunta 5 “A sequência didática permitiu a sua compreensão sobre os 

conceitos geográficos?”; Pergunta 6 “O uso do recurso WebQuest proporcional mais 

aprendizagem que outras metodologias (aulas  expositivas, uso do livro didático, etc)” 

e; Pergunta 7 “Na resolução das tarefas a inclusão de paisagens colaborou na 

compreensão das diferentes características dos Domínios Morfoclimáticos?”. 

Com a pergunta 5 obtivemos êxito na efetivação da sequência didática que 

permitiu uma compreensão geral sobre os conceitos geográficos. Para a 

pergunta 6, conclui-se que o uso do recurso WebQuest, isto é, do recurso conectado 

em rede, proporciona mais aprendizagem que outras metodologias (aulas 

expositivas, uso do livro didático, etc.). Por fim, para a pergunta 7, foi de fato eficaz 

a inclusão de paisagens para a resolução das tarefas. 

Em síntese, o uso do recurso conectado em rede como o que esta 

pesquisa buscou conceber, desenhar e aplicar, propõe uma forma diferente e, 

como os resultados afirma, exitosa para instrumentalizar o processamento de 

informação voltado à aprendizagem significativa no atual contexto de imersão 

das TICs em ambiente escolar. 

Como pontua Pontuschka et al (2009, p. 261), a escola, ao se apropriar de 

recursos conectados em rede, como o WebQuest, cumpre o papel de promover a 

“decodificação, análise e interpretação das informações e desenvolvendo a 

capacidade do aluno de assimilar as mudanças tecnológicas que, entre outros 

aspectos, implicam também novas formas de aprender.”.  

Neste processo de significação da aprendizagem, como no caso do 

WebQuest, em que o professor aplica o recurso educacional para disponibilizar aos 

estudantes uma aprendizagem orientada, é fundamental a postura do professor 

enquanto o mediador para que os estudantes avancem na Aprendizagem de 

Geografia.  
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Mais uma vez, como ressalta Pontuschka et al (2009, p. 262) o professor 

enquanto mediador pode se constituir como a peça fundamental “entre o aluno e a 

informação recebida, promovendo o pensar sobre e desenvolvendo a capacidade do 

aluno de contextualizar, estabelecer relações e conferir significados às informações.”.  

Sendo assim, apesar das possibilidades que novas metodologias e as TIC 

podem oferecer a aprendizagem a figura do professor enquanto especialista do ensino 

e comprometido que tal tarefa é de extrema importância, pois somada a sua 

experiência e as invocações metodológica e tecnológicas a sua capacidade de 

interferir e propor novos caminhos e percurso acompanham o ritmo das dificuldades 

e obstáculos que possa surgir no meio educacional. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A presente dissertação apresentada ao Programa de Mestrado Profissional em 

Ensino de Geografia em Rede Nacional (ProfGEO) do Instituto Federal Catarinense 

(IFC), tem como objetivo discutir a Aprendizagem Significativa do Ensino de Geografia 

buscando verificar as possibilidades e limitações do uso do recurso conectado em 

rede, o WebQuest. 

Esta investigação teve como foco avaliar como a aprendizagem significativa 

ocorre em um contexto de uso dessas TICs bem como uma amostra da inquietação 

deste pesquisador enquanto professor, pois o presente século apresenta para 

sociedade inúmeras inovações digitais, porém muitos de nós e das instituições de 

ensino tem se mostrado resistentes ao uso destas inovações.  

Tanto profissionais quanto organizações apresentam variadas alegações, 

muitas coerentes e pertinentes quanto aos riscos, limites, dilemas e desafios que 

envolvem o uso exagerado de celulares e da navegação da internet. As justificativas 

trazem os conhecidos problemas de concentração e aprendizagem. Apesar destas 

afirmações relacionando o uso das TICs com a aprendizagem, entende-se que tais 

questões precedem a democratização da internet e seu uso em sala de aula. 

Neste sentido, a pesquisa seguiu uma linha de investigação que investigou o 

problema da aprendizagem quando esta não se torna significativa ao estudante, ou 

seja, quando o ensino não consegue fazer o aluno enxergar o significado do que está 

sendo aprendido em sala de aula. Os resultados apresentados no capítulo 6, por si 

só, denota que é sim possível obter altos níveis de significância na aprendizagem 

quando o processo de ensino é concebido através da metodologia de aprendizagem 

baseada em projetos, quando se é considerada a existência de pontos de ancoragem 

e na formação de campos proximais tangíveis aos estudantes. 

Não se pode esquecer que, na atualidade os estudantes fazem parte de uma 

geração diferente das gerações anteriores, pois esta apresenta uma relação mais 

próxima com a TIC. Aliado a este contexto do aluno ao uso massivo de metodologias 

educacionais expositivas que o estudante tem a postura passiva e por vezes, não lhe 

é incentivado ao protagonismo da aprendizagem, estes, de modo geral, não 

apresentam apreço pelo aprender. A partir destes apontamentos em relação aos 

recursos utilizados pelos professores e as dificuldades de aprendizagem que muitos 
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estudantes possuem, a presente pesquisa apresentou como problema: Como avançar 

na aprendizagem significativa no ensino de Geografia a partir de atividade do 

WebQuest utilizando celular em sala de aula, no contexto das escolas públicas? 

O objetivo principal almejado foi discutir o desenvolvimento de aprendizagem 

significativa no ensino da geografia e a permanência e sucesso da retenção do 

conteúdo escolar. Para atingir tal fim, trouxe uma revisão teórica que buscou embasar 

a criação de um WebQuest, o qual foi utilizado como recurso de aprendizagem ou 

recurso conectado em rede, a partir de uma implementação de sequência didática, 

nas turmas do 8 ano do Colégio Estadual Júlia Cavassin. 

Alguns percalços, evidentemente, ocorreram ao longo de sua concepção. O 

primeiro desafio encontrado para a aplicação do Produto Educacional foi a 

indisponibilidade do Laboratório de Informática da escola, pois este apresenta, 

semanalmente uma agenda com pouca disponibilidade de aulas para um produto 

como o WebQuest em que os estudantes precisam estar conectados a internet, o uso 

da Laboratório de Informática se mostrou inviável, no contexto da aplicação do 

Produto Educacional desenvolvido para esta pesquisa. Por isso, foi proposto a 

utilização dos celulares dos estudantes como ferramenta de acesso à internet. Porém, 

para que de fato fosse efetivado tal uso para coleta de dados desta pesquisa, houve 

a necessidade primeira de verificar a disponibilidade de celulares entre os estudantes. 

Para isto, foi proposto um questionário semiestruturado, o qual visou diagnosticar 

quais turmas teriam tal disponibilidade. Um segundo ponto a superar foi o uso do 

celular como ferramenta recreativa, visto que a cultura escolar permite o uso do celular 

após o estudante ter realizado as atividades diárias propostas pelos professores, 

porém sem intencionalidade pedagógica. Os resultados obtidos e apresentados no 

capítulo 6, provam, mais uma vez, que é possível haver o protagonismo dos 

estudantes e que estes, positivamente engajados, podem sim converter uma 

ferramenta lúdica em um instrumento de aprendizagem significativa. 

Superadas as duas restrições mencionadas, deu-se o uso do celular como 

início da aplicação do Produto Educacional. No entanto, havia uma nova limitação, 

que se percebe ao notar que nem todos detinham, o uso de celulares capazes de 

operar o recurso conectado à rede. Como o uso dos celulares envolvia a restrição 

para com os alunos, optou-se em propor uma primeira atividade física (montagem de 

um quebra-cabeça) e que levassem os estudantes ao espaço do WebQuest. Esta 

atividade ocorreu normalmente e os estudantes se mostraram animados com a 
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possibilidade do uso do celular em sala. Na sequência das outras aulas, iniciaram-se 

as tarefas propostas e, mais uma vez, surgiram novas dificuldades, como celulares 

com baixa capacidade de bateria, pouca ou nenhuma tomada em sala para 

carregamento dos celulares.  

Com o objetivo de suprir esta carência, coube ao professor solicitar para a 

equipe diretiva o empréstimo de ao menos um tablet por grupo para que pudessem 

ter sucesso na realização das tarefas. Superados os desafios iniciais, todas as tarefas 

foram realizadas por grupos, pré-selecionados pelo professor. Durante as aulas que 

se seguiram para implementação do Produto Educacional, novos problemas se 

evidenciam, como os conhecidos problemas já enfrentados pela comunidade 

educacional, como as faltas contínuas de certos alunos. Porém, mesmo com alguns 

faltantes recorrentes, as atividades continuaram, pois a ocorrência de 100% de 

presença nas turmas é fato raro, para as turmas que se aplicaram a pesquisa. Assim, 

os estudantes em grupo foram se adaptando às faltas de alguns integrantes do grupo. 

E os estudantes que faltaram em datas específicas, tomaram parte das atividades 

realizadas nas aulas que faltaram. 

Na aplicação das tarefas do WebQuest algumas reformulações foram 

realizadas deste recurso, para melhor utilização dos estudantes, como a inclusão dos 

recursos (texto, vídeos) abaixo de cada atividade. Esta adaptação foi necessária pois 

para estudantes do 8 ano do ensino fundamental, caso estes recurso estivessem 

todos na aba recurso do WebQuest dificultaria a execução das tarefas e poderia iniciar 

a navegação aleatória dos alunos. Como o objetivo desta pesquisa é avaliar a 

aprendizagem significativa dos estudantes, optou-se em direcionar a pesquisa e 

avaliar a aprendizagem a partir das tarefas realizadas. Uma outra adaptação realizada 

mediante a dificuldade apresentada por alguns alunos foi relacionado ao comando 

das tarefas, ou seja, houve a necessidade de incluir comando mais sucinto dentro das 

caixas de tarefas, pois durante a aplicação os alunos constantemente perguntavam o 

que deveria ser realizado, mesmo tendo a cada tarefa o comando específico.  

A aplicação das tarefas nas aulas de Geografia exige do professor grande ação 

mediadora tanto nas relações dos grupos de estudantes que entravam em 

divergência, quanto nas propostas das tarefas. Porém o aspecto positivo das aulas 

destinadas a aplicação do WebQuest foi o engajamento e comprometimento dos 

estudantes que sinalizaram o quão rápido a aula passava ao realizar as tarefas. Esta 

percepção foi realizada pelos estudantes na avaliação em grupo realizada por eles. 
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Em relação a avaliação da aprendizagem, esta ocorreu de duas formas, uma 

realizada pelo pesquisador ao analisar os mapas conceituais realizados pelos 

estudantes e uma avaliação individual dos estudantes, através da aplicação de 

questionário alocado no próprio WebQuest. Em ambas as situações as avaliações de 

aprendizagem foram positivas, porém na avaliação dos mapas conceituais algumas 

relações proporcionaram que estudantes obtivessem melhor rendimento na avaliação, 

tais como: a assiduidade dos estudantes do grupo, ou seja, em grupos que não 

ocorreram muitas faltas dos integrantes, os estudantes foram melhor avaliados quanto 

a aprendizagem significativa. Além disso, a disponibilidade de celular influenciou na 

aprendizagem, pois grupos que mais estudantes tinham celular os resultados da 

avaliação foram mais positivos. 

Portanto, constatou-se que o uso das TICs, como o WebQuest nas escolas 

ainda é um desafio, pois dificuldades estruturais (falta de tomada, queda da internet) 

não permite uma fluidez na aplicação das tarefas, além da cultura escolar também 

trouxe outras situações (jogos escolares, falta de alunos) que atrapalham a aplicação 

contínua do WebQuest. Mesmo assim, avalia-se que o uso da internet e do WebQuest 

como recursos de aprendizagem eficientes, pois possibilitam abordar um tema por 

uma gama de possibilidades, as quais trouxe comprometimento dos estudantes.  

Vale destacar que a aplicação da atividade em grupo, apesar de diariamente 

gerar situações de conflitos de modo cooperativo, os estudantes puderam avançar na 

aprendizagem social e do ensino de Geografia. Para tanto, caberia enquanto 

possibilidade escolas possuírem espaços destinados a esta proposta de atividades 

em grupo, pois a tentativa proposta por esta pesquisa sinaliza que arrumar a sala em 

grupo e ao findar arrumar a sala de aula enfileira reduz o tempo de aula em torno de 

dez minutos. Porém, por mais que uma escola possua tal infraestrutura para a 

tecnologia em sala, apresentam-se alguns desafios quando ocorre queda de energia 

ou queda de sinal da internet.  

Por tais razões, a figura do professor torna-se ainda mais importante para a 

promoção de um ensino concatenado às possibilidades das TIC. Primeiramente 

porque o professor exerce o papel de pesquisador e construtor de atividades utilizando 

plataformas digitais e, segundo, pelo fato do professor exercer forte influência como 

mediador ao se relacionar com os estudantes na aplicação das tarefas, além de 

construir atividades offi-line que supram a falta de energia e internet.  

Apesar das dificuldades apresentadas, os resultados de aprendizagem foram 
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positivos. Neste sentido, espera-se que esta pesquisa possa servir de ferramenta a 

docentes que almejam promover aulas e atividades baseadas no uso e aplicação das 

TICs, bem como um elemento de promoção para pesquisas orientadas em ambientes 

digitais para auxiliar à comunidade escolar a refletir sobre o uso propositivo de 

recursos conectados em rede.  
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APÊNDICE C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - 
Responsável Legal – Pesquisa Escrita 

  

Prezado(a) responsável, 

  

Eu, André dos Santos Cirqueira, pesquisador do Programa de Mestrado 

Profissional em Ensino de Geografia em Rede Nacional (PROFGEO) – Polo Brusque 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, convidei 

seu(sua) filho(a) para participar de uma pesquisa que tem como título: “A 

aprendizagem significativa no Ensino de Geografia: Possibilidades e limitações 

do WebQuest no contexto da escola”. A pesquisa está inserida na linha de pesquisa 

“Saberes e conhecimentos da geografia no espaço escolar”, com orientação do 

Professor Dr. Carlos Alberto Rizzi e autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

IFC (CEPSH). 

O objetivo central da pesquisa é discutir o desenvolvimento de aprendizagem 

significativa no ensino da geografia e a permanência e sucesso do estudante na 

escola pública. Também pretende-se elaborar uma sequência didática utilizando o 

WebQuest como recurso de aprendizagem. 

Antes de assinar este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, gostaria 

de explicar os detalhes. O convite à participação de seu(sua) filho(a) ocorre devido ao 

fato dele(a) estar matriculado(a) no oitavo ano do ensino fundamental, do Colégio 

Estadual Julia Cavassin. A participação ocorrerá de forma voluntária e consistirá na 

presença das aulas de geografia, as quais em ambiente em rede utilizando o recurso 

de WebQuest os estudantes desenvolveram atividades em forma de problemas, estas 

atividades terão como temáticas os conteúdos do componente curricular de Geografia, 

conforme proposto pela BNCC (Base Nacional Curricular Comum) e também presente 

no planejamento do docente. Todas as atividades propostas serão mediadas pelo 

professor em sala de aula, assim como todos os ambientes virtuais utilizados para 

realização das atividades passaram pelo crivo do professor, o qual utiliza como 

principal critério a aprendizagem significativa no Ensino de Geografia. Na atividade, 

com o objetivo de avaliar a aprendizagem dos estudantes, será proposto um 

questionário semi-estruturado, além disso todas as atividades serão realizadas de 

maneira conjunta com os outros colegas de turma que aceitarem participar e forem 

devidamente autorizados por seus responsáveis.  
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A participação dele(a) é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e você tem 

plena autonomia para decidir se ele(a) pode ou não participar, bem como desistir da 

participação nesta pesquisa quando desejar, sem necessidade de qualquer 

explicação e sem nenhuma forma de penalização. De nenhuma maneira o(a) 

estudante sofrerá penalização caso não participe, ou ocorra a desistência. Contudo, 

a participação dele(a) é muito importante para a execução da pesquisa e gostaria 

muito de poder contar com a participação dele(a). Serão garantidas a 

confidencialidade e a privacidade das informações prestadas, utilizadas apenas em 

publicações e/ou eventos científicos, mas sempre sendo garantido o sigilo da 

identificação e participação.  

A participação consistirá em responder (de forma escrita) perguntas de um 

roteiro de questões alocadas em um WebQuest (site em rede), as atividades terão 

tempo previsto de duração de aproximadamente 45 minutos. Caso alguma pergunta 

ofereça constrangimento ao seu(sua) filho(a), ele(a) tem a escolha de não responder 

ou de interromper a participação da atividade sem nenhum prejuízo. Os questionários 

semi-estruturados armazenados, em arquivos digitais, em arquivos digitais, os quais 

serão armazenados em ambientes que estão fora da nuvem da internet, em 

dispositivos offline. Além disso, somente terão acesso às mesmas o pesquisador e 

seu professor orientador, sendo que ao final da pesquisa, todo material será mantido 

em arquivo, por pelo menos 5 anos.  

Os dados gerados durante a pesquisa escrita serão submetidos à análise do 

pesquisador, com o objetivo de levantar informações sobre a aprendizagem 

significativa no Ensino de Geografia dos estudantes a cada atividade proposta durante 

as aulas de Geografia. 

O(A) estudante não será pago(a) por sua participação nessa pesquisa, sendo 

que os ganhos decorrentes da mesma serão no âmbito de sua experiência de 

participação, buscando reconhecer a sua identificação com a instituição escolar que 

estuda. A participação nesta pesquisa pode trazer alguns riscos, ainda que, os dados 

coletados nesta pesquisa serão armazenados em ambientes que estão fora da nuvem 

da internet, ou seja, em dispositivos offline, riscos tais como: invasão de privacidade; 

responder a questões sensíveis ligadas às aprendizagem no  ambiente escolar; sentir-

se constrangido(a) frente aos seus colegas ao terem seus dados relacionados com as 

respostas dadas às perguntas; podem ocorrer alterações quanto a sua autoestima 

provocadas por determinadas lembranças e alterações quanto a sua autoestima pela 
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recordação de memórias ligadas às suas experiências de aprendizagem no ambiente 

escolar; podem ocorrer alterações comportamentais em função de reflexões sobre 

questões pessoais; tomar tempo ao participar das atividades; e caso autorizada, a 

divulgação de voz e imagem considerando possíveis atividades em que o estande 

possa a vir produzir um vídeo. 

Sempre que você desejar poderá solicitar acesso aos documentos da pesquisa, 

a esse Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e, aos resultados, parciais ou 

totais, durante ou após a realização desse estudo. Desta forma, será garantido o 

acesso aos resultados individuais e coletivos; a minimização de desconfortos; garantia 

da não violação e a integridade dos documentos; assegurar a confidencialidade e a 

privacidade, a proteção da imagem e a não estigmatização, garantindo a não 

utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, inclusive 

em termos de auto-estima, de prestígio e/ou econômico-financeiro; e ainda garantir 

que os sujeitos da pesquisa que vierem a sofrer qualquer tipo de dano previsto ou não 

no termo de consentimento e resultante de sua participação na pesquisa, seja 

indenizado pelo dano, nos termos da Lei. O estudante não precisará responder a 

qualquer pergunta ou compartilhar informações, caso não deseje fazer, considere de 

ordem pessoal ou sinta desconforto em falar; caso venha a sentir desconforto, poderá 

comunicar ao pesquisador para que sejam tomadas as devidas providências e será 

abandonado o uso de qualquer informação que seja avaliada pelo participante como 

imprópria. Em caso de algum dano comprovado aos participantes decorrente deste 

estudo, os mesmos poderão pleitear indenização, segundo as determinações da 

resolução 510/16 do Conselho Nacional Saúde e as legislações pertinentes a esse 

contexto. 

Seu(sua) filho(a) terá o meu acompanhamento e minha assistência durante 

todo processo da pesquisa escrita. Assim, você poderá, em qualquer dúvida que surgir 

durante o momento do processo, entrar em contato comigo pelo e-mail 

(andrescgeo@gmail.com). Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) do Instituto Federal Catarinense (IFC). O 

Comitê tem por objetivo assegurar os interesses dos sujeitos participantes de 

pesquisas científicas, em sua integridade e dignidade. Caso persistam dúvidas, 

sugestões e/ou denúncias após os esclarecimentos dados pela equipe científica desta 

pesquisa, o CEPSH do IFC está disponível para atendê-lo, localizado junto ao IFC 

Campus Camboriú, pelo telefone (47) 2104-0882 ou pelo endereço eletrônico 

mailto:andrescgeo@gmail.com
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cepsh@ifc.edu.br. 

A possibilidade de divulgação de sua voz e imagem, somente ocorrerá com o 

seu consentimento, caso a divulgação seja importante para a pesquisa e haja 

interesse do participante na divulgação. Nesse caso, será registrado um termo de 

autorização de uso de voz e imagem, solicitando a sua permissão. Não havendo seu 

consentimento, o nome, dados pessoais e/ou o material que indique sua participação 

de seu filho(a) será mantido sob sigilo e ele não será identificado(a) em nenhuma 

publicação que possa resultar.  

Caso concorde com a participação de seu filho(a) nesta pesquisa, este termo 

será assinado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, sendo uma entregue a você e 

a outra será arquivada junto aos documentos da pesquisa. 

  

Desde já agradecemos sua participação! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

mailto:cepsh@ifc.edu.br
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

  

  

Eu _______________________________________, após ter recebido todos os 

esclarecimentos, responsável legal pelo(a) menor de idade 

____________________________________________, aluno/aluna da turma 

__________, autorizo sua participação no projeto de pesquisa “A aprendizagem 

significativa no Ensino de Geografia: Possibilidades e limitações do WebQuest 

no contexto da escola”, bem como autorizo a divulgação e a publicação de toda 

informação por ele/ela transmitida, exceto dados pessoais, em publicações e eventos 

de caráter científico. 

 
 
 
 
____________________________________             _____________________ 
Assinatura do responsável legal pelo menor   Assinatura do pesquisador 

 
 
 

Colombo, ____/____/______. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Identificação do pesquisador: André dos Santos Cirqueira, CPF: ***.297.119-**, Rua Vicente Otto, 120, Roça Grande, 

834020-170, Colombo/PR, Telefone: (41) 99748-8108, E-mail: andrescgeo@gmail.com 
 

mailto:andrescgeo@gmail.com
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APÊNDICE D - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - 

Pesquisa Escrita 
 
Prezado(a) estudante, 
 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “A aprendizagem 

significativa no Ensino de Geografia: Possibilidades e limitações do WebQuest 

no contexto da escola”, desenvolvida por André dos Santos Cirqueira, aluno do 

Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em Rede Nacional 

(PROFGEO) - Polo Brusque do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Catarinense. O projeto está inserido na linha de pesquisa “Saberes e conhecimentos 

da geografia no espaço escolar”, com orientação do Professor Dr. Carlos Alberto Rizzi 

e autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFC (CEPSH). 

O objetivo central da pesquisa é discutir o desenvolvimento de aprendizagem 

significativa no ensino da geografia e a permanência e sucesso do estudante na 

escola pública. Também pretende-se elaborar uma sequência didática utilizando o 

WebQuest como recurso de aprendizagem. 

O convite à sua participação deve-se a você estar matriculado(a) no 8º ano do 

Ensino Fundamental, oferecido pelo Colégio Estadual Júlia Cavassin a seus 

estudantes. Sua participação ocorrerá de forma voluntária e consistirá na sua 

presença das aulas de geografia, as quais em ambiente em rede utilizando o recurso 

de WebQuest, você desenvolverá atividades em forma de problemas, estas atividades 

terão como temáticas os conteúdos do componente curricular de Geografia, conforme 

proposto pela BNCC (Base Nacional Curricular Comum) e presente também, no 

planejamento do docente. Todas as atividades propostas serão mediadas pelo 

professor em sala de aula, assim como todos os ambientes virtuais utilizados para 

realização das atividades passaram pelo crivo do professor, o qual utiliza como 

principal critério a aprendizagem significativa no Ensino de Geografia. Na atividade, 

com o objetivo de avaliar a aprendizagem dos estudantes, será proposto um 

questionário semi-estruturado, além disso todas as atividades serão realizadas de 

maneira conjunta com os outros colegas de turma que aceitarem participar e forem 

devidamente autorizados por seus responsáveis. 

Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e você tem plena 

autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a 

qualquer momento. Você não será penalizado de nenhuma maneira caso decida não 
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participar, ou desistir. Contudo, ela é muito importante para a execução da pesquisa. 

Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade das informações por você 

prestadas, utilizadas apenas em publicações e/ou eventos científicos, mas sempre 

sendo garantido o sigilo da sua identificação e participação. Caso alguma pergunta 

lhe ofereça constrangimento você tem a escolha de não responder ou de interromper 

sua participação na pesquisa sem nenhum prejuízo. 

A possibilidade de divulgação de sua voz e imagem, somente ocorrerá com o 

seu assentimento e com o consentimento de seus responsáveis, caso a divulgação 

seja importante para a pesquisa e haja interesse do participante na divulgação. Nesse 

caso, será registrado um termo de autorização de uso de voz e imagem, solicitando a 

permissão. Não havendo seu consentimento, seu nome, dados pessoais e/ou o 

material que indique sua participação será mantido sob sigilo, você não será 

identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar. Sua participação é 

extremamente importante, mas enfatizo que você tem plena autonomia para decidir 

se quer ou não participar, bem como desistir da participação nesta pesquisa quando 

desejar, sem necessidade de qualquer explicação e sem nenhuma forma de 

penalização. Também não sofrerá nenhum prejuízo caso decida não participar, ou 

desistir da mesma. No entanto, gostaria muito de poder contar com a sua participação. 

A participação consistirá em responder (de forma escrita) perguntas de um roteiro de 

questões alocadas em um WebQuest (site em rede), as atividades terão tempo 

previsto de duração de aproximadamente 45 minutos. Caso alguma pergunta ofereça 

constrangimento ao seu(sua) filho(a), ele(a) tem a escolha de não responder ou de 

interromper a participação da atividade sem nenhum prejuízo. Os questionários semi-

estruturados armazenadas, em arquivos digitais, os quais serão armazenados em 

ambientes que estão fora da nuvem da internet, em dispositivos offline. Além disso, 

somente terão acesso às mesmas o pesquisador e seu professor orientador, sendo 

que ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, por pelo menos 5 

anos.  

Os dados gerados durante a pesquisa escrita serão submetidos à análise do 

pesquisador, com o objetivo de levantar informações sobre a aprendizagem 

significativa no Ensino de Geografia dos estudantes a cada atividade proposta durante 

as aulas de Geografia.  

Você não será pago(a) por sua participação nessa pesquisa, sendo que os 

ganhos decorrentes da mesma serão a partir de sua experiência de participação, 
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buscando reconhecer a sua identificação com a instituição escolar que estuda. Sua 

participação nesta pesquisa, ainda que os dados coletados nesta pesquisa serão 

armazenados em ambientes que estão fora da nuvem da internet, ou seja em 

dispositivos offline, pode trazer alguns riscos, tais como: invasão de privacidade; 

responder a questões sensíveis ligadas às vivências mais marcantes no ambiente 

escolar; sentir-se constrangido(a) frente aos seus colegas ao terem seus dados 

relacionados com as respostas dadas às perguntas; podem ocorrer alterações quanto 

a sua autoestima provocadas por determinadas lembranças e alterações quanto a sua 

autoestima pela recordação de memórias ligadas às suas histórias no ambiente 

escolar; podem ocorrer alterações comportamentais em função de reflexões sobre 

questões pessoais; tomar tempo ao participar da entrevista circular; e divulgação de 

voz e imagem, considerando possíveis atividades em que o estudante possa a vir 

produzir um vídeo. 

Sempre que você desejar poderá solicitar acesso aos documentos da pesquisa, 

a esse Termo de Assentimento Livre e Esclarecido e, aos resultados, parciais ou 

totais, durante ou após a realização desse estudo. Desta forma, será garantido o 

acesso aos resultados individuais e coletivos; a minimização de desconfortos; garantia 

da não violação e a integridade dos documentos; assegurar a confidencialidade e a 

privacidade, a proteção da imagem, garantindo a não utilização das informações em 

prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, inclusive em termos de auto-estima, de 

prestígio e/ou econômico-financeiro; e ainda garantir que os participantes da pesquisa 

que vierem a sofrer qualquer tipo de dano previsto ou não no termo de consentimento 

e resultante de sua participação na pesquisa, seja indenizado pelo dano, nos termos 

da Lei. Você estudante não precisará responder a qualquer pergunta ou compartilhar 

informações, caso não deseje fazer, considere de ordem pessoal ou sinta desconforto 

em falar; caso venha a sentir desconforto, poderá comunicar ao pesquisador para que 

sejam tomadas as devidas providências e será abandonado o uso de qualquer 

informação que seja avaliada pelo participante como imprópria. Em caso de algum 

dano comprovado aos participantes decorrente deste estudo, os mesmos poderão 

pleitear indenização, segundo as determinações da resolução 510/16 do Conselho 

Nacional Saúde e as legislações pertinentes a esse contexto. 

Para participar deste estudo, o responsável por você deverá autorizar e assinar 

um termo de consentimento livre e esclarecido. Você não terá nenhum custo, nem 

receberá qualquer vantagem financeira. O responsável por você poderá retirar o 
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consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. A sua 

participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade 

ou modificação na forma em que é atendido(a) pelo pesquisador que irá tratar a sua 

identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado(a) em 

nenhuma publicação. Você terá o meu acompanhamento e minha assistência durante 

todo processo de coleta de dados. Assim, você poderá, em qualquer dúvida que surgir 

durante o momento do processo de coleta, entrar em contato comigo pelo e-mail 

(andrescgeo@gmail.com). Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) do Instituto Federal Catarinense (IFC). O 

Comitê tem por objetivo assegurar os interesses dos participantes das pesquisas 

científicas, em sua integridade e dignidade. Caso persistam dúvidas, sugestões e/ou 

denúncias após os esclarecimentos dados pela equipe científica desta pesquisa, o 

CEPSH do IFC está disponível para atendê-lo, localizado junto ao IFC Campus 

Camboriú, pelo telefone (47) 2104-0882 ou pelo endereço eletrônico 

cepsh@ifc.edu.br. 

Caso concorde com a participação nesta pesquisa, este termo será assinado 

em 02 (duas) vias de igual teor e forma, sendo uma entregue a você participante e a 

outra será arquivada junto aos documentos da pesquisa. 

 

Desde já agradecemos sua participação! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Assentimento Livre e Esclarecido 

mailto:andrescgeo@gmail.com
mailto:cepsh@ifc.edu.br
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Eu _______________________________________, aluno / aluna da turma 

___________, fui informado(a) dos objetivos do presente estudo de maneira clara e 

detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar 

novas informações, e o meu responsável poderá modificar a decisão de participar se 

assim o desejar. Tendo o consentimento do meu responsável já assinado, declaro que 

concordo em participar desse estudo. Recebi uma cópia deste termo assentimento e 

me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

 

____________________________      _____________________________ 
Assinatura do participante menor     Assinatura do pesquisador 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Colombo, ____/____/______. 
 

 

Identificação do pesquisador: André dos Santos Cirqueira, CPF: ***.297.119-**, Rua Vicente Otto, 120, Roça Grande, 
834020-170, Colombo/PR, Telefone: (41) 99748-8108, E-mail: andrescgeo@gmail.com 
 
 

mailto:andrescgeo@gmail.com
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APÊNDICE E - TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE VOZ E IMAGEM 
 

 

Eu, __________________________________________________, inscrito (a) no 

CPF sob nº ___________________, depois de conhecer e entender os objetivos, 

procedimentos metodológicos, riscos e benefícios da pesquisa, bem como de estar 

ciente da necessidade do uso de minha voz e imagem de meu(minha) filho(a), 

______________________________________, aluno/aluna da turma ______, 

conforme especificado no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

AUTORIZO, através do presente termo, o pesquisador André dos Santos Cirqueira, 

do projeto de pesquisa intitulado “A aprendizagem significativa no Ensino de 

Geografia: Possibilidades e limitações do WebQuest no contexto da escola” a 

realizar as gravações, fotos e filmagens que se façam necessárias, para ser utilizada 

em eventos científicos e revistas científicas. 

A presente autorização é concedida a título gratuito, sem pagamento ou cachê, 

abrangendo o uso da imagem acima mencionada em todo o território nacional e 

exterior.  

Por esta ser a expressão da minha vontade, declaro que autorizo o uso acima 

descrito sem que nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à minha 

imagem do meu filho(a). 

 
 
 
 

Colombo, ____de__________________ de 20____. 
 

 

 

 

 

_______________________________________________ 
(Assinatura do responsável pelo participante da pesquisa) 

 

Identificação do pesquisador: André dos Santos Cirqueira, CPF: ***.297.119-**, Rua Vicente Otto, 120, Roça Grande, 
834020-170, Colombo/PR, Telefone: (41) 99748-8108, E-mail: andrescgeo@gmail.com 
 

mailto:andrescgeo@gmail.com
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APÊNDICE F - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - 
Responsável Legal - Grupo Focal 

 
 

Prezado(a) responsável, 

Eu, ANDRÉ DOS SANTOS CIRQUEIRA, pesquisador do Programa de 

Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em Rede Nacional (PROFGEO) – Polo 

Brusque do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, convidei 

seu(sua) filho(a) para participar de uma pesquisa que tem como título: “A 

aprendizagem significativa no Ensino de Geografia: Possibilidades e limitações 

do WebQuest no contexto da escola”. O projeto está inserido na linha de pesquisa 

“Saberes e conhecimentos da geografia no espaço escolar”, com orientação do 

Professor Dr. Carlos Alberto Rizzi e autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

IFC (CEPSH). 

O objetivo central da pesquisa é discutir o desenvolvimento de aprendizagem 

significativa no ensino da geografia e a permanência e sucesso do estudante na 

escola pública. Também pretende-se elaborar uma sequência didática utilizando o 

WebQuest como recurso de aprendizagem. 

Antes de assinar este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, gostaria 

de explicar os detalhes. O convite à participação de seu(sua) filho(a) ocorre devido ao 

fato dele(a) estar matriculado(a) no oitavo ano do ensino fundamental, do Colégio 

Estadual Julia Cavassin. A participação ocorrerá de forma voluntária e consistirá na 

presença das aulas de geografia, as quais em ambiente em rede utilizando o recurso 

de WebQuest os estudantes desenvolveram atividades em forma de problemas, estas 

atividades terão como  temáticas os conteúdos do componente curricular de 

Geografia, conforme proposto pela BNCC (Base Nacional Curricular Comum) e 

também presente no planejamento do docente. Todas a atividades propostas serão 

mediadas pelo professor em sala de aula, assim como todos os ambientes virtuais 

utilizados para realização das atividades passaram pelo crivo do professor, o qual 

utiliza como principal critério a aprendizagem significativa no Ensino de Geografia. Na 

atividade, com o objetivo de avaliar a aprendizagem dos estudantes, será proposto 

um questionário semi-estruturado, além disso todas as atividades serão realizadas de 

maneira conjunta com os outros colegas de turma que aceitarem participar e forem 

devidamente autorizados por seus responsáveis.  

A participação dele(a) é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e você tem 
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plena autonomia para decidir se ele(a) pode ou não participar, bem como desistir da 

participação nesta pesquisa quando desejar, sem necessidade de qualquer 

explicação e sem nenhuma forma de penalização. De nenhuma maneira o(a) 

estudante sofrerá penalização caso não participe, ou ocorra a desistência. Contudo, 

a participação dele(a) é muito importante para a execução da pesquisa e gostaria 

muito de poder contar com a participação dele(a). Serão garantidas a 

confidencialidade e a privacidade das informações prestadas, utilizadas apenas em 

publicações e/ou eventos científicos, mas sempre sendo garantido o sigilo da 

identificação e participação.  

A participação consistirá em responder (de forma escrita) perguntas de um 

roteiro de questões de perguntas, as atividades terão tempo previsto de duração de 

aproximadamente 45 minutos. Caso alguma pergunta ofereça constrangimento ao 

seu(sua) filho(a), ele(a) tem a escolha de não responder ou de interromper a 

participação da atividade sem nenhum prejuízo. Os questionários semi-estruturados 

armazenadas, em arquivos digitais, os quais serão armazenados em ambientes que 

estão fora da nuvem da internet, em dispositivos offline. Além disso somente terão 

acesso às mesmas o pesquisador e seu professor orientador, sendo que ao final da 

pesquisa, todo material será mantido em arquivo, por pelo menos 5 anos.  

Os dados gerados durante a pesquisa escrita serão submetidos à análise do 

pesquisador, com o objetivo de levantar informações sobre a aprendizagem 

significativa no Ensino de Geografia dos estudantes a cada atividade proposta durante 

as aulas de Geografia. 

O(A) estudante não será pago(a) por sua participação nessa pesquisa, sendo 

que os ganhos decorrentes da mesma serão no âmbito de sua experiência de 

participação, buscando reconhecer a sua identificação com a instituição escolar que 

estuda. A participação nesta pesquisa pode trazer alguns riscos, ainda que os dados 

coletados nesta pesquisa serão armazenados em ambientes que estão fora da nuvem 

da internet, ou seja em dispositivos offline tais como: invasão de privacidade; 

responder a questões sensíveis ligadas às aprendizagem no  ambiente escolar; sentir-

se constrangido(a) frente aos seus colegas ao terem seus dados relacionados com as 

respostas dadas às perguntas; podem ocorrer alterações quanto a sua autoestima 

provocadas por determinadas lembranças e alterações quanto a sua autoestima pela 

recordação de memórias ligadas às suas experiências de aprendizagem no ambiente 

escolar; podem ocorrer alterações comportamentais em função de reflexões sobre 
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questões pessoais; tomar tempo ao participar das atividades; e caso autorizada, a 

divulgação de voz e imagem considerando possíveis atividades em que o estande 

possa a vir produzir um vídeo. 

Sempre que você desejar poderá solicitar acesso aos documentos da pesquisa, 

a esse Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e, aos resultados, parciais ou 

totais, durante ou após a realização desse estudo. Desta forma, será garantido o 

acesso aos resultados individuais e coletivos; a minimização de desconfortos; garantia 

da não violação e a integridade dos documentos; assegurar a confidencialidade e a 

privacidade, a proteção da imagem e a não estigmatização, garantindo a não 

utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, inclusive 

em termos de auto-estima, de prestígio e/ou econômico-financeiro; e ainda garantir 

que os sujeitos da pesquisa que vierem a sofrer qualquer tipo de dano previsto ou não 

no termo de consentimento e resultante de sua participação na pesquisa, seja 

indenizado pelo dano, nos termos da Lei. O estudante não precisará responder a 

qualquer pergunta ou compartilhar informações, caso não deseje fazer, considere de 

ordem pessoal ou sinta desconforto em falar; caso venha a sentir desconforto, poderá 

comunicar ao pesquisador para que sejam tomadas as devidas providências e será 

abandonado o uso de qualquer informação que seja avaliada pelo participante como 

imprópria. Em caso de algum dano comprovado aos participantes decorrente deste 

estudo, os mesmos poderão pleitear indenização, segundo as determinações da 

resolução 510/16 do Conselho Nacional Saúde e as legislações pertinentes a esse 

contexto. 

Seu(sua) filho(a) terá o meu acompanhamento e minha assistência durante 

todo processo da pesquisa escrita. Assim, você poderá, em qualquer dúvida que surgir 

durante o momento do processo, entrar em contato comigo pelo e-mail 

(andrescgeo@gmail.com). Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) do Instituto Federal Catarinense (IFC). O 

Comitê tem por objetivo assegurar os interesses dos sujeitos participantes de 

pesquisas científicas, em sua integridade e dignidade. Caso persistam dúvidas, 

sugestões e/ou denúncias após os esclarecimentos dados pela equipe científica desta 

pesquisa, o CEPSH do IFC está disponível para atendê-lo, localizado junto ao IFC 

Campus Camboriú, pelo telefone (47) 2104-0882 ou pelo endereço eletrônico 

cepsh@ifc.edu.br. 

A possibilidade de divulgação de sua voz e imagem, somente ocorrerá com o 

mailto:andrescgeo@gmail.com
mailto:cepsh@ifc.edu.br
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seu consentimento, caso a divulgação seja importante para a pesquisa e haja 

interesse do participante na divulgação. Nesse caso, será registrado um termo de 

autorização de uso de voz e imagem, solicitando a sua permissão. Não havendo seu 

consentimento, o nome, dados pessoais e/ou o material que indique sua participação 

de seu filho(a) será mantido sob sigilo e ele não será identificado(a) em nenhuma 

publicação que possa resultar.  

Caso concorde com a participação de seu filho(a) nesta pesquisa, este termo 

será assinado em 02 (duas) vias de igual teor e forma, sendo uma entregue a você e 

a outra será arquivada junto aos documentos da pesquisa. 

Desde já agradecemos sua participação! 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
Eu _______________________________________, após ter recebido todos os 

esclarecimentos, responsável legal pelo(a) menor de idade 

____________________________________________, aluno/aluna da turma 

__________, autorizo sua participação no projeto de pesquisa “A aprendizagem 

significativa no Ensino de Geografia: Possibilidades e limitações do WebQuest 

no contexto da escola”, bem como autorizo a divulgação e a publicação de toda 

informação por ele/ela transmitida, exceto dados pessoais, em publicações e eventos 

de caráter científico. 

 
____________________________________             _____________________ 
Assinatura do responsável legal pelo menor   Assinatura do pesquisador 

 

Colombo, ____/____/______. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Identificação do pesquisador: André dos Santos Cirqueira, CPF: ***.297.119-**, Rua Vicente Otto, 120, Roça Grande, 
834020-170, Colombo/PR, Telefone: (41) 99748-8108, E-mail: andrescgeo@gmail.com 
 

mailto:andrescgeo@gmail.com
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APÊNDICE G - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - G. Focal 

 
Prezado(a) estudante, 

 
Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “A aprendizagem 

significativa no Ensino de Geografia: Possibilidades e limitações do WebQuest 

no contexto da escola”, desenvolvida por André dos Santos Cirqueira, aluno do 

Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em Rede Nacional 

(PROFGEO) - Polo Brusque do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Catarinense. O projeto está inserido na linha de pesquisa “Saberes e conhecimentos 

da geografia no espaço escolar”, com orientação do Professor Dr. Carlos Alberto Rizzi 

e autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFC (CEPSH). 

O objetivo central da pesquisa é discutir o desenvolvimento de aprendizagem 

significativa no ensino da geografia e a permanência e sucesso do estudante na 

escola pública. Também pretende-se elaborar uma sequência didática utilizando o 

WebQuest como recurso de aprendizagem. 

O convite à sua participação deve-se a você estar matriculado(a) no 8º ano do 

ensino fundamental, oferecido pelo Colégio Estadual Júlia Cavassin a seus 

estudantes. Sua participação ocorrerá de forma voluntária e consistirá na sua 

presença das aulas de geografia, as quais em ambiente em rede utilizando o recurso 

de WebQuest, você desenvolverá atividades em forma de problemas, estas atividades 

terão como temáticas os conteúdos do componente curricular de Geografia, conforme 

proposto pela BNCC (Base Nacional Curricular Comum) e presente também, no 

planejamento do docente. Todas as atividades propostas serão mediadas pelo 

professor em sala de aula, assim como todos os ambientes virtuais utilizados para 

realização das atividades passaram pelo crivo do professor, o qual utiliza como 

principal critério a aprendizagem significativa no Ensino de Geografia. Na atividade, 

com o objetivo de avaliar a aprendizagem dos estudantes, será proposto um 

questionário semi-estruturado, além disso todas as atividades serão realizadas de 

maneira conjunta com os outros colegas de turma que aceitarem participar e forem 

devidamente autorizados por seus responsáveis. 

Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e você tem plena 

autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a 

qualquer momento. Você não será penalizado de nenhuma maneira caso decida não 
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participar, ou desistir. Contudo, ela é muito importante para a execução da pesquisa. 

Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade das informações por você 

prestadas, utilizadas apenas em publicações e/ou eventos científicos, mas sempre 

sendo garantido o sigilo da sua identificação e participação. Caso alguma pergunta 

lhe ofereça constrangimento você tem a escolha de não responder ou de interromper 

sua participação na pesquisa sem nenhum prejuízo. 

A possibilidade de divulgação de sua voz e imagem, somente ocorrerá com o 

seu assentimento e com o consentimento de seus responsáveis, caso a divulgação 

seja importante para a pesquisa e haja interesse do participante na divulgação. Nesse 

caso, será registrado um termo de autorização de uso de voz e imagem, solicitando a 

permissão. Não havendo seu consentimento, seu nome, dados pessoais e/ou o 

material que indique sua participação será mantido sob sigilo, você não será 

identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar. Sua participação é 

extremamente importante, mas enfatizo que você tem plena autonomia para decidir 

se quer ou não participar, bem como desistir da participação nesta pesquisa quando 

desejar, sem necessidade de qualquer explicação e sem nenhuma forma de 

penalização. Também não sofrerá nenhum prejuízo caso decida não participar, ou 

desistir da mesma. No entanto, gostaria muito de poder contar com a sua participação. 

A participação consistirá em responder (de forma escrita) perguntas de um roteiro de 

questões alocadas em um WebQuest (site em rede), as atividades terão tempo 

previsto de duração de aproximadamente 45 minutos. Caso alguma pergunta ofereça 

constrangimento ao seu(sua) filho(a), ele(a) tem a escolha de não responder ou de 

interromper a participação da atividade sem nenhum prejuízo. Os questionários semi-

estruturados armazenadas, em arquivos digitais, os quais serão armazenados em 

ambientes que estão fora da nuvem da internet, em dispositivos offline. Além disso, 

somente terão acesso às mesmas o pesquisador e seu professor orientador, sendo 

que ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, por pelo menos 5 

anos.  

Os dados gerados durante a pesquisa escrita serão submetidos à análise do 

pesquisador, com o objetivo de levantar informações sobre a aprendizagem 

significativa no Ensino de Geografia dos estudantes a cada atividade proposta durante 

as aulas de Geografia.  

Você não será pago(a) por sua participação nessa pesquisa, sendo que os 

ganhos decorrentes da mesma serão a partir de sua experiência de participação, 
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buscando reconhecer a sua identificação com a instituição escolar que estuda.  

Sua participação nesta pesquisa ainda que, os dados coletados nesta pesquisa 

serão armazenados em ambientes que estão fora da nuvem da internet, ou seja em 

dispositivos offline, pode trazer alguns riscos, tais como: invasão de privacidade; 

responder a questões sensíveis ligadas às vivências mais marcantes no ambiente 

escolar; sentir-se constrangido(a) frente aos seus colegas ao terem seus dados 

relacionados com as respostas dadas às perguntas; podem ocorrer alterações quanto 

a sua autoestima provocadas por determinadas lembranças e alterações quanto a sua 

autoestima pela recordação de memórias ligadas às suas histórias no ambiente 

escolar; podem ocorrer alterações comportamentais em função de reflexões sobre 

questões pessoais; tomar tempo ao participar da entrevista circular; e divulgação de 

voz e imagem, considerando possíveis atividades em que o estudante possa a vir 

produzir um vídeo. 

Sempre que você desejar poderá solicitar acesso aos documentos da pesquisa, 

a esse Termo de Assentimento Livre e Esclarecido e, aos resultados, parciais ou 

totais, durante ou após a realização desse estudo. Desta forma, será garantido o 

acesso aos resultados individuais e coletivos; a minimização de desconfortos; garantia 

da não violação e a integridade dos documentos; assegurar a confidencialidade e a 

privacidade, a proteção da imagem, garantindo a não utilização das informações em 

prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, inclusive em termos de auto-estima, de 

prestígio e/ou econômico-financeiro; e ainda garantir que os participantes da pesquisa 

que vierem a sofrer qualquer tipo de dano previsto ou não no termo de consentimento 

e resultante de sua participação na pesquisa, seja indenizado pelo dano, nos termos 

da Lei. Você estudante não precisará responder a qualquer pergunta ou compartilhar 

informações, caso não deseje fazer, considere de ordem pessoal ou sinta desconforto 

em falar; caso venha a sentir desconforto, poderá comunicar ao pesquisador para que 

sejam tomadas as devidas providências e será abandonado o uso de qualquer 

informação que seja avaliada pelo participante como imprópria. Em caso de algum 

dano comprovado aos participantes decorrente deste estudo, os mesmos poderão 

pleitear indenização, segundo as determinações da resolução 510/16 do Conselho 

Nacional Saúde e as legislações pertinentes a esse contexto. 

Para participar deste estudo, o responsável por você deverá autorizar e assinar 

um termo de consentimento livre e esclarecido. Você não terá nenhum custo, nem 

receberá qualquer vantagem financeira. O responsável por você poderá retirar o 
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consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. A sua 

participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade 

ou modificação na forma em que é atendido(a) pelo pesquisador que irá tratar a sua 

identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado(a) em 

nenhuma publicação. Você terá o meu acompanhamento e minha assistência durante 

todo processo de coleta de dados. Assim, você poderá, em qualquer dúvida que surgir 

durante o momento do processo de coleta, entrar em contato comigo pelo e-mail 

(andrescgeo@gmail.com). Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) do Instituto Federal Catarinense (IFC). O 

Comitê tem por objetivo assegurar os interesses dos participantes das pesquisas 

científicas, em sua integridade e dignidade. Caso persistam dúvidas, sugestões e/ou 

denúncias após os esclarecimentos dados pela equipe científica desta pesquisa, o 

CEPSH do IFC está disponível para atendê-lo, localizado junto ao IFC Campus 

Camboriú, pelo telefone (47) 2104-0882 ou pelo endereço eletrônico 

cepsh@ifc.edu.br. 

Caso concorde com a participação nesta pesquisa, este termo será assinado 

em 02 (duas) vias de igual teor e forma, sendo uma entregue a você participante e a 

outra será arquivada junto aos documentos da pesquisa. 

Desde já agradecemos sua participação! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assentimento Livre e Esclarecido 

mailto:andrescgeo@gmail.com
mailto:cepsh@ifc.edu.br
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Eu _______________________________________, aluno / aluna da turma 

___________, fui informado(a) dos objetivos do presente estudo de maneira clara e 

detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar 

novas informações, e o meu responsável poderá modificar a decisão de participar se 

assim o desejar. Tendo o consentimento do meu responsável já assinado, declaro que 

concordo em participar desse estudo. Recebi uma cópia deste termo assentimento e 

me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 
 

____________________________      _____________________________ 

Assinatura do participante menor     Assinatura do pesquisador 

 
 
 

Colombo, ____/____/______. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Identificação do pesquisador: André dos Santos Cirqueira, CPF: ***.297.119-**, Rua Vicente Otto, 120, Roça 

Grande, 834020-170, Colombo/PR, Telefone: (41) 99748-8108, E-mail: andrescgeo@gmail.com 
 
 

mailto:andrescgeo@gmail.com
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APÊNDICE H – ROTEIRO SEMI-ESTRUTURADO PARA DESENVOLVIMENTO DO 
GRUPO FOCAL 

  
QUESTIONÁRIO 1 - SEMI-ESTRUTURADO (DIAGNÓSTICO) 

IDENTIFICAÇÃO E CARACTERÍSITICAS SÓCIOECONÔMICAS DO 
ENTREVISTADO 

  

Nome:____________________________________________ série_____ data: 
___/____/___ 

1)    Idade (somente o número):__________ 
  
2)    Gênero: 

(   ) masculino          ( ) feminino           ( ) prefiro não dizer  (  ) 
outro 

3) Cidade onde mora:______________________ 
4)    Bairro onde mora:______________________ 

  
5)    Quanto a cor da sua pele, como você se autodeclara? 

(     ) Branco (     ) preto    ( ) pardo    (     ) indígena           (  ) amarelo 

6)    Você Trabalha?  (  ) SIM        (   ) NÃO 
  

7)    Qual é, em média a renda da sua família? (salário-mínimo R$ 1.212,00) 

(  ) de 1 a 2 salários mínimos.     (    ) de 3 a 5 salários mínimos.       

( ) de 6 a 8 salários mínimos.      (     ) acima de 8 salários mínimos. 

 QUANTO AO USO DO APARELHO CELULAR 
  
8)    Você têm aparelho celular?      (  ) sim      (   ) não 

Se sim indique o modelo do seu aparelho: _________________ 

Se não indique o celular de quem você utilizada e qual o modelo 
___________________________________________________________________ 

 9)    Você possui plano para acessar internet em seu celular? 

(   ) sim                          (   ) não                          (     ) não possuo 
celular 

Se sua resposta foi sim indique o seu plano de acesso à 
internet:_____________________________________________________________ 

  



 

163 

10)  Na sua residência possui acesso à internet?  (  ) sim       (  ) não 
  

11)  Além da sua residência onde mais você acessa a internet 

(   ) não acesso à internet.              (   ) nos vizinhos.      

(   ) na casa de familiares.              (   ) na escola. 

  
12)  Por dia quanto tempo em média você utiliza a internet? 

(  ) até 1 hora  (  ) até 3 hora  (   ) até 5 hora  (  ) mais de 6 horas 

 13)  Qual o principal uso você faz do celular fora da escola? (pode indicar até 3 (três) 
resposta) 

(  ) para comunicar-se com familiares e amigos. 

(  ) para acessar redes sociais 

(  ) para jogar 

(     ) ver/ fazer fotos. 

(  ) visualizar vídeos. 

(  ) ouvir música/fone de ouvido 

( ) faço uso de várias funções 

( ) outro________________ 

  
14)  Por que você faz uso do celular em sala de aula? (pode indicar até 3 (três) 
resposta) 

(      ) utilizo durante o período que não há atividade em sala. 

(      ) utilizo quando estou cansado da aula. 

(     ) utilizo para auxiliar na resolução da atividades propostas pelos professores. 

(     ) não utilizo celular em sala de aula. 

(     ) outro:__________________________ 

  
15) Qual o principal uso você faz do celular na escola 

(  )  responder/enviar/ver mensagens no WhatsApp. 

(  ) jogar. 
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(  ) ver/ fazer fotos. 

(  ) visualizar vídeos. 

(  ) ouvir música/fone de ouvido 

(  ) atender ligações. 

(  ) não utilizo celular na escola 

(  ) outros motivos:_______________________________________________ 

  
16)  Qual dos aplicativos geográficos abaixo você conhece? 

(      ) Waze 

(      ) Google Mapas 

(      ) Google Earth 

(      ) Outro:________________________________________ 

  
17)  Quais sites, jogos e aplicativos você gosta de utilizar, em seu aparelho no seu 
tempo livre (lazer)? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 18)  Quais sites, jogos e aplicativos você acredita que poderiam ser utilizados nas 
aulas de geografia? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

19) Você acredita que o uso do celular em sala de aula pode atrapalhar? Justifique 

(   ) sim, atrapalha   (  ) não atrapalha 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Obrigado pela participação! 

 
 
 
 
 
Identificação do pesquisador: André dos Santos Cirqueira, CPF: ***.297.119-**, Rua Vicente Otto, 120, Roça Grande, 

834020-170, Colombo/PR, Telefone: (41) 99748-8108, E-mail: andrescgeo@gmail.com 
 
 

mailto:andrescgeo@gmail.com
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APÊNDICE I  – ROTEIRO SEMIESTRUTURADO PARA AVALIAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM EM GRUPO 

 
 

A aprendizagem significativa no Ensino de Geografia: Possibilidades e 
limitações do WebQuest no contexto da escola 
  
Pesquisador: André dos Santos Cirqueira 
Orientador: Prof. Dr. Carlos Alberto Rizzi 
Entrevistado (a): 

 

QUESTIONÁRIO 2 - AUTOAVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM GRUPO 

 Ao concluírem as tarefas propostas elabore uma reflexão crítica sobre a qualidade do 

trabalho que realizaram, considerando os seguintes aspectos: 

1.    Concentração: 

(     ) Grande envolvimento e concentração na realização das tarefas 

(     ) Envolvimento e concentração na realização das tarefas 

(     ) Ausência de envolvimento e concentração na realização das tarefas 

  

2.    Organização 

(  ) Organização e capricho na execução de atividades 

(  ) Pouca organização e capricho na execução e atividades 

(  ) Sem organização e capricho na execução das atividades 

  

3.    Comprometimento 

(  ) Realização completa da atividade do dia 

(  ) Realização parcial da atividade do dia 

(  ) Não realização das atividades do dia ou atividades bem incompletas 

  

4. Qualidade  

  

(  ) Entrega de trabalhos na data prevista com organização e capricho 

(  ) Qualidade do material satisfatória 

(  ) Qualidade do material insatisfatória 
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5. Criatividade 

  

(  ) Coerência, clareza e Criatividade na produção de frases, textos e opiniões. 

(  ) Coerência, clareza e criatividade parciais na produção de frases, textos e 

opiniões. 

(  ) Falta de coerência, clareza e criatividade na produção de frases, textos e 

opiniões. 

 QUESTIONÁRIO 3 - AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM GRUPO 

 

1) O que grupo conhecia das experiências da sua vida se relacionavam com o 

tema apresentado, no WebQuest? 

a) concordo totalmente. 

b) concordo parcialmente. 

b) indiferente (ou neutro). 

c) discordo  totalmente. 

d) discordo parcialmente. 

2) O material utilizado na apresentação ajudou o grupo a inicialmente a entender 

o conteúdo? 

a) concordo totalmente. 

b) concordo parcialmente. 

b) indiferente (ou neutro). 

c) discordo  totalmente. 

d) discordo parcialmente.. 

3) Como o grupo realizou a tarefa e chegaram a sua conclusão, baseado em 

conhecimentos prévios compartilhados pelos colegas? Se sua resposta for sim, 

descreva-os. 

a) concordo totalmente. 

b) concordo parcialmente. 

b) indiferente (ou neutro). 

c) discordo  totalmente. 

d) discordo parcialmente.. 

4) Realizaram a tarefa em parceria com os colegas? Se a resposta for sim, 

descreva a experiência em grupo. 
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a) concordo totalmente. 

b) concordo parcialmente. 

b) indiferente (ou neutro). 

c) discordo  totalmente. 

d) discordo parcialmente.. 

5) Realizaram a tarefa, mas apenas um colega se responsabilizou pela execução 

da tarefa sem a participação do restante do grupo? Se a resposta for sim a 

justifique. 

a. Sim b) não 

a) concordo totalmente. 

b) concordo parcialmente. 

b) indiferente (ou neutro). 

c) discordo  totalmente. 

d) discordo parcialmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identificação do pesquisador: André dos Santos Cirqueira, CPF: ***.297.119-**, Rua Vicente Otto, 120, Roça Grande, 

834020-170, Colombo/PR, Telefone: (41) 99748-8108, E-mail: andrescgeo@gmail.com 
 

mailto:andrescgeo@gmail.com
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APÊNDICE J - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Responsável Legal - Questionário de avaliação do produto educacional 

  

Prezado(a) responsável, 

  

Eu, ANDRÉ DOS SANTOS CIRQUEIRA, pesquisador do Programa de 

Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em Rede Nacional (PROFGEO) – Polo 

Brusque do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense, convidei 

seu(sua) filho(a) para participar da avaliação do produto educacional da pesquisa que 

tem como título: “A aprendizagem significativa no Ensino de Geografia: 

Possibilidades e limitações do WebQuest no contexto da escola”. O projeto está 

inserido na linha de pesquisa “Saberes e conhecimentos da geografia no espaço 

escolar”, com orientação do Professor Dr. Carlos Alberto Rizzi e autorizada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa do IFC (CEPSH). 

O(A) estudante não será pago(a) por sua participação nessa pesquisa, sendo 

que os ganhos decorrentes da mesma serão a partir de sua experiência de 

participação, buscando reconhecer a sua identificação com a instituição escolar que 

estuda e a apropriação dos conceitos geográficos trabalhados. Ele(a) poderá expor 

suas opiniões e frustrações em relação a sequência didática desenvolvida em sala de 

aula e propor possíveis mudanças na dinâmica das aulas. O estudante não precisará 

responder a qualquer pergunta ou compartilhar informações, caso não deseje fazer, 

considere de ordem pessoal ou sinta desconforto em falar; caso venha a sentir 

desconforto, poderá comunicar ao pesquisador para que sejam tomadas as devidas 

providências e será abandonado o uso de qualquer informação que seja avaliada pelo 

participante como imprópria.  

Você será esclarecido(a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre para 

liberar a participação de seu(sua) filho(a) ou recusar-se. Você poderá retirar o 

consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. A participação 

é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou 

modificação na forma em que é atendido(a) pelo pesquisador que irá tratar a sua 

identidade com padrões profissionais de sigilo. O(A) estudante não será 

identificado(a) em nenhuma publicação. Este estudo apresenta risco mínimo, isto é, o 

mesmo risco existente em atividades rotineiras como conversar, tomar banho, ler etc. 

Apesar disso, você tem assegurado o direito a ressarcimento ou indenização no caso 
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de quaisquer danos eventualmente produzidos pela pesquisa. 

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o 

material que indique sua participação de seu(sua) filho(a) não será liberado sem a sua 

permissão. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o 

pesquisador responsável por um período de 5 anos, e após esse tempo serão 

destruídos. Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo 

que uma cópia será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida 

a você. 

  

Desde já agradecemos sua participação! 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Eu _______________________________________, após ter recebido todos os 

esclarecimentos, responsável legal pelo(a) menor de idade 

____________________________________________, aluno/aluna da turma 

__________, autorizo sua participação no projeto de pesquisa “A aprendizagem 

significativa no Ensino de Geografia: Possibilidades e limitações do WebQuest 

no contexto da escola”, bem como autorizo a divulgação e a publicação de toda 

informação por ele/ela transmitida, exceto dados pessoais, em publicações e eventos 

de caráter científico. 

 

 

____________________________________              _____________________ 
Assinatura do responsável legal pelo menor   Assinatura do pesquisador 
 

 

Colombo, ____/____/______. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Identificação do pesquisador: André dos Santos Cirqueira, CPF: ***.297.119-**, Rua Vicente Otto, 120, Roça Grande, 
834020-170, Colombo/PR, Telefone: (41) 99748-8108, E-mail: andrescgeo@gmail.com 
 

mailto:andrescgeo@gmail.com
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APÊNDICE K - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

- Questionário de avaliação do produto educacional 
  

Prezado(a) estudante, 

Você está sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) de um 

questionário avaliativo sobre o produto educacional intitulado: “A aprendizagem 

significativa no Ensino de Geografia: Possibilidades e limitações do WebQuest 

no contexto da escola”, desenvolvida por Thiago Henrique de Castro Silva, aluno do 

Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Geografia em Rede Nacional 

(PROFGEO) - Polo Brusque do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Catarinense. O projeto está inserido na linha de pesquisa “Saberes e conhecimentos 

da geografia no espaço escolar”, com orientação do Professor Dr. Carlos Alberto Rizzi 

e autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFC (CEPSH), com o objetivo de 

avaliação do produto educacional. 

Você não será pago(a) por sua participação nessa pesquisa, sendo que os 

ganhos decorrentes da mesma serão a partir de sua experiência de participação, 

buscando reconhecer a sua identificação com a instituição escolar que estuda e a 

apropriação dos conceitos geográficos trabalhados. Você poderá expor suas opiniões 

e frustrações em relação a sequência didática desenvolvida em sala de aula e propor 

possíveis mudanças na dinâmica das aulas. Você não precisará responder a qualquer 

pergunta ou compartilhar informações, caso não deseje fazer, considere de ordem 

pessoal ou sinta desconforto em falar; caso venha a sentir desconforto, poderá 

comunicar ao pesquisador para que sejam 

tomadas as devidas providências e será abandonado o uso de qualquer informação 

que seja avaliada pelo participante como imprópria. 

Para participar deste estudo, o responsável por você deverá autorizar e assinar 

um termo de consentimento. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer 

vantagem financeira. Você será esclarecido(a) em qualquer aspecto que desejar e 

estará livre para participar ou recusar-se. O responsável por você poderá retirar o 

consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento. A sua 

participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade 

ou modificação na forma em que é atendido(a) pelo pesquisador que irá tratar a sua 

identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado em 

nenhuma publicação. Este estudo apresenta risco 
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mínimo, isto é, o mesmo risco existente em atividades rotineiras como conversar, 

tomar banho, ler etc. Além de que, os dados coletados nesta pesquisa serão 

armazenados em ambientes que estão fora da nuvem da internet, ou seja, em 

dispositivos offline. Apesar disso, você tem assegurado o direito a ressarcimento ou 

indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela pesquisa. 

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o 

material que indique sua participação não será liberado sem a permissão do 

responsável por você. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão 

arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 anos, e após esse 

tempo serão destruídos. Este termo de assentimento encontra-se impresso em duas 

vias, sendo que uma cópia será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra 

será fornecida a você. 

  

Desde já agradecemos sua participação! 
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Assentimento Livre e Esclarecido 

Eu ____________________________________________________________, 

aluno / aluna da turma ___________, fui informado(a) dos objetivos do presente 

estudo de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer 

momento poderei solicitar novas informações, e o meu responsável poderá modificar 

a decisão de participar se assim o desejar. Tendo o consentimento do meu 

responsável já assinado, declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi 

uma cópia deste termo assentimento e me foi 

dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

  

____________________________      _____________________________ 

Assinatura do participante menor     Assinatura do pesquisador 

  

Colombo, ____/____/______. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identificação do pesquisador: André dos Santos Cirqueira, CPF: ***.297.119-**, Rua Vicente Otto, 
120, Roça Grande, 834020-170, Colombo/PR, Telefone: (41) 99748-8108, E-mail: 
andrescgeo@gmail.com 

mailto:andrescgeo@gmail.com
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APÊNDICE L - QUESTIONÁRIO 3 -  AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
  

A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NO ENSINO DE GEOGRAFIA: 

POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES DO WEBQUEST NO CONTEXTO DA 

ESCOLA  

  

1) Como você avalia a experiência da aprendizagem com a utilização de 

celulares, proporcional aprendizagem? 

a. Concordo totalmente 
b. Concordo parcialmente 
c. Indiferente 
d. Discordo parcialmente 
e. Discordo totalmente 
  

2) Como você avalia a experiência da aprendizagem com a utilização de 

WebQuest, proporcional aprendizagem?   

a. Concordo totalmente 
b. Concordo parcialmente 
c. Indiferente 
d. Discordo parcialmente 
e. Discordo totalmente 
  

3) A proposta do uso do WebQuest e celular, em sala de aula, se assemelha com 

o uso do livro didático? 

a. Concordo totalmente 
b. Concordo parcialmente 
c. Indiferente 
d. Discordo parcialmente 
e. Discordo totalmente 
  

4) Resolver os problemas e estudos de caso em grupo, foi positivo para o seu 

aprendizado? 

a. Concordo totalmente 
b. Concordo parcialmente 
c. Indiferente 
d. Discordo parcialmente 
e. Discordo totalmente 
  

5) A sequência didática permitiu a sua compreensão sobre os conceitos 

geográficos? 
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a. Concordo totalmente 
b. Concordo parcialmente 
c. Indiferente 
d. Discordo parcialmente 
e. Discordo totalmente 
  

6) O uso do recurso WebQuest proporcional mais aprendizagem que outras 

metodologias (aulas expositivas, uso do livro didático, etc) 

a. Concordo totalmente 
b. Concordo parcialmente 
c. Indiferente 
d. Discordo parcialmente 
e. Discordo totalmente 
  

7) Na resolução das tarefas a inclusão de paisagens colaborou na compreensão 
das diferentes características dos Domínios Morfoclimáticos. 

 a. Concordo totalmente 
b. Concordo parcialmente 
c. Indiferente 
d. Discordo parcialmente 
e. Discordo totalmente 
  
8) Deixe sua sugestão de melhorias, críticas ou elogios a respeito da apresentação 
da  sequência didática desenvolvida. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identificação do pesquisador: André dos Santos Cirqueira, CPF: ***.297.119-**, Rua Vicente Otto, 
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APÊNDICE M – AUTORIZAÇÃO DO USO DE DADOS 
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APÊNDICE N - TERMO DE COMPROMISSO DE UTILIZAÇÃO DE DADOS  
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APÊNDICE O -  PARECER CONSUBSTANCIADO 

 

                        PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP                                  

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 
Título da Pesquisa: A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NO ENSINO DE GEOGRAFIA: 
POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES DO WEBQUEST NO CONTEXTO DA ESCOLA 
Pesquisador: ANDRÉ DOS SANTOS CIRQUEIRA 
Área Temática: 
Versão: 4 
CAAE: 72134223.1.0000.8049 
Instituição Proponente: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 
DADOS DO PARECER 
Número do Parecer: 6.679.659 
Apresentação do Projeto: 
  
A pesquisa propõe analisar a aprendizagem de estudantes do Colégio Estadual Júlia Cavassin, 

situado no município de Colombo/PR. Primeiramente 0 critério de inclusão e exclusão dos 

participantes define-se entre o público de estudantes devidamente matriculado no período 

vespertino na escola onde atua o pesquisador como professor. Portanto fica excluído os 

participantes não matriculados na escola. O segundo critério para inclusão dos participantes 

seguirá o questionário-semiestruturado que identificará entre as turmas qual apresenta perfil para 

a aplicação da sequência didática, como o princípio básico da navegação em rede, nesta fase 

ocorrendo empate entre as turmas um sorteio será realizado para definição da turma. Já o terceiro 

critério de escolha será a assinatura dos participantes e seus respectivos responsáveis legais, dos 

termos de assentimento e consentimento livre e esclarecido. Mesmo assim é importante destacar 

que, toda a atividade proposta haverá mediação do pesquisador, sendo assim a orientação 

fornecida antes da aplicação da atividade é suficiente para a eficaz participação dos participantes, 

a menos que o mesmo não queira participar a este estudante será encaminhada uma atividade 

junto ao educador para que o tempo de escola seja cumprido a sua função de aprendizagem. Os 

dados, desta pesquisa serão coletados a partir das atividades proposta por WebQuest com base 

na concepção de aprendizagem significativa, assim o que se busca analisar é a aprendizagem os 

estudantes e enquanto uma pesquisa participante esta pode ser realizada a partir de alguns 
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recursos como, reuniões, entrevistas coletivas, aprendizagem conjunta na resolução dos 
problemas. Sendo que a avaliação da aprendizagem dos estudantes ocorrerá por duas vias, 
ou seja, uma que buscará mensurar a percepção dos estudantes quanto a sua aprendizagem 
e outra se dará pela avaliação do pesquisador, no sentido de verificar os avanços de 
aprendizagem que os estudantes apresentaram, ou não a partir da sequência didática. A 
primeira parte da proposta WebQuest gerará dados e informações dos organizadores 
prévios, os quais buscarão reconhecer os ancoradores de aprendizagem que os grupos de 
estudantes possuem e ao mesmo tempo servir de ponte para acomodação da nova 
aprendizagem. Segue exemplo de questões a serem utilizadas na introdução do WebQuest, 
com o intuito de avaliar a disponibilidade dos organizadores prévios dos estudantes. 1) O 
que grupo conhecia das experiências da sua vida que relacionam com o tema apresentado? 
A partir destes questionamentos serão então disponibilizados a eles quatro possíveis 
respostas: 1) discordo, 2) indiferente (ou neutro), 3) concordo, 4) concordo totalmente. Esta 
forma de avaliação será também utilizada para avaliar a percepção dos estudantes quanto 
a sua aprendizagem no componente tarefa do WebQuest, o qual buscará basear-se na 
proposta de Resolução de Problemas. Assim, após realização do componente tarefa, 
também será proposto questões como. 1) Como o grupo realizou a tarefa e chegaram a sua 
conclusão, tentativa-e-erro? E por fim no componente avaliação será disponibilizado no 
WebQuest os critérios que serão utilizados para avaliar a proposta da tarefa, já descrito aqui, 
a qual além de permitir ao professor pesquisador identificar se os grupos dos estudantes 
construíram aprendizagem a partir da metodologia apresentada. Para o fim desta proposta 
e a partir dos critérios propostos, os estudantes e professor poderão avaliar o grau de 
aprendizagem dos estudantes que será dada por uma escala: baixa aprendizagem, média 
aprendizagem, elevada aprendizagem, a partir das questões. 1) Como você avalia a 
experiência da aprendizagem com a utilização de celulares. Portanto, a proposta de análise, 
terá por objetivo verificar aprendizagem significativa e sua relação em atividades em grupo 
utilizando como ferramenta o telefone móvel, através de atividades na proposta de 
Resolução de Problemas por meio de um WebQuest 

 

Objetivo da Pesquisa: 

Objetivo Primário: 

Discutir o desenvolvimento de aprendizagem significativa no ensino da geografia e a 
permanência e sucesso do estudante na escola pública. 

Objetivo Secundário: 
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Analisar o recurso do WebQuest na construção da aprendizagem significativa no Ensino de Geografia; 

Verificar se uso do celular e de atividades de WebQuest geraram aprendizagem significativa; Ressignificar 

o uso do celular como recurso de aprendizagem escolar. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Este projeto será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH). Seguirá todas 

as orientações presentes na resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) para pesquisas 

envolvendo seres humanos, como também, as orientações da resolução CNS Nº 510, de 07 de abril de 

2016, que dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. Para participar 

do estudo, o estudante deve assinar o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e o responsável 

legal pelo estudante deverá autorizar e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A 

participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e os estudantes e responsáveis têm plena autonomia 

para decidir se querem ou não participar, bem como retirar a participação a qualquer momento. Os 

participantes da pesquisa serão devidamente informados sobre os eventuais riscos a que poderão estar 

expostos e as formas pelas quais serão 

atenuados estes riscos. Conforme relatado na descrição dos TCLE e TALE, a pesquisa pode gerar os 

seguintes riscos como: invasão de privacidade; responder a questões sensíveis ligadas às vivências mais 

marcantes no ambiente escolar; sentir-se constrangido(a) frente aos seus colegas ao terem seus dados 

relacionados com as respostas dadas às perguntas; podem ocorrer alterações quanto a sua autoestima 

provocadas por determinadas lembranças e alterações quanto a sua autoestima pela recordação de 

memórias ligadas às suas histórias no ambiente escolar; podem ocorrer alterações comportamentais em 

função de reflexões sobre questões pessoais; tomar tempo ao participar do questionário; e divulgação de 

voz e imagem. Sempre desejarem, os estudantes e/ou responsáveis poderão solicitar acesso aos 

documentos da pesquisa, aos TCLE E TALE, aos resultados, parciais ou totais, durante ou após a realização 

desse estudo. Sempre há possibilidade de risco, mesmo que de grau 

mínimo, neste caso, para evitar danos ou atenuar seus efeitos, será garantido o acesso aos resultados 

individuais e coletivos; a minimização de desconfortos; garantia da não violação e a integridade dos 

documentos; assegurar a confidencialidade e a privacidade, a proteção da imagem, garantindo a não 

utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, inclusive em termos de 

autoestima, de prestígio e/ou econômico- financeiro; e ainda garantir que os participantes da pesquisa que 

vierem a sofrer qualquer tipo de dano previsto ou não no termo de consentimento e resultante de sua 

participação na pesquisa, seja indenizado 

 

 

 



 

181 

 

pelo dano, nos termos da Lei. Considerando o questionário, o 

O entrevistado pode se sentir revoltado, indignado, invadido ou coagido pelo teor das questões. A possibilidade de 

divulgação da voz e imagem, somente ocorrerá com o consentimento dos estudantes e consentimento de seus 

responsáveis, caso a divulgação seja importante para a pesquisa e haja interesse do participante na divulgação. Nesse 

caso, será registrado um termo de autorização de uso de voz e imagem, solicitando a 

permissão. Os participantes terão o acompanhamento e a assistência do pesquisador durante todo o período da 

elaboração da pesquisa. O estudante não precisará responder a qualquer pergunta ou compartilhar informações, caso 

não deseje fazer, considere de ordem pessoal ou sinta desconforto em falar; caso venha a sentir desconforto, poderá 

comunicar ao pesquisador para que sejam tomadas as devidas providências e será abandonado o uso de qualquer 

informação que seja avaliada pelo participante como imprópria. Em caso de algum dano comprovado aos participantes 

decorrente deste estudo, os mesmos poderão pleitear indenização, segundo as determinações da resolução 510/16 do 

Conselho Nacional Saúde e as legislações pertinentes a esse contexto. 

 Benefícios: 

Os participantes da pesquisa não serão pagos por sua atuação, sendo que os ganhos decorrentes da mesma serão a 

partir de sua experiência e participação, buscando reconhecer a aprendizagem significativa de conceitos geográficos a 

partir da aplicação de Webquest. Assim esta pesquisa aponta contribuições potenciais da pesquisa para o participante e 

para a para a comunidade na qual está inserido e para a sociedade, possibilitando a promoção de qualidade digna de 

vida, a partir do respeito aos direitos civis, sociais, culturais e a ressignificação do uso da rede de internet para além de 

fins de entretenimento, mas também para a aprendizagem dos participantes. Os participantes da pesquisa não serão 

pagos por sua atuação, sendo que os ganhos decorrentes da mesma serão a partir de sua experiência e participação, 

buscando reconhecer a sua identificação com a instituição escolar e visa a aprendizagem dos conceitos das categorias 

geográficas, lugar e paisagem. 

 Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

O projeto atende aos aspectos teóricos e metodológicos exigidos em uma pesquisa desta natureza e também as resoluções 

que embasam o sistema CEP/CONEP (Resolução 510/16). 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Ex1: O projeto apresenta todos os elementos exigidos pela Resolução 510/16.  O Parecer será emitido como Aprovado (com as 
observações relativas à Emenda/Relatório Final). 
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Recomendações: 

1. Para a prévia visão dos itens a serem observados, quando da elaboração do Parecer pelo Comitê de Ética consultar: 

Resolução CNS 510/2016 , Norma Operacional 001/2013 e Doc. Normativos CEP/CONEP, disponíveis na Plataforma Brasil 

(plataformabrasil.saude.gov.br) nas áreas. Resoluções e Normativas e Site do CEPSH-IFC. 

2. Consultar também as Resoluções citadas para a elaboração dos Termos de consentimento. TCLE/TALE. Site do CEPSH . 
(http://cepsh.ifc.edu.br/submissao/). 

3.   A coleta de dados só poderá ter início após APROVAÇÃO pelo comitê de ética e emissão do PARECER FINAL. 

4.   Caso tenha dúvidas sobre o parecer, recomenda-se procurar o CEPSH localizado no Campus Camboriú, cujo horário de 
atendimento é de segunda a sexta das 13:30 as 16:30, ou entrar em contato pelo e-mail cepsh@ifc.edu.br ou telefone 47 2104-
0882. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

O protocolo está aprovado, pois está de acordo com as prerrogativas éticas exigidas na Resolução CNS 510/16. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

 Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo 
Documento 

Arquivo Postagem Autor Situaçã
o 

Informações 
Básicas 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 26/01/2024   Aceito 

do Projeto ROJETO_2175553.pdf 17:33:09   

Projeto Detalhado / BROCHURA_PESQUISAS.pdf 19/10/2023 ANDRE DOS Aceito 

Brochura   21:44:59 SANTOS   

Investigador     CIRQUEIRA   

TCLE / Termos de ANEXO_XI_TERMO_ASSENTIMENTO_ 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

Assentimento / LIVRE_ESCLARECIDO.pdf 01:19:53 SANTOS   

Justificativa de     CIRQUEIRA   

Ausência         

Outros ANEXO_XIV_TERMO_COMPMROMISS 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

  O_UTILIZ_DADOS.pdf 01:18:40 SANTOS   

Outros ANEXO_XIII_AUTOR_USO_DADOS.pdf 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

    01:17:46 SANTOS   

Outros ANEXO_V_TERMO_AUTORIZ_USO_V 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

  OZ_IMAGEM.pdf 01:17:20 SANTOS   

Outros ANEXO_XII_AVAL_PRODUTO_EDUCA 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

  CIONAL.pdf 01:15:52 SANTOS   

TCLE / Termos de ANEXO_X_TCLE_AVALIA_PRODUTO. 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

 

 

http://cepsh.ifc.edu.br/submissao/)
http://cepsh.ifc.edu.br/submissao/)
http://cepsh.ifc.edu.br/submissao/)
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Assentimento / 
Justificativa 
de 
Ausência 

pdf 01:11:45 SANTOS 
CIRQUEIRA 

Aceito 

Outros ANEXO_IX_ROTEIRO_APRENDIZAGE 
M.pdf 

26/09/2023 
01:10:51 

ANDRE DOS 
SANTOS 

Aceito 

Parecer Anterior PB_PARECER_CONSUBSTANCIADO_ 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

  CEP_6270298.pdf 01:07:25 SANTOS   

Outros ANEXO_VIII_ROTEIRO_SEMIESTRUT 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

  URADO_GRUPO_FOCAL.pdf 00:58:24 SANTOS   

TCLE / Termos de ANEXO_VII_TERMO_ASSENTIMENTO 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

Assentimento / _LIVRE_ESCLARECIDO.pdf 00:55:28 SANTOS   

Justificativa de     CIRQUEIRA   

Ausência         

TCLE / Termos de ANEXO_VI_TERMO_CONSENTIMENT 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

Assentimento / O_LIVRE_ESCLARECIDO.pdf 00:52:56 SANTOS   

Justificativa de     CIRQUEIRA   

Ausência         

TCLE / Termos de ANEXO_IV_TERMO_DE_ASSENTIMEN 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

Assentimento / TO_LIVRE_E_ESCLARECIDO.pdf 00:46:53 SANTOS   

Justificativa de     CIRQUEIRA   

Ausência         

TCLE / Termos de ANEXO_III_TERMO_DE_CONSENTIM 26/09/2023 ANDRE DOS Aceito 

Assentimento / ENTO_LIVRE_E_ESCLARECIDO.pdf 00:46:37 SANTOS   

Justificativa de     CIRQUEIRA   

Ausência         

Folha de Rosto Folha_de_Rosto.pdf 28/07/2023 ANDRE DOS Aceito 

    09:54:15 SANTOS   

  
 Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 
CAMBORIÚ, 01 de Março de 2024 

  

  

          Assinado por: 
Fernanda Carvalho Humann 

(Coordenador(a)) 
 

 


